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INFLUÊNCIA DOS PROTETORES AUDITIVOS .NA 
INTELIGIBILIDADE DA VOZ 

'Jllão Gandido Fel·,mniles - U11iversi(ladé Estatju«I Paul.i,,ta·- DeR!'ffamrmto <ie E1rft,1úilmri11 i\'(eq{i~icp 
Av. l,ufr E. C(!u{;e, SlN' - CEP' 17Q3J,36/)- Ba11ru /.(IP- IJR'i'Í:SJJ; -Jç.Mtlido!1ffe!,,uru.,m<isp.f>r 

RESUMO 

,Embora niio seja o método mais adequado de com­
bate ao ruiclt\ O-prõtetor ,~u.cicular é o equiprimento de 
px(\.teç!ió individual ~udiúvo mais usado parn p)'evenir a 
J>ercla de Audição 'Induz.ida por Ruido (PAfR.), Porêm,­
~o mesmo tempo ,rue protegenrn trabalhád9r, ôs prOt<>-
101·!'!$ inrcrfere'rfJ na comunicação, influenciando no. eo­

tend imento ela voz. 
Nesta pesqui.sa véi·iõcqu-sc a intluçnciá dos prote­

torc\ aur/cu lares(plugi~es ecconchas) na' imeligiQilida~c 
da voz, cm sujeitos com aijdição no1mal, em situação 
(le sllêilcio ~com tuid() ambiental. Para atió,gir este ob­
jetiv0 des\~ t(alialho executou-se uma pesquisa e,xp_e,ri­
mental que se usou como varrávei:s independentes: 

• 

• 
• 

• 

5 cond:içõé.& de use>. dós 6'PlAs: s.em p·cotetor, 2 
plug_ues e duas coirchas, 
um:tipo d!)!l'ucdç, (\e.Jundç,: 1·.nido rô~á; 
4 niveisde test~: 60, 70, $0 e 90 dB(A); 
6 relações sinal/ruldo (SiN): sem ruido, _:5_ +10, 
zero, -5 e - l'O dB; 
5 r~netiçê'\~ 1>ará cáda C(ISO~ tO\.áliz.alido .(JOO eit§ai­
os, com LO mouossilabes .em cada. A var.iá.vc l 
1l)c11surà(la (ôi a gór~entàgem de ·ac-e1fo de 1ialavras. 
(monossifob~s) no: tes.cc. 8~lij pbrcêntag(f.l)Lfoi cha­
mada .ele ' 'Índiee de discrimiiurção dejhla {fDFj''. 
O~ eilsáios{or-hnn~alizados no Laboratório·dê Acús­
tica e Vrbrações da Unesp, cilnipus de .Bauru. 

Os re-~u lmdos m0s1.r:mun que, para 0s menores ní­
Y.<; is (<9() ê 70 dB.) , 0$ protclQrcs climin11cn1 a 
inteligibilidade.da ft1Ja (quando comparada aom a si, 
tuação sem prorctor); _para os ruveis- de·so e 90 dB e 
rclaçõcs sioalíruí_do de.sfavoráveis (0,.-5 e- 1 O·dB), .ós 
protcroie,5 meiho~aram a inteligibiliôadc. Quanto a 
eo11,1paração entre vrotcforcs, os plugucs·ofêrecem \J111à 

ruelfróreficiên'éi'à no feconhoci-mêtlt(l da f ala, cliéga,1-
clo a melhorar.em 30 % os índices em relayâo-a situa­
ç:íio $em prót'c\or. No.tQu's~ que; gu_anto n~ais p lana a 
curva de,Úíi9uaçü0 d<:> protetor: m~Jliores os sens úr.di­
ces de ioteJigibilfrlade. 

--

A rejeição quase unânime ao uso de protetores pe· 
los tJabalb~doretpode s~r explio,áda !'lé)a razão (j~e os 
-pequenos alllUCJJ\OS 'de inteligibilidade obtidqs cm la­
·boratório (neste tr-abalho, (tté 3.Ô % nas melhores condt­
çõe9 ~ão ,mµ!ado,s pelas condições práLicas dei L(so. 

De Ulll modQ geral pode-se afirmar que·a ifllluêMiâ 
dos protetores na inteligibilidade ela voz está clirctamentc 
rel.açi9oada-·c9m a cw·va cspçotxal de at,cJ1uaç,ão do _pr9-
uitor. Aqb<iles-que possuem .rnna .ú11rv.a do tipo fi llro passa 
baixos. influenciam negativameme na inteligibilidade; 
os proterQres q,1e possuem uma curvadé aienuação pla­
na,.tênfl;n,a in:tluêocia positiva i,a inteligibilidade, pois 
reduzem os níveis sonoros pai:-a va lores confortáveis; os 
protetores 9ue pO$S11C'!' umi, cuxva d~ tipo p~ssa altos, 
melllor,múignificativmnenfe a imeJjgibi lidi1dc da voz. 

INTRODUÇÃO 

O nlído é o tipo de poluição que perrurba o maior 
númcrn dc-pcsso~s.-JJa· civiliz,1çãb moderna, Nos USA,. 
e111 1990, era estimâdo\ lm 138 ,nilhõcs o núroero de 
amcrica)los expostos-a níveis médios diários de ruido 
acima dea-55 dB, COP.,S.idcrado cô'1110 limite de co11fôrto 
'j:>arn a p'Qputa.ção (Berglund:ar1êf L:i11élv:1U, 1990). 

Em países· em desc11v0Lvimeuto, a siruação é pior: a 
cidade d9 Rio de JaQeíro t'<Xcl:ie mais de 60,() 1-çclamaç§es 
meosais de pérturl>aç,ãõ por ruído (G,-o\n, 2001), enqu11ntQ 
que Belo 1-loriwnte recebeu 2021 rce.lamações cm 1997, 
16 I 6 em 1998 e 2096 clen(111c.ias cm: l 999 (Ba.rro~, 2000). 
A. cidade·de Vífõdá re,cebeu; apenas 9111 ot,Lubrt> dé 2000, 
646 reclamações dc..ruíôo wbano (Vitória, 20Ó l }. 

A Perda de Audiyão h1düzida por Ruído é,. atual­
meJ11e, o mafor problema de $3Úaé ocupaci<mal np mun­
do. o ·servi<;o de Saúde Públfoa-dos USA estima que 
mMs <;I~ 1 O milhões~ de .amêricaoos rêm·a nudiçãó preju­
dlcadi, eni rn;u1o da exposi~1to ao l'llído (PHS, 199 J), 
eo.quanto gue o National lnstitute for OccupaLional 
$afety and Hçalth (Nl0S1;J., 1296) afimrn que·exístein 
30 milhões tlc nn1cricànos. expostos 11 níveis de mído 
acima do recomendado. Cnsal i (1994) indica que são 
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ma1S de 9 m,llllie,; de lrobalbadore;1 amenc:mos com 
P<'fd;l oudili~-a. Snre-S<! que 24 % do; casos J.: perda 
J11tliliv1t atendidos cm co11.,11hórios p.inicul:u'.1.-s Se rdc­
n::m :l surdez. oc11p;1cionul (Barelli e Rudcr, 1910)-

No Brasil não cxí~tém estátiSticas olidu 1s sobri! per­
da auditiva, rm1~ sr1b.c-sc (111c ll\lS àlti'mo;; 2!i nnos ~cõ1;-

1cccrom mols de 29 1111lhõ"s de acidente~ do trnbnlho, 
com mai~ de 100 mil mimos. Em L 99R, óS 40 l .~4 uci­
du111c,. cusiarnm p:u'a u 11ais"R$ 9 bilhõ~ (RS .?2.395.-1-9 
por oc1de:n1e). Alguma., pc;quisas ciemificas mdicam.is 
sci;umte:sl)Ol'Cuntagan, Jc t'léJ'da auditiva paru os unba­
llwdon,s das indü,u;..., br.ssileiras 1«cbgcm 31 °-. 
m.;talurgja40~ •• papel 36'1.. vidro-l0-60~ .. mombos 
-13 • •• pedr:eiras 6'.! • •· f.'U1113dmica 1-1-,., telefonistas 
73 %, u;itori~ms 60 '•· currunhooeiro., -1-0 - 65 ~ .. 

l;mbora não .scj:1 <> nw1odo rnnis adequado de corn-
1!!1tc .lt) ruido, o protetor nurieular ê o u1111ip~mcnto tJc 
pro1e,;iio imli\•idu:d aud!ltvo (EP1A) ,na)~ u~~tlll l_)Sro 

tentar prevenir a ,PAIR. ós <l,:>1s principais lipos ele EPJ 
disponíveis nó mél'C8\IO stco O$ plugues o 11~ conchas. 

Uh1 i,npermmc ,l~J1éc to oa ~vnlíaçr,o dc~téS équí­
rame111os e- o seu cfeno sobre a comu11·iGl!Qilo, pa1ti­
cularn1en1,:. quando o m,bnlho exige 3 audição edis­
crimmação de sin~,s s,moroi;, loeah~ção de $On~ e. 
rnnc,palmcnle, J capac1d:1dc, de erucndcr 3 \ OZ hu­
m.111., (intcligibllid~de}. 

\'ãrio& auron::- ,IIWJJ que os protelam- ,bli.:ulwn o 
cn1cndunent0 da V07 outtDS cuam.11 drli.:uldadc cm ou­
vir alnrmes de emcrg.:ncia, e outros c;,m<Ltm o conforto 
dtl$ pro1e1ore,. Algumas pesqui$il$ dmm c111c, cm nníbi­
crt tc ruidoso . os protcwres podem mclhotn a 
Inteligibilidade \li1 vtlz, cxisl(ndo inclu$1vc oqttip~mcn­
tos nQ merc~clo qu• 11r·(l111~ten1 ,t1e,l\1orlll' u 0011111ni.c~ç'iíó 
entre. seus usuários. 

O objcttvo desta 1>i:squisà foi vcrHicar a iníl uê11cia 
dos pro1etore;i auri cu lares (plugue~ e cónchas) rui 

intcligibt.lid:ide do ..-oz. em SUJe~tos e<>m uudtçlio oor­
m3I, cm siwaçâo de: ~,lêtlcio e comniido .unbÍàltal. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Neste item seroo wr~cntadas as ro:u:,1 teóricas da 
co1 nunicáção humnn:i ( por vóz), a iníluencia do ruido e 
os efeitos dó u~() d O$ protcto.1~ a.t1ric.111~1'\IS 

A voz e a transmissão da informação 

A llngu.1gem é co11slituid.i de blocos sonol'O!>. tJuc 
são ns 6tlub11s com dumçiio médio de 50 ms no ithmrm 
lngta~ (40 m$ no Alcniilo). Cada $llhba é\>11l.ém umn 
intrlncacfo e única combinuçüo de son.s. montncla por 
co11sountés e vogais. 

/\oust ica111c11te, a Vú:r. hu1nrula é um som com in­
tensi(lnde 111êdia de, apmximndnmente, 58 dl}, furttta­
d:I por wn lom fündamentol, resultado oo pulsaçlio d:1 
laringe. A rcproditç:âo continu3 de wna vogal cria CSIC 
:.o,n, CUJil freqüência médm é de, aproxnnad.lmcmtc, 
100 tb p.raosbomense- 200 llz para mulbet'c., Fste. 
ao r~~r pera boca c nariz, r...:cbe uma s;,:ri.: de: h.u­
mõmcos (cb:troad05 foTnU1nte:;). de1emun.1do., pelas 
CtlfflCt~rhucas de cndtt :\roo Vt>l:nl. Esre som bil!ico e 
chnmutlo de 'Ytnfu111lamcm111I • (ou fonte g/6tic11) , 1m­
b11lho como u1oa onda portadora de rádio-freqilêocia, 
não co111011dô gi,-rn<Jc qunnti<lt1dc de inform,u;ões 11:1 
~1>lYl1111icação. ,\ $ v'<1gbls a1in&<an uma bando de fi·c­
qüê ncius ept re 300 e Bô0 H:t., 11ão sendo vl \uls n:I 
in1ch11ihilidade da linguogom (Fernandes. 2000). 

A, consoantes rnodulurn avo.< fundamental. ,llla­
vé.s do abertura e fechamento dos can:116 re,p1roton­
os tl~b,os, dentes, liogu~). produzindo sons entre 1 
~fl~ e 9 li.H7- Algunt3s; con~oarues são cxplosi"Q• 
(P 8, T o_ K). cnus•~s pda abmpt.a. .ibcr1ura do 
canal ro!Spu-:11óno; out:n1s l<lio fric.anvas (S. r V). 
eaus;id;>1<, pda resrriç,1o n~ passagem do 3,. outras 
~o ni,sa,s (M, N, qu.: silo ns de mecnor frcqüllnciu), 
çf1uStttlo.s pela ressonâne111 lln cav1,lade nasal. As con­
sou,11.iJs são úc grande i111purcfü1ciana intcligibllidaclc 
da liuguagcm. A polôncl~ sonoril da voi e~t{, nas 
voi;o is, enquanto que a i 111.cl ig[bi I idade est:i na~ con­
sqamcs. As consoante$ têm, em méd_ia, urrl uivei 27 
dB me1Jor que aS'vogttis. As vogais tê m urnu durn­
çiio crnre 30 e-300 ms, enquanto as consonnt;c,, e-n1re 
10 e 100 ms. Xo inglês, n cn.:rgia_acóstiea da, con­
soan1cs cstú entre 0,08 c 2, 11 mi<:ro1•ra11s, enquan10 
que ~ ,·ogais e.ntre 9 e 47 m1crowans. 

Q11J11to à diretividade. c:nsaio.s de labor:itôrio 
mostrnm que a energia e-m1Ltda pclG voz bum;inu cnn­
ccnm1 na fronte da coboçu; os níveis nu fronte do 
orru.tor suo. :tp(oxirnad11rr1c111c, o dobro dos níveis nas 
cosrns. !~to mdica 11m Cittur de dlrctivid~dc ncústica 
(De) igual a 2. 

--
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A Transmissão da Informação 
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No es1utlu di1 inteligibilidade o pri11cipnl aspcc10 n ser 
consit1~1·11tlo é a c1uantidade de inforrnaçõc~ da linguugcm 
q11c 6 ll'tu L41Jlil ida pela v0z. fa;ta quanticlildc, po1' banda, de 
oitov!lS, depende do cspccb-o da voz e dn se,,slbilidudc do 
QLlvido, D,o crw.;im~nto d~ses. espectros (voz e 1,udiç~v) 
ob1ó111-sc a l~igura l que represemn a quan1Mndc de l11 für-
1naçôcs transmilidasna comllDÍOa~ão humano. 

Russo cJ3cllbm (1993') mostraram que as freqOSn~las 
ol)i)ixo de 500 Hz e.nbora. contenham 60 o/o dn energia da 
voz. 3 cro1llribwçiiopa.ra a iotcligihilidadcôdcapcm:is 5 %: 
nas tn:qüência.<;<.'tille500 e 1000 l:lz 1an1b a energia eomo 
li mtcligibilidade se silul!m em tomo de 35 %; acimo de 
1000 fila cocrgin=m da vo:tédeapenas 5 % e ~-pon­
s;hcl por60%d.1 m1cligiõilidade. Fletchcr(l9S3)danons­
trou a ilistribuição d3 eneJgia sonara e m1Clig,btlid.1dc ros 
bJnd;is llt freqüências (fübcl3 1 l-

'2- ru s 
125-..lff 00 5 

aso - 5'14 42 3 

500- 1000 ,a;; $ 1$ 35 
1000 - 2000 ~ 35 

~000- 1'00~ 1 • 1a 00 
•ooo - aooo 12 

1l1!1c/11 I Rélt1rlí<1 eT1tre energia e i111elil{ibi/illi1tlu d11 j/,/11 
(Pf<rl(·/,1t1; 1953). 

--

' 1 -
' 1 

1 / '- ' 

• ... f 
1 ,'-'- ., ,.., 

NiYeJ normal de VOZ 

' 1 

' 1 

1 1 1 : 
• 1 1 1 

' 1 ' 
508 1ft Sk 

Banda de um terço de oitava [tl21 

O Ruído e a Comunicação 

O obstáculo mais oomum parn o cnlcriclimcmo da lin­
guagém é a imru~iic, ~i<: sQ1I., indCSl:,j(,véi~ que interforen1 
o sinal da fâln. 8sLccfcjH, 6 chnmado de 'm.a~c.Jr>1n1cnto', 
Lcnno geral que cobre umo (lr:ln<lc vuriedudo ele siit1a-
9õés. Ei;res sons concorrc,,t~;;, ela~~; 1, c11do:l de ruídos, são 
nonnaJmente gci.td()~ por sistema, de venlilaçiío, tdfêgo 
oo vciculos e ntê pela voz de outros pcssons. 

Dois parâmetros sffQ impMJmtCS 11ara aquilatar o 
mascarameoto: 

- a rtlácào enue o ni"eLdu YM fsinul> e o nível do 
ruí® 1ruf40}. t.~tc quocil.-mc échumado de relação 
sinal/ruido (SI!\): 
- o oomcódo cspcÇtrnl do mldo ma,;camntc. Os ru­
itlos com ahos;-ni,ci, nns freqliéncias entre I kl:lz e 
4 kHz (banda das con.w.:uucs e onde se concentr.i.,. 
transmissão dn iníotTMç<io) $ão os que causnm mai­
or mascar.um:mo (Stcencl.en e Hllutgast. 1999). 
Existem mümerns fonn~ de n,'llliar .a ~o 

do ruido na comunicação hurnan~. Do1~ métodos; são os 

mais usadas;" mcdiç,1o do "'lhe! de lntcd'crêncía na 
Linguagà.n, (Speeclt l,11e,:Jerence /..,.e/ = SIL) e as 
"Curvas de Cntcr,o de Ruido" (/1.'nm• Criceria = NC) 
(Bernnek., 1989a; 1989b). 

A Inteligibilidade da Vo2 

O conce ito de intol,gibilidude é bastante genêci­
co, podendo ser definido aorno tt rut üo pela qual en­
tcnclc-s'e os sons. ['ode stir oplicu,da li ambientes, a· 
sis temas de c0munic<1çtio, cm testes de cqui pameotos 
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de à ud io, c 111 le;:;tes de audição~ em avalíaçãt, de 
próteses ouditivas . Cm nvaliação de µro tetoros 
auriculares, cte. A intcligillilidnd~ pode ~c_r.ipliead,1 
â linguugcm ípalavrn W1Jculada), ao canto. a norns 
musicais, ou até n outros soo.,. Cumo a ,·oz é o som 
ousido cm m1us d~ 90 • ;. d:i:. ,·é7.CS 11m n= dia-a­
dia. a mtchgtbtlidade dn hnguagffll e mais usu3f 
CFemand~,, 2000; 1993 ), 

A m1etigibílid,(de dn f)alítvrn podi: ser av;,liat!A de 
1116merns lornws. i;inc podorri ser agrupudus cm méto• 
dt>s 'Sllhje1i v.o, é anaU1lc..\~. 

Os 111é1odo~ sul)jetivos ~o aquéle, Que se utilimn, 
de pessoas na avaliação. Consiste-cm uulizar pessoas 
c:om audiçJo normal no ~lido e, aim,·c.\:; de um orador, 
prununciar um lote dt palan;i;; normalizada,, 
(monos:,íl31m.. dissilabas_ polissilabas, silabas sem $Ctl· 

rido, ímscs ~-urt!IS ele.) que são .motndlls pelos ouvintes. 
A porcen1t1l!llm deacerru é chamado de Índice de Oi~­
criminnçíl<> d11 Fala (101'). Segundo Mopp (19%), Les-
1~s subjctivoN de inrcligi~i lidade. es1~0 cl'fl uso desde 
1930. A~ primclras pesquisas cruueçarnm com.as publi ­
caçõcs deGoff:uu ~Egnn(l947)eF..gancr.aL (194-1) O 
n:iaoJu g.mhou -padrio e1cn1ifico com ;,:; [1Ublicaçõe:; 
&! Bttancl. ( 19-19). 

Os tc>1CS subjmiH> .. '>SUO apliciH,L~ a qualqucr lín­
gua, se urilt~ndo de um grupo de fon"nm. c_uid.1do­
samentc ijelccionado~. P:1ra o iti.glê.~ e fr11ncês, <.>~ te:;­
tes sal)jettvos de intcliglbdidade e o m111cn al de teste 
estão p:1drt1niz~d9s 111\ Nor11ia A NSI S3.2 - 1989 
(/u~S-1, 19$9, L~97) e NF S 3-0 - 105 (PRE!}ICI r. 
198$). Paro o ponuguês ou espanhol nií.o cxisie nor­
ma equi\akme (Vela ct al, 1998). Paro a língua por­
rugues., padem.:seT usadas as listas empregadas para 
obtcnÇ:ío ~ limiares lo1,-oaudiorné1rico. (como o li­
mi!lr de recl.'l)Ç;io dn làla, SRTI que. embora não re­
nham sido elaborada, com fins acústicos, apiesenrnm 
todas r,s qualidades pnni mi. Algumas dos1as listas 
podem 1'>btid~$ em Santos e Ru~so ( 1986). 

Os Protetores Auditivos 

Os liqwpamenros de Proteção lndtV1dunis Audih· 
ms (EPl1\) são equip:1rt1àllos usado, dentro do cannl 
aud11ivo (plugves) ou foro elo pavilhllo audi1.ivo (con­
chas) ~om o ob;~i vo de blot1\H.-ar a prop.igução do som 
p,1ra á mcml)runa tim1,iintc1L 

Desde meados do século XIX exi$lcm registro6 dv 
uso de equ ipamenl<JS de prõteq~o do ouvido con1 nt o 
n, idu. NCJ;L,1 êpo~ o uso mais frcqikJ\lc ~.ra a introdu­
ção de algodão oo canal audt.ti,•o. O 1mmciro n;iµ.,t.ro 
científico sobre-proreção auditiva é de Barr. cm 1886, 
que aconsclh3"a aos c:1ldc1reíros o tl50 de .tlgodão pana 
pro1eção (lUdttiva (\Vilkin,,, e Martin. 191.17) Na déc;Jd.l 
de l950 os protetores ,mrioulares p:ls..~m n sen1,;.1t1.x 
para proteger os trah;llht1dor<:s contra n ameaçada per­
da de audiçüo. foic,almcme. o emprego dos IJPIAs se 
~estringí:1 hpcuás'ao n1cio militar, se wrna11do de 11so 
industri;II a1>eoas em 1971 com a publíeoção de 11ot111(L,;. 

sobre rui.do pcln Occupationnl Safety nnd Hcahb 
AdminiSU'lltion (OSI LA, 1971. C3S111i e ~ . 19%) 
Segundo Gcf!l.es (2000) a1U;1Jmectc ~i>tcm mais de m,I 
êibncantcs de pl\'.KClOfCS audirivos cm todo o mundo. 

O objcrivo dos pro1cron:.s auditisos é crianuro b.1r­
reíra quc impeça a propaguç:io do ~"m ,ué u ouvido in• 
1ctno, onde ocorrem os danos á aud1çiio. Durame o u.so 
de ,om pro1étor audili vo, s111-g-cm 4 moio~ da oudil s,1110-

rn alingfr ti cóclea: Condução ó~ea, Vil>,açôes do pro• 
tet<>r. Tmnsmissão ntravês dos materiais e Va?Jlll\MIO 

par-vedação lGergcs. 1992), 
:\ ;1tcrtuaçâo de ruldu do promor dcwe ser mc.llida 

no labom1ono credenaodo pelo 11'1.IETRO e MTb. 
usanoo 11\mn:i.~ nacionais e/ou. intem.1cionois. O méro­
do ihtcmncio1U1I mai~ usndo para;, 11v11hnçiio do~ prote­
tores ê o REAT (Real Ear Altem1mio11 01 7'hresl,old), 
pa_droni?ado pelas Norn·in~ ISO 4-8(>9 ('1990) e ANSI S 
12.6 ( l 997). Segundo Oerges (20()0) n av,1liaçiic, 1,re­
vista ncstns nonnas devem ser realizados em c5mnra 
actisricn qw,lificada (nlio cm cabine audiométrica), ex­
pondo os ouvintes ao ruido em banda,, de fieqi1,:-11c1"" 
(não :io tom puro dos teSICS awbom.:mcosl e detcmu­
narulo o~ !,c,"11.'i limiares auditivos sem o protetor e com o 
pro1c1or. O,, rei;11l1rulos obtidos n:prescntarn a 111cnuo­
ç,io paro c:,da ouvinre cm cnd,1 banda de frcqüêncin, sob 
condiçõ1.1s d~ laborntór io. A N o1111aANSI S 3.19 (1974) 
indica 3 ob1e.11çào da ·ntcnuaç.ão mnximu, utilizanclo-st: 
dospn><:cdunemos 110111111 cm ouvinte.~ treinados e com 
a c:olocação do prórctor por espcci!lliSIII do ensaio. 

O "'lível de Rcduçiio de Ruido - 'IRR~ é nümao 
único que mOSlr.l a 31,muaçi,o dos EPIAs. Seu cilculo ê 
Q(roes er aL 1975) ba:ico.do em um ruido padriio ele) 

ambieme (Ruído Rosa) ele nível ig11nl a 100 dB(C) cm 
todas :i~ bundas de frcqúüncias. 

--
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lnterlerência dos EPIAs na Comunicação 

U11J i111ponoole asf>CCto nu aval111<;uo destus equi ­
pamentos é o ~eu efeito na idt.'.lltitiéaçilu <ltson~, 1)arlÍ· 

C1ulannl'flte quando o trabalho exige , .!Udu;ão e dis­
erurunaç4io de smaís sonoros. locali'mção de sons e, 

principalmemu. li capacidade d~ entender a \/(l't, bwníl­
nn (intcli~ibfüd\\daj. U111a. g1'n11~1'e quantidad~ de ac.i­
deJues fmais süo caasodos anuolmenrc: nos USA pala 
rnzão d\>S aab.1lb.-wo= não csarum,-m os al;irmes de 
ndvencncia, devido ao ruido no IQCal de 1r.1ba1h\) 
{Wilkms e-Acton. 1982). E'.ste fnto levou algumas as­
socjJLQõcs de 1,vrm,as ll padron iznre,111 os alanncs sonó· 
ros pàra. runbicmes cum rui<lo e levado {SA~. 1974: 
ISO. 1986; NFPA, 1996; ,\.'IS!, 1990). O '"Gum Práti­
co paro Prevenção de Perdli Auditivo Ocupacional", 
11ublicudo pclo (\lauo1111/ J11,1•1it111e fqr Qe,;11pflfi"91utl 
Sajk1y a11d Hcct!th (NIOSH. 1996), Indica que u:ado­
ção de protct;lio indi~iduru contra mldo numn indús, 
uia deve ser acompanhada de urna dewlbad:i $Uperv1-

s:io para idemific:ir os funcion.irios que não consigam 
se adnp1nr ao? pro1eto1·cs. J?Or necessidade de comuni­
c:\çãç, idenfifioaçii'o dú sü1ais $Onor()S da máquina ou 
nl!tfillcs de emergência. Lawrus (1987) estudou o rc­

coohccimemo de 20 tipos de son.~ (buzinu. sino,s, 
~írcue:,, etc.) cm :unbiénre com ruido com o <1hjeli\'o 

de detcrminarqun.l deles ém;iis cfioiomc com nlnnnes. 
eou'O os trnhrtU1àdorc,:; é l>a.staor!) 0()111w11 a tiue_i.\a 

de que os protetores diminuem a oouidadc auditivo, pm­
Judirarulo a comunicação (Abel e1 ai.. 198'.!; Wilkms e 
M3rún. 1982), f:ntre QS c:studQS cieoúficos o, resulta­
dos si!Q c:oo(roversos: 
• alguns indicam um prejuízo no cntcJ1dimel1to da voz, 

principalm<.11re para j;ràntk~ n:laÇÕ<)S ~ioal!mido, ou 
prun ambiente!> siles11.-iooos cm individuos com perch 
audinva(Maas.1961:Sugdcn. 1967; Lamben, 1975: 
Natidnal Coai Boai•d, 1975: Kam1y e Cole;;, 197-6). 
oul1"()s 1tào enoontrn ram difér~nças significi1Livas 
paro o rcconhecirnento de sons entre usunrio-.enão 
11S1Llriosdc p,otetoros auditivos (~)'J)Ck et Jl~ 1974; 
Taltuno. 1975: For.sh:m, 1977: Wilkins. P.A . 1980: 
Golcmnn ct nL, 1984) 
,011l1'(lS concluem pelo riumc1110 dalutêligit>iliílndc \111 
voz, twllllalm.:nte ~m :imbient.:s com altos olv,;is de 
ruiJo cm 1ndn1iduos COOT aud!Çiio nonn,il (Pollnd. 
1957; Coles e ltic,; 1965;Acton, 1970, Suier, 1991. 

O pnm~'lro rewmo SQbre o nxonbecnmcnio de 5l0llS 

com o u~o de EPIA foi-ri:nli11ada pór Bacr ~,11 J 88(1, Em 
rn1-l1,o "4 reçlnm11çil11 cl<>cnkl~ict:ims ª" uso du protet01'Cs. o 
autor passou a = estesoqmpamcotos oos própnosouvr­
tk", concluindo que cm ambicmc com ruido 'de e>lm'D 
aplt> f1 omira >-cr.: dé pe:r$<KíS mell1m-q11e sem os-pro/1:10-
r,:,s .. (Wilkms e Manin. 1987), O J)t'Ímciro csmdo científi­
co w bre II iulcligl1:,ilid~dc d11 voz uni us11ários ,de 111'1,\s 
foi rcaliz:ulu por Kl)llcr { 1946). O :iutor IQilou o reconhe­
cimento de mooos.dlobas cm sujai~ coo, noolç:io nor­
m.il. com c~'ffl o El'IA. u.wldo oomo núdo de iimd!> uma 

sal.;I demáquinas co!)l ruido de 100 dB, Gonclunr que não 
exis1c diferença signi licativu nos,iuclioo.q de rcco11heciu1cn10 
da fülu.com e sem o uso de p,;otel(ln::.. 

SutcT ( 1991) afirma que o procc:s:;o de atenuaçiio do 
som provocado pelos EPI ,\s pro>OC3. fi-cqOcnoomcn1c, 
um numc.ntCI no reconbeclm<;nto da vQ_z q11,1ndo 11 nivel . . 
de n 1Mo C~lá ucima d~ 80 m1 9Q dfl. Parn trnbo lhad()res 
ponodon:s de PAlR, esle aumenio na intehgihílid:!di.: n:io 
acom~c. Também ciu que os protetores 3udith o, têm. 
uma grande intetfcrêneía nn localrzação dos sons, .itu­
and-0 na scgmaoçu de seus usuãnos. 

H,ishimoto e,"'· ( 1996) cón1parnm111 3 tipo$ de prOLclo­
rcs .. -mctmdi.;ões com e sen ruido, com :;ujdtOl< de aud1çío 

oocm:,L Sem ruido ele fundo. :i Ulleli1!Jbilid:!de dnn.inrnu en­
tre 10 e30 %; com rui<JQ to>J, o proo.1ordc mtnorau.i,1111-
çllo aprescn(mJ ttnl ;iun1ent11 du 5 % 11,1 inrelii;íbilid~dc, en­
qunnio os outros·aprescntamm diruinuiçiio de atê· 12 %, 
.Bcrç.:r (1995) cita que. para mdividuo, normais, o~ dos 
E'l.r\smiclhora le-,,'Ct'l>enre u 1111cljg!lnlid.ldc d3 ,w; quando 
o ruido 1ml nivel acnm de 85 dB(A): para punadores de 
.PA IR os EPIA.~ 11tio n-;17..,'m beneflciOl-, Pcsqui~a Mrncllu1111c 
foi 1:erdi7~1clu 1x>r Ab~I et il1 ( 1982), u.~1md1> indivíduos mir­
mais.e com perda nud11i,•.1 cm Mtbicntc com e: smi n1ído_ 
O; multados mostrtu:lm que, im;i ind,, iduos t1Knaud,ç'io 

:non11l11, os P.PIAs 1cm pouc:.11nftuct,ç-,a na mtcligibihd.-idc 
dà voz; paro mdividuos com perdJ uuditiva ôs prolt tcwcs 
df1ilinueril scnsivcl111c11té a inteligibflidude, pri11eiphlmc11tc 
em umbientcs ;,em ruido. · 

/\bel e Spencer l 191)9) esrudamm o eorendimemo 
da vo-,1; = ambiei,tc çom ruido para u,.-uâriós de EPl/\s 
combioados 1>lugues + co, ,cbas, Uscn, o nm)o rosa o 111-

ldo ele uma máq11.i11n de rebit~r. coocluintlo que a 
inteligibilidade dc.iresccu fntrc IO e 23 ·~. Bymc e 
Dn.,s,;oll ( 1998) e;,1udarorn .a mílWllCia dos pro1etore,; 
na comunic:1ção. concluindo que, rill'll SttullÇÕOS c~pe-
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ciai) (ruidoambiem.al aew <k 8S dB e atenuação mni­
or ém lr.l.ixai. lreqúêuct~). é pcl!C~hcl obrec-se um au­
mctlh> d:i in1-,1ig10ilidadt com o uso dôs EPIAs. 

Casali e Bcigcr (19961 esru\l.1111m o dcscuvol'lmc:u­
to üo,i protetores i1uditivos tks(Je "" anos 50 rué o ano & 
l 99S Com r,-,l)ci10 a in1dliwbilicl.1d,: da voz, citam os 
protcton.--s com csps:ctro plano de otcnuação (atcm~'IÇào 
scmólhnutc pm'i1 todas n.~ rreqilêncías), n 11rnmndo que' estes 
$íl.õ Q,,pn,,c~ 1lc mélhornr (l rec<1nlwcim~r1w da voz 1em 
urnbi.cm~s com ruido. Com C(;lc mc.~1no objetivo, a cm-
11ro~n " l' rcci~ion HaQt>rntú1°ics lnc." lnm)óu no mercado 
um pro1é1Qt 1i1'><) co1,cha q(Ic pém1itc uma eonver$:,.c;ão 
aormal entre seus usuános (l'rccrn1on L:1boraLorics, 2000). 

Uryn<;~ DtyscoU (1998) ci.111dam111 osctcirosdos pró-
1e1t11w auditivos e da PAIR na pe,ccpção da voz e de 

sinais do nlarme. Coocluíram qut o uso de EPIAs cm 
~n1bu;nt.:s com altos ni,.::isde ruidó (acima de 85 dB(A)) 
rcJlmente Jumenta<, R-conhcciine1110 m ,-oz por reduzir 
3 sob=ri;adl-somquedlesa :,o ouv,dodo ou vime. Em 
suu:içõ.:,. oodc 01>rotewutc-nu:i mwto m.ii.~as altas lic­
qoâtc~ do que as bai.us írcqilénclllS. ~ atenw,;ao po<k 
m:isc.tr.tr O!>. tl(lmp<>llffltCS 11gudos d1 v1M (coosoan1es). 

h1mando a 11oz inin(!!ligivcl. fambên1 ah:nam.que o uso 
depro1etorescomgran<le:uen11:1~iio(mnisqueonecessá­
rio) pode oausnr problemas de comuniC1\çiio,. trui10 para 
tr::tf):ilhador~ com audiçaü 11C1muil cumo com PA!R. 

METODOLOGIA 

Trato-s.: de uma péSqltisa uxJ,crimenwl. <)esenvólvl­
dn o trove:; e.lo roc-iooinio incl111wo, coro <.Ilidos colhidQs de 
uma álllOStra de 4 proretorcs auri<:uLlrcs é 25 sujeitos 

Pomp Plus as 29.S 
l.lú!Uplast !.2) ·t--·• 

1100 
~ll~(.31 

Novoll 
38;0 :·: l:: 

26.0 31,0 

·1---t 
Pias. Ncwe; Ql 3.0 20.0 

Silent Alr S re 4 1~,, ta,, :v,o 36,6 ss.s 
( I) Olldoo tbmecidos p,,111 fabtlc:ooto • polO CA de prole<a,; 
(2) ~1'1di9ão 1ealõU>da scgundQ o Normo ANSI z 24.22 -1\lSJ. 
(3) Medição reatlzaija SQ<Jundo • ·Normo ANSI S3. 19 - 1974, 

37.6 

~0 3 

30,0 

Sujeitos 

l'.ut1ciparom do experimento 2S Jº' co;, adultos com 
1<Lides entre 18 e 22 anoe., todos do ..:xo masculino. com 
uudiçào nolllllll e com conhéeuncnto llucntc d3 lingun 
portu~ 

Equipamentos de Proteção Individual Auditivos 

l' t>rnm utilizados 4 tipos de prolotorcs ~uricubrcs 
(2 dv 1ipo p)ugue ·e 2 do lipi> conchn), de fahrica~ão 
nacional, obtidos junto ao~ fi1brlca111es, conforme a rc­
laçiro: 

Protetor aurfoular tipo pl11guc cllt silicone.mode­
lo Pomp Plus (CA 5745). C<>m NRR igual a 11 
dlJ, tmnanho úruc:o, fnbricndo pela empres3 
'\tuhiphm lnd. e Com. de :,.,fotcnais Hospiialam; 
e Jndusll'ÍJUs Ltda; 
Protetor :ruricu lartJpo plugue cm ~puma moldã,'111, 
modelo noo (CA 5674), com 'IRR igual a 29 dB, 
tnmonbo unico. fabricado pcf:t cmprc.a3M do Bra­
,íl Ltda. 
Protetorauâcul:,rtipo.:011<:ha. modelo Novel l ,com 
NRR 1gunl a 1~ dB. t:11J1anho único. fitbricado peta 
~mpr:csa Pláticos Novd l111 N1>rdéS1e S.A~ 
Pr01eçor auricular 1ipo C()llCha, modelo Silent 1 
(CA 7661), com NR!l 1g1wl a 29 dB, tamanho 

único, fabricado rélà cnt1)r1lsa Air Snfety lnd. o 
Com I, Ida. · 

/\ ·1'nbcla 2 e iI Figum 2 ~I>roscmuI11 Os valores ,nó­
dios (lc atl!lluação açusticit tlç,~ 4 1'1'1As usados nos 
Qn.~nios, conforme dado$ fornecidos pelos respectisos 
ínbncaotcs. 

YT,6 

40,7 

35,0 

49.1 -49,1 

41.3 42,S 

•:,,o as.o 

29 

19 

<1 MCld' o.r'&tilizada,se undo n Normo EN 362~1 Cou,un\dade Euro ~IQ , 

"11/1et1, 2' , t1e1111açào 
,w,i,11(1, mMi<> ,tos4-F..PJ,Js 
w•mlos n,1,~· ensaios 

.... 
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clB 
Q 

10 

N 

30 

\ 1 - t 
··--, .. 

' .... L 
,._ 

-~-=--- .... 1 - -. . .... :--i · ...... 

1 , , -~. 
1 " 1 1 

--~ Pomµ P"• - Muli~l"!I - NRf'/. • 21 08 
1100 -3M c,~Jll- NR'l.•·29 ~S 

- - N:o.•ül. 1-Nr.wst PJij:JUc-NRR • 10 tlB 
''"''''''' Silw.1 -Alr SIJ'çly- NRR~ 20d8 

... ~ 

-

f1g1m1 l Cun'<M de alenuo,Jn ,m,i/lca m,idta dO§ [{PIA, 
11..,c,1/cu nas em;.aio.s. 

Equipamentos 

f omm usados os seguintes equipamentos: 

Caiu como 
n.klo 

111 1·1 

AMpllfica<lor 

UmCDPlayer-,usodopo,atcpcooiwosCoo,poaDask: 
Um Compact o,~k qu~ con1cím '1 listas de :?S 
monossila~ -1 lism:. de 2S dissllnbos. 3 hst<IS de 
25 trlssilabos e uma li&t:i de '.!5 p<>liss,1:lbos gr:ivn­
das com voz=culínu ll(>m nivcl $0llOIO cons(,1n-
1e (Lacerda. 1976; C1u de Áudio. 1997); 
Um ll1("! deck, us3d(} JMmt reproduzir a 6.ta.K-7 GOm 

tl ruido; 
• Um11 fita K-7 com n ijrnvação de um mido rosu de 

lntMsida(J9' s!lnõin ~t1ns1:1,110; 
• l)m 1u11pli fici\dôr (le it\1diú; 

t'rê,; eai¾as ucl'.tslieas posicionndas a um metro do 
individuo: umJi p:,rn rupt'Otluzi r o som dCJ mn1ori111 
de lll$tc e duas pai·u r~produzír " ruído; 
Um fone de ouvido para mo1111omr o teste; 
Um mediilór de rúvcl de inlcnsídade s;inom p.tm o:a­
librar os wveis de i,0m; 
Umauruôme1ro p:u:t,l\'ahar a nud,ção dos,;u10:i1os; 
~ icha para anotar os n:suhalloSc 

Os equipamentos foram dispostos conforme a 
Figura 3. 

••--1-1-111 

.. 
4!>' .•• 

-· 

ó 
tncJviduo 

Fi'gura .J /).isposi<;iio rlo.'-· (1q11ipame-11ws dw:-ante os ,:usa/V,\', 
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Ambiente dos testes 

Os SUJCIIOS foram t.eSl.ldt>S utd1vrdualmcntc,. no La­
bor:uôrio de Acúsli<:aé Vibr..,çõc.s d.1 Uocsp. C-ampus 
de Suuru. O ni\el de i:nido de fumlo cm várias medi­
çéi<."!. u~u$0u valores menores que L.,.,, - 35 dB. 

Material sonoro de teste 

1'1m1m uli li.zad;is 12 1 irnrs de 1 O palavra$ 
monossilàbicas. fonetie;uncrno lrnlancoad11s. grnvadas 0111 

voz 1110$CUliMCO\TI nível S<)IIOl'O C()11SIIJJ1IC, ohl i(làS ~ par­
tir de um cnmpact disk compos10 [)(I r Luc<1r(la ( 1976). 

O ruitlo usado oomo som 1nnsc11mdor füj o ruido rosa. 

P"f 'lei' o upa de núdo mais cclmum na na!W'C'.aLAsuà distri­
bili,,-.ão cspccbul 1cm b<md,, cm toda a l1ti.\.1 ;wdivel = nm­
plitudo tn\'Crnlmem~l à 1~,a. O ruídom<a 
usado r=lil p;::squis:I foi obltdo di!lll.ilmcntc aum-i:1 do 
:,qforrm:-CO..,t~·(sy,un//111mSofomn,~ 
2000) FUI gcmdoumsm:illlkc1fl0fiinotuwcncluraçàodc 11!0 
scg\indos. oom resolução de 16 ,,,,, e ...,,,:p1.-ro1edc4UOO 
117. A figuro 4-~la o cspq.-u-o do mido m;a. 

• ,_......., _ ... 
·----.:."E-=....:....- _-- .:J. 

hguru J - Janda do soft" m: mcrstrrm.l() o qpt!CITO do 
rr,itlo msa g,rotlJ,. 

Método 

Os ensaio:; de i111cligibilidaJe fo,::im etciuados :ttrn­
v~s do rcconhecuncn10 de grupos de l O palavras 
món<:ISsiláhicas apresenfndas cm ()0, 7(), 80 e 90 dB(A). 
O ruld9 competidor foi apresentado c111 6 níveis: sem 
ruido e ·co11'1 valores· que est11belcci'~m unrn-·retaçào si-

11.'ll-'ruidolkO dB. +5dB. l0d8. -SdBc- lOdB. E.= 
c:ond,çb fonun repetidas(5 ,cus)scmo:- prota()n,Se 
com o~ -1 protetores. Os io1ore,; cxpairnmmis d3 l)(!S-· 

quisa f'O(k.'m ser resumid~ cm 

S oond,ções de usa dos C:PIA.s; san p,01c1or, 2 
plugue-,, e úuás ~oncha$; 
um ti po de medo oo fündo: ruído ri)$; 

-~ níveis de teste: 60, 70. Só o !>O dB(A): 
6 rclilçõcs S{N: sem ruido, +s, - 1 O, 1.tro, -5 é-1 O dl3: 
S rc11c1i ções l)ara e,1cj;1 CHSO. 

foram po,1nnlo 600 Msnios, com l O 111ono~sílllbus 
cm izmtu. 

,\ vanavcl mcnsurndu foi " puri:cntagem de accn.o 
de 1,a1a,•m$ (mono.<;,,;ila\>M) no l~lc. llsuq,orceotagcm 
to, ch,un11tla de "Índice ,le diç1:rimi1111çãQdt!./ala (IDF)" 

Procedimentos experimentais 

Os ensaios saiio dc:s(;u,olvl<kis pebsseguinresecupas: 

1) O sujeito era oondu7j(io ao 1.ibor:uório. onde lhe em 
e1<plicada toda.a mctodolog.ía do ensaio; 

'2) O S\IJCtto era submcodo ao 1cs1c audiométrico, p:trn 

vcnfü:uçàodcseus ltmiare.~ :1udillv1r... &>meme11:1r-
1ltipnram dos cn~oio, o~ sujcíros com audição nor-
1nol 1nl1eraçào de limi:ir 111enor ,,u-, 25 dB); 

3) O sujcit9 (s~m ó uso 111> Jlrótôtbr} ouvi!1.o som lias 
p:1luyras em,apent,s um dos 4 níveis (6(), 70, 8() ou 
90 dB(A)), na seguimc seqMneia: sem ruido, com 
,clflçào s inid/ruí,fo cm O dll. ·l·S dl3, + I O dB, -5 dil u 
- 10 dB. llle ánôtava ~n, umn ficha a!i palavras 
,d~nuficadas. 

4) Em colocado cada um do;. 4 prOtclores oo sujeito e 
repcti(IQ o item anterior . 

5) As fichas de resposms eram conig1das. obtendo-se 
as pon:cnlagcns de acerto 

Análise dos dados 

,\$ porcentagens de aceno (IDf) fur.im com_pamdus 
l!l1l fünçno uc cada vnrillv.:I indcJ)llndcmc (COn<ÍIÇÕCS d.: 
11~0. nivcis sonoros, rel.1ções sinalln1fdo) pamdetermina­
ção da in flucncia de ~,dll variávd. Pnrn verificação dn 
rcnl signílicaçãq.ifüs-vari(ivci's, fomm aplic.ados tcs.tcs parn 
arlllli~e de sigrufíciincia c.001 5 % ele co11fiabilidade. 

--
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RESULTADOS 

Testes sem protetor 

Osresuha,los d~-stcs 11)<,te,,,.,riio IIM<IQs como refc­
réncia na avaliação <l~ miluénciu dos protetores 1in 

mtehg.ibitidalk da "ºL· Se referem fl~ reSpoStas do~ $11· 

jciw/l s~m11rQ(Ctor (ouvidü 11bc1to), em 4 níveis de $Ulll 
e ,com <i relações sinal/rui~o Os clnuos sâo aprescnla­
do9 nn 'H\bela 3 e Jllgum 5. 

Tab,-la J - Pan:xl/JagCPJ dr ue<r111 ( IDF) paro a ,.,,.,~..,,, 
•mrpmmm-
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RolJçóoe tlnol/lvldo [d8J 
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P,gura 5 - Porce11ftlgl!111 dt• !Zf<•rln (TDF) pará a tilut1çilo 
s,•m pl'lllelôr. 

Os resultados são muito coen."ntCS pois apresc.'tllàm 
um IDF propor,:;iooal à rclnçilo sinnllruido. com dife. 
cenç:is $lgnifiçati,'llS (~;,). Quanto oos oive,s de som. 
os resultados foram mu,10 próiumos. não a11=tldo 
diíoc,,ças sigµilic:ui,-as (5% ) 

Esws resubados obtidos- são muito proximos tios 
dados aprescnlados por MC)'Cr(l 988a) eMcyer ( 19881>) 
cmbom o autorolw tenha especificado <:> tipo de m.utcn· 
ai sonoro (palavras.e ruido) tcnh:rntll=do nos seus 1c.~-
1es, .lrenum (2000) in!licu qu,;, J>Ora uma relação S/N = 
O dfl o reconbecimentu de mono~~Hubus e de. 68 %, pru·o 
- 5 dB de 35 !¼ e pam 10 dll a porcentagem dewco. 

nh«imcnto de ser menor que .10 '>:,; estes v-dlore;s ~o 
muito próximos aos cnconlnldos nesta pesqmsa. Qu:m­
to nos resultados apn:,.,nLDdos por Bailou (1987), a., 
comp:iraç~ ,,.:: tomam diliceis pela diferenças de 
mctodalogias emprcgndas. pois o aut01' não a~u1 
diltlos parn restes com monos~llnl>às. 

Testes com os protetores 

Os resuJ Ln.dos d~$1,CS tc~tcs 1-eforij11J 4s respqstos tios 
sujeit()s com,os 4 proccLorc~. cm 4 níveis ue sorn e co,n 
6 relações siool/mír.lo. o~ dntl(ls, pam cada 11rotctor, sff(l 
1110$trndos na,s:robclas 4, 5, 6 e 7; mmbémsiio uprusou-
1:idos (na c0luna citY/.O) ns dlfcronç:is cntre·IJS rcspostiis 
com e seu, os pro1~1ores q11c estilo repréSfflUtdt~ 1111-' 
gráficos da Figurn. 6, 7. 8 e 9 

.. N'•.t• . ... . , ... .. 

.. h•••-ic •J - 4 ... 
1àbdu ~ - P~111 d, ,,u no (1/H') e dif=1i,;,1., ,·,n 
,. 1/Jçiiu ãsúunç,iD ~rm plúU'lor pará o protnor Pomp Pltr.r 

.. 15 
5 
j' 1~ _,,,,__ 
e 

l :1 
5 

.. g o 
e! g 
,. " -8' 
e · 10 
~ o 

-15 

Rol~ _._'tuldo {dBI 

Figura 6-- D,fa:mr;o..• n~ ~111age,,, de oarm (IDF) 
puro o protetor l'Mmp J'luJ. 

T/;(J<•lo S-Pori:e11111g,1m d<• «/i//r11, (Wli) e diji:J,,11ças ,:m 
('JlCl(~itJ à si1uaç,1o 'ie111 prfW//)r '11111Y1 () protetor 110/J dr, 3M. 
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A fabcb 8 e Figura 1 O aprcsenwm os ,.,,Jon::. medi­
á> wi,, dücr.:nças nas pon:cnwgcn, p:m, cada protcIDr, 

p;u-.. :,s 6 relações sinal nu(lo. cm relação ô sinn,çiio sem 
protclor. 
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A T:ibcla 9 e Figura 11 aprescnl.lJJ\ os \'lllores mêdt­
os das diferença, n:is p<>l'Célllag,.-n., p~m cnda prote1or. 
p•r:n os 4 nivc,s de sorn. em rolnçãn ,i situu,ãt> sem pro-
1oror_ Para O$ 4 protc1ores. ocorreram di forençns sign1fi­
cnlivas (5%) ern rcl,1çiiQ ã variãvOI 'rclnçi'10 ~inai/.rui­
do', como tnmhém cm rcln9ãoao nlvcl ~11noro. Os valo-
1'CS de reconbecirneoto de ' fala pai':! os 2 plugues n:l'o 
apre,;~otamm difüronça~ estáôstiL'llmijnlil sisnlfiaacivas 
entre si, o mesmo 11correndo eQm a.~ <:l)nchns; quando 
comparados os Judos dos dois plugues com os iludos 
tia:, du:is concb;is, cst.:s apn:scntam diti:n."11~ sigoift­
cnli\ aswm 5 % de cunfiabilid:uk. 

----- -m 
Pumfl.!'lus l o · 10 •16 •:IP 
1100- JM ·10 .... ,~o '"° Novel -~6 o "l +6 

Sllehl -li ~, -~ ·6 

'Juba/a 9 - Dfj.[.,rv11<'tlJ 1111.idias vm relt,çflfJ li slt1 lnçdo .. SC:m 
protetor ·pb.rd t 1utlll /lfTl(t.'U)r tmi j ll(l.çào dóf nú:.,,Lr $(),~Oh.U 

Nlvo1 Sono,o [d8J 

H.o-nl 
- si1 ... , 

Figura l l {)lfbrc11ça., nas porcefllogt:m lk• m·w·io flDF) 
pilra o.,i; 4 prolNQre:, r:m./im,;iio tlm 1li1A!iS .vo11()1'0S. 

O u.;o do EPIA :;cm ruido de fundo causou wnagran­

tlé diminuição da mteligjbilidadc. quando comparada 
com a condição ~ n pn>ietor. 1sro COlJe,\J>Onde-ruirmar 
que, p= U1DD situação onde não existe ruido de fWJdo 
(c.ompcõdor), m,,s ápenas o sinal ,Jc voz, o uso dos pro­
tetores deve d11nmu1r a infeligib.ili<ladi> dll fula. Neste 
caso, todos os ..i modelos de pro1e1nrcs cnsmados inter­
rcliram nega1ivnmc111e 11,1 compre.:1,~ii11 ()11~ 11al,1vras. 

Pekkaõnen ct al ( 1990) chegaram a m.·1il1;u!os se­
rnclh,mtes, roncluind1> que n-pcr-cepção da fnla foi sig­
nifie.1tivamenre diminuída 110m 1> uso de pl\llCION!> am 
ombiomc sem ruido. 

C'om o rujdo cio fund,, compctindci c11111 ~ voz, a 
nt11uçü11 do.s1ll'lAs foi mui~ sig11ifí.c~1iv11 , l) o 11m modo 
i;ernl , qufitllo rncMl' li rcfo~ão sirrnl/rul<lo. melhor se 
comporiamm os prot~wrcs nn rnlelig ilfüidudc da vo:r.. 
Os 2 plugues {Pump e 3M) se mo.slrnrnm 1mds cElci­
cntcs que as conchas (11.'ovd e Silcnl). O.:; plugues 
,1prc:.cnramm influênctn ncgaàva ou nula nu n:conhe-­
cimcnto cb fala p;ira SiN igual a -5 dB ou -1 O dB; 
q11.1ndo a S/N era igu.-il 3 uro, -5 ou-10 dB os plugue,; 
mclh(fraram a por«n1ag<em d<: n:conhecamcnt1J com 
,3tore& de at6 IO '•· ,\:$ conchru;aprcscnuu;1m influ­
.:nc111 negativa 011 nulo na mtelig.ibilidudo para SlN 
iguul a 1.cr<:>, - S dB e 10 dB; qunnd~1 a t1Clnç3o sinal/ 
ruido era igual a -.5 d li nu l () .dB ns conchas me lho.· 
roram o LD!i em ntê 5 %. Hs1cs dados silo mn ilo un­
portru, tc~, pois os li l'l /\s se rcvcla,:a 111 ,w ,is cílcieJ1-
1cs nns condições m~is dusfovorá\icis e pr(lpl'ias para 
111·(Hcç;1o <.le trnballladc>tes. 

l lnshimoto cl nl.() \)<l(i) rrabnlhamrn oom nlveis so­
nQros de 65 dBA e 85 dBA e relações ~inaliruido de 
icto. +5, e -10 dB. concluindo os va[Oc,:s d.: drfcrença't 
de illl1'hgibilidadc (com e <1C1t1 protemc) ío1 muito pró­
uma de zero. Pakl..anno.-n ct .u ( l.9901 cbeglnm " n:· 
sulmdos próximos deste trabalho, obteodo um signifi­
c:atho aumento nas pon:cnlagcns de ac<!tlo para rela­
çqes sinal/.roido neg.,u~as 1-lowell eMnruo ( 197S) tes-
13rAm a 111teligib1liclade do fula usando dois 1ip11S de ro­
idQS r~nis abaixQ tlec 8~ dB.A e con.cluir.1111 é}u~ os usuá­
rios de pl'otclotes '(co11clrn~ e plugt1c$) 1ive(am um au­
il\C!\1.0 n~s por-ceum~ons ~e 11certo entre 3 e d,%. 

Os 1·<lSuh:ad1ls dePóllack ( l 957),mo;lrnrnm <11,c. parn 
n(~eís. sonoros oc, ma de I QO clB, o reconhecimento da 
voz era significati-vnmélllc l1llli0l paro os u.sufLrios de 

EPIAs quando comparados com os não u~uários. Coles 
e Rice (1965) eActon (1970) tunbém chegaram a tt;­
~mdàs semdhann:s,. concluindo que Cói sujt:1I()!; que 
usa,-:un prote1ores uvcr:un melhor reowiliccl1men10 da 
fala que os sujeitos que não usa\'am. 

Wilkins e Martin ( 1987) csJUdararn o nx:onhcclmen-
10 tlt sons indus1ri:1is (Si ren es , mol<1r~~. tornos. 
furadeiras, etc.) não tnconmmdo difuronços s igni ficafi­
V!l~ 11us reSJ?OSlas Cllm e sem os protet(lfe$. 
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Generalização dos resultados 

A influência dos proletorcs aur.ienlares na 
inte.ligibilidildeda fala dcipe11d~ de u,wa grande_ varieda­
de de fatores. J>,,111 a ~i wa~ão .apreseritada n~ste trabil­
lho, estes 'Git,:u·cs sàú: 

cnr11cteríStiêti esftectru/ dtt vo<' - tem uma car,ictc­
ristica i)e,n de6nida (Figum l ); 

• C(1t'llCferístic11 e~pçclral do i'IIÍd" - é bastante vari­
âYel,:·.por~l.11, ae UVl lllOdo get'al, ·tçm um.a malor 
concentmção de energia em baixas freqüência,-,. 
Jrc0:11rn (2000) 'a[i nna que em "90 a 95 % do tçm­

po·o ruído ú1dus1rial qcorre eni fr.eqiiéliçlas i,ifari­
ores ·a !000 Hz": 

• C(lr/lctel'ístiê:ll a,p~t trul dll Me11.1111ção tio p1·111etm· • 

s,1bc;;do-se que a ,cpmunícaç\i<> p\\la v«z a.contéec 
em freqüências superiores a I kl l2.C<SJucarnaiorcon­
cei1lração de e, ,crgia sô11orn dos rumo sc·d{, cn1 ba11-
das·dc l'reciüê,nc'ja iiiferi<ires a 10-0.0 Hz, (>.é;ipecu·o 
de .atenunçii0 do protetor passa a ler tuna _gmude 
irupqrtànci,l', pois o BPI A )'!)~>' a,!.uar como um fil­
tro, blo:qu,cnndb o 1·uícfo e; púmitindo >t audiçiio ,la 
V02.~ 

• rél~ç~o $inal/ruld<.1 - é impl)t't~llle, ~oi,s.r: neces$ári<> 
à qíst~icia-~lo ruído cQmJleÜdor p,1r~ qvc O prote­
tor demonstre o seu poder ddíltrar o ruido. Quanto 
111:enol a relação mais eficiente$'$et1iê os ]irot~lot'e~; 
rtiv.lsonoro'do,~1b1en1e - os EPJ.As somente atua­
do em itltos ní~eis de som. Cabo lem.brar que a sim­
p~es rcdu<;ãõ çfc altos nivei~.sonoro.s 0)0 (!U I.QO cl.B) 
p,m, níveis maiséo,1fottáve,is (60 ou 70,cfB)j~ Loroa 
ú st>m mais inteligível. 

Ainda uma questao 

O's rewlliiclo,s ,npre,sentád<is âio.dií ,ki~a111 ;re)n re~­
posta uma questão: 

Si! os/i.P1A.~ r11?tes'éíifá111 1•llnflige11s 11ã 
imcligíbitirltufe ,ta >'.OZ,POI' que « s,11a r~;eitãr> é 

f/,llft,fe wumil11irü1tle entre os t rabr1/hatl11tes? 

ÊSl:il que$tão também foi me-n~iomÍ,)a por Çoles ·é 

.R:ice (1965}, Act0n (1970); Abel ct ai. (19821. Wílkins e 
Jvfartin 09lJ.2) .c Wil4~ e J:fwl!e}; (W90). As l'azõe~ são 
mu i~ns, enumeradas a seglúr: 

• a primeirn razão é ergonõ1.rriç11, pois os protetores 
(plugues e conchas} são basrnnte de-sconfo,1~\.,,eis. 
pfinctpalPJ<:ihte par~ loogos peJíc\(iQs de u;;n, ~nl.llm­
i,lentes com ai tas tcmpcral1,ras e gra11de umidade 1-ec 
Wi'v~ lGi,rges, 1999; 1992); 
-~ scgu11d.a càusad~ 1'éjeição ficou·bém evide1)Ci,11laocs­
tes resuJtado-s--:- ·apenas houve awttento de 
ioteligibiLid,(dc da vvt. pnm allQS 11ív'c1s sonoros (80 e 
.90 dB) e para rela~ões sinal!niído iguais li '7.<ll:!) o.u 1w· 
Q.ativtis.· Bm toclasas oucrassituações os p1"0tcloxe.s ou 
~ó aprespnfüm influência oa intcllgil:>ili<Jadc, ou in­
tetfüremuegati v,unente'(P~l<l<.arinen t;I âl., 19'90; Ab.el 
et.al .. 1981; Hasbimoto et ai .. 1'996); 

• outt·b ,ispceto importante é a lbtma cle1.1so dos proteto­
res na i,\d{is!tia: normalmente osdois tra!ialhado(<.'S que 
pretendcm'Se com,111.icarcstão usando protetol'es, COIJ· 

di9ão 11ã0,testada pelametodologia d~te tt11b~lhv. Sé­
·gii11do alguns pêsguiiadôrcs (~ryter, 1946; Márfü, et 
ai.. 1976: l-Jowcll e Martin, !'975; Honnano eta/. , 1984) 
ao se 11sar os prote;tores em ambos i.oterh.>cutoi:c;;;a 
inleligibilid~de dé 1~ono~sjlabos dccrçs~c Cdtre 7 e '37 
% quando comparada com a siruaçiio sem protetor. 

• rnmo~m deve, se,· c1>nsiderada a voz do locutor: cn­
quamo 11esia pesqui~a se trnl11v" dc voz ~orn ótima 
dicção. amplrlicada clettonieameme nos divers0s ,ú­
vci~· dôs ensaios., na 11n1t ica a ,•oz do l.ocutor 6 grita­
da, com dimim1içf(oªda qu;;Ji~àdc da dictâo. 
deve,sc lembrar que (confom1e·citações de muitos au­
torçs}, é\n ca.N do oll\>inte po,s.suir pmro penja de audi­
,;ãri induzida po1:ruído (PAlR), niesmo quç ll,O\g,'âu lcv!!, 
os awne.nros de inteligibiiidadc deixam de existir (Abel 
!!.tal., 198.í4: Wilde e Hllme§, J99O; Làzants, 1987). 

6c um r, ,odo gel,'al, a tejeiçÍío clos protetores pelos 
habaU.adorcs pode ser explicada pela raz,'io qnc os pc­
guenos·munent<:>S de intcligibilicla'dc ç,bJidQs <\lll labora­
tório (ue.~tc trnbµ lho. 111<5;30'¾ nas melhores cQndições) 
s~o aqutaclo, J.lel'as c0ndições prática:; de uso. 

CONCLUSÕES 

Có11'1 respeifo à iLtfluência dos protetores auric.1.1larcs 
no entendimento,da voi, é possível 11fin11a1· que, 

9s protc_tores aiu;i~ül.arcs,quan<ló usado.s em-ambi­
entes sem ruido c:ausam um~ diminui~ãri ,10 rec-ó11hecí-

--
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mcnlo do voz, provocada por uma utcnur,~iio e distorção 
do sim) 1 vpcal. 

Em nmbicm(1$ com ruido cómpctind() com p voz. os 
protetores aumentarom a m1clig1bilidooe da fülanp,mas 
paro <>e> nívcis sôn()ros de maiOt' in1cnsidadé. 

Em nmbieme.. cvn1~tindo com .o ,oz. hou,c õlU· 
mcnll> da 1meligibilid:Klc apenas p.1ra rdações sm3l/ru­
ido 11cgn1i,oas. ou SCjn oode o ruído 1inha maiorinicmi­
ôade que a voz. 

Os pro1c1orcs 1ipo plui uecsc mosimram mais olic1-
c,11cs q11c as c~11ch,1s m1111clbprí1 d~ i11léli(libilidndc. O~ 
plugues prQVOC'.trnm um aumento (olé 10 %) no rcc<J· 
nhccr1men10 da.~ m1mossllabas inclusive pam 11 relação 
sinal/ruido igual a zcM 

Os J>fOlclares tipo condia se 1DO>'lr.lrnJn 1DCOO< elici­
entes que os plugue,., provocando 11umcn1os (n1ê 5 %) na 
:intcl1gabíl~ide.igcoas p,1m relaçõcssinaliruído.ncgah~ 

l)u ummodo gemi PQde-se ~fimmr que a inflqência 
dos r,ro1e1.orcs na inrol/1,~bilidadcdn voz-está diretamente 
(eJ,ícü,11ud;1 com 11 curvo C§J>e.ctral de ult:nmwão d\\ pr,\­
.tctor. Aqu~Je,; que po.~suem mnll curvo do tipP filtro pnss~ 
baixos, iníluencmrra ncgativam.:ntc nn imclig,bilidndc; 
os.protetores que po,;.suem umncuna de akmlaifjo pla­
nn. têm uma influêllciA positiva na m.1eligibilidllde, po1s 
redua:m os níveJS sunoros para , 11lorcs confonáV<'.'>s: os 
pro1cto~ que po.;suénl uma curva do tipo passa ahos, 
sig111ficativamentca imetigThilidadt; du voz. 
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SVAN 945 
Medidor / Analisador 

1:le Nlvel Sonoro 

• Conforme IEC: 60651 e 
IEC 60804 - Tipõ 1 

•dBA, dBC, Lineor 

• Fost, Slow, Impulse 

• Medi<iões RM5 e Pico 

• Pih ros 1 / 1 e 1 /;J ~çj_e oi!Ovos 
• SPL, LEQ; §EL, Lh ( O - 99 ) 

• Memória 4 Mbytes 

• Software de transferência de dades 

CESVA SC-20c 
Medidor de Nível 
Sonoro com Integração 

• Conforme IEC 6065 1 e 
IEC 60804 . Tipo 1 

• dBA,dBC 

• Rópido, Lento e Pico ( d BC) 

• Memória paro 1999 medições 

•SPL, LEQ, SEL e Ruído 
Estatístico ll O, LSO e L 90 

SVAN 946 
Medidor / Anolisodor de Espectro 
de Vibrações 

• Filtros digitais 1 /3 de eitovas 
( excepcionalmente FFT ) 

• Mede simultaneamente, Aceleroçõo, 
Velocidade e Deslocamento. 

CALIBRADOR/REFERÊNCIA 
ACÚSTICA CB-5, 94/104d8, 
Freq. 1 KHz 

'"--~ 
:; ~ • Software poro• down laad' e 
~ , ._ monítoroçõo permanente, incluso :~r -~~-t .. ~ j " 

·~ ..., CESVA 

• X: ) 
,, 

dBTronics 
Técniea e Científica Ltda 

AMPLA UNHA DE MICROFONES 
E PRÉ-AMPLIFICADORES 

Rua Heliodoro, 183 - São Pou lo/SP 
Fone: ·I1 .6950.9975-Fox: 11.6979.9853 

e-mail: dbtronic@osite.com.br 
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Ana'lisd ' or 
RTA840-2ch 

Analisador 
NOR l 21-2ch 

Microfones,Pré-Amplificodores 
'e At e~sórios d iv~rsos 

Softwáres utilitérios 

- Noruega 

·~· 
AAalisgdor 
SAllO 

C:qlibrqdores,incluindo 
Pistonphone. 

Sistema Completo de Calibro9õo par(lj: 
- medideres t;le nível s0n0ro ~-,a,,,--5.;-:, 

- filtros 
- m ic·rofomes· 
- ealibr.adores 

1 

f 
dBTronics 

Técnica e Científica Ltda 

Ruo Heliodoro-, 7 83 - São Poulo/SP 

Fone: 11.6950.9975-Fax: 7 l .6979.9853 
e-·mail: dbtronic@osite.com.br 



' -EFEITOS DO RUIDO EDE VIBRAÇOES NO HOlVIEM 
(E."'<ttaido do Capitulo 2 do Livro "Ruilk>. Fundamentos e Controle") 

P-rof. Sumir /\'. 1: Grri:a, Ph.D. - Un11V',-.,dad~ F~eral de Sar11a Catarina- D<-pattam,-nro dé Enl!!""llárw MN>.inico 
Supen·iMN· dn f .ãbmnttlrio de Ruido /11d1Ltfnol- Camfl" Uni1•c1'S'llnrio do UFSC .WN fl'll>rlanópofü se /Jrnsil 

Td:55-48-23,N/174 - Ffl.,:: 55-4~-3319677 e-mail perg.e.,/7ilmbmL,,r:w.br 

INTRODUÇÃO 

Q ouvido hum.uno e o ruais sofisiicndo se,isof de 
S(>m. Devido :1 dct~ri<>r:ição do sistema oudihvo110rec(­
posição prolongndn llll ruído. e.nec~dno que se tenha 
conh<,'Cimeoto sobre o íuocionamcmo e ocompolUIDC0-
10 dosi:stc:mn de audição. Também E ,mpormnre coohc­
ccr osefC11os de ruídos evihraçõcs noÇ()(JIO hum:rno. 

o oojCÜ\'O dcslc capitulo é discutir " aw:ndcr o m=­
uisino da ;,udiç,io e su:i perda. asescalns ~~ para a m,11-

liaç;io do ruido e os t.'11:mos d~vibm~ riu wrpo humano. 
Som e ruido nrio s;i o sinônimos. Um ruido 1: ~penas 

pm tipo de, SQm, 111:1s um som nâõ 6 11~css:1ri~ment~ um 
mido. <1 conctit1l dQ mldo é associado a ~0111 des~gradá­
vcl e indesejável. Som é dcll.uidoeomo vnrinção tia pres­
são aunosfütic,, dcnlro dos limites de 11mf)liLudce bànda 
de freqüêuci:ls uo;; qu:1is o ouvido hun1,11111 rc:.1)Qnde. 

O limfar dn audiç,1o. ,sr:o ê, a pressão ooiisuca mínima 
que ooll>'ido lmmano podedelec1ar ~ 20x 1 ()• Nlm1 naíru­
qúén(:ia de l k.l lz. A figura I I110:WU a vari:lçii() do límiar 
deaui!ic;iio<001a fn,qiiâooiaeosOOIJIOnlO$Jí:llud.ibilid3de.. 
Na lxmdadem:qilência auditiva,.qucvai óc: 20 1 !la 2QOOO 

Hz. o ouvido mo é iguulmeo1e sensível. 
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Pigurá 1 : C1111//,rll/,J pndr,7o r,(e d11ilihilitlrlfll:Jlál't1 t<IJ/.5 puros 

O OUVIDO HUMANO 

Ô ou,•ido humnno é um s1sie.ma bnst(mtc serL5lvel 
ooli~ítdo, complexo e d11>Criminru:ivo. Ele permite per­
cebtlrc interpietaco soru A rccqx;ãoea nnáli!I<! dQ:,Qm 
pelo ou'1'1do humano. silo processos complicados que 
:linda não são comp1Cllll11cnte conhecidos. 

Oou\ido podc:sc:rd1~id1do em.tré5 p;u1cs: o ouvido 
externo. o médio e o interno, como eslli mos1nido na 
figura 2.. 

Figum l· Oundo humano 

Ouvido Externo 

NóNO 
'.'es"1t1Ulo1 

~ fYI) 
Foc;cl 

--

O ouvido cxt~rno é cohstituldQ per três elementos: 
puvilhão da orelhà, ca111tl :m<llti\'o e limp11no. O pavl­
lhào da orelha tem formn afunílada JXI!ª colcmr e trnns­

mitir BS ondas sooora.1 que excitamo TÍMPANO (mem­
bnu1.1 que vibra). 

Ouvido Médio 

O OU\'idomédio awa como ummnplifi~r oonoro. 
nummmndo ns ,~bl'3Ç()cs oo tlmpano através de liguçô(.'S 
deste com trcS o,-sos: o M4RTBLO que ba1c con1Jtl n BI­
GORNA que por S\IU voz 6 ligada com <J ESrRJ/30. 
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1::.ssc iiltimo es,à hg;.1do n uma mf'DWl"illl:t (n.t cócleal 
ch:11nadaJANELA 01(41 •. A CÓCLEA eo,lrgãu respon­
sâvcl pQc colher <.~11(.'íi movímenms t: tem a fmma.de 

oSl)irol cênica. 
O ouvi<lo médiô contôm imporuuues elcm.enws 

pi\nl proiégcr fl sistcm11 de audição, c.01110 11 'OlôMPA 
/)fi J;;USJ'ÁQU/0, que é ligada ·à gargnnla e à bo0a 
pnrn equilibrar li pressão do ar ( ver iiguro 3). 

Fig"'" l: 0 Ouvldó mildlf> 

Ouvido Interno 

Osmo\'Úncn1os de vibração do úmpW>O e dos os­
s~ do Ou\'ido médio ~o •raosmirido< por nervos atê 
o cérebro. A coclca é a parte respo1mhc:I por colher 
CStilS vibraçôc:\>. Ela é ulll3 espiro! cónica com três 
tubos comprimidos lado a ladq. Os tubos de cima e 

1Jc baixo coroumanm-$c som o ouvido médio atra,v~ 
d~ JAt,/ELA 0 l~•fl o JJINEL:A REDONDA, respecti­
viunenlc. Ambos os ntbO$ sã() cheio$ de um liquido 
chama.d() i 'Efl/L IN/"J). ô tubo do meio , DfJTO 
COCLEAR, rnmbê111 é cliéio ele u111 íliJido cbomado 
JINDOL/NPA (ver ri1,uras 4 e 5). 

l"ig111'1t 4: A eõcle,1 1' os tlttll)s 

MECANISMO DEAUDlÇÃO 

As ondas $Onoras percorrem o ouvido externo 
a1é atingir o ámpano, rnovocando vfüraçõcs que por 
SUJI vez s:io transfcridns p:irn os ires ossos do ouvi­
do media. que trab3lh11m como uma série de jlava11-
C<1S; ponanto o o,wido med10 atua como um ompb· 
fic.:idor. As ,w-raçôes dll JW>cla oval geram ontla. de 
prc»õo que propagam-se ntc u cõclea, e ,•iuj~m uo 
longo do tubo superiOT. Neste processo. os paredes 
finas da uóclea vibram, e 11s ondas pass11m pcu u o 
tubo ccnlral e depois p,nm o tubó inforit)r at~ n jane­
la rcdo1~da, /1.s vibrações das 111embru11~s /J1JS-AD e 
TECTÓllfA, cm senLid<>i; opostt>s (ver figurlt 5), esti­
mulam a~ Gêlula~ a prQd112lrem sH>i,is c l~lricos. A& 
ondas percorrem dist5.ncias diferentes 11Q long.o du 
cbclcn, com "ários 1cmpos de :1trus1>. dependrndo da 
íreqüênc1a lsm permit e ao ouvido disúngu1r ns frc­
qücncu1s do som. 

A percepção da d1 rceiorwid.:ide do $Om occ,m: 
atra~ó:. do prOCO$sO de correl:içfü> cro7...da l'ntre o:> 
dois ouv,dos.Adifercnça de ccmpc>enrre n chl'gada 
do ~om num <1avido e no outro (ouvido C.'kjucrdo e 
direito). fornece iníormnçiio sobre a direção <le che­
gado; por isso ê nece&~ôrio manter os doi s ouv idos 
sem perda de s~:nsibi li.cladc. 



Efeitos do Ruído e de Vibrações no Homem 

RUÍDO EA f?ERDA DE AUDIÇÃO 

Qualquer redução nu sensibilidade de audição é 
c<1rn,1dcrada J!Crd.i de aud1ç.io. A e~posição a nhc,~ 
alto~ de roido pur 1empo longo danificu :i~ células da 
côclea. O tímpano, por sun vcz. raramente ê danifico-
110 por mld.o inclustl'.iaL 

Existe ouil'Q tipo <)e perda de au/liÇã°\), especialnu!lll~ 
nns altas freqüências, causado JJOrenvelltec,rnento. A ligu­
m 6 mosua ,a101cs lipieoo. dl p.:nb de audiçiiu. cm ,11rius 
~ an função somcnr~ d:I ,Jade, para homem e 
mulheres. O ni\'el =-o dB rcpcC'õC!IIA audtçiio plena 

a, 10,1--i-:~~...;,i, J-1 
.,. 20-J!_µi\k~~._i.::~ 

g »-.-1---,~~.ç,...i 1 <d-11-~ -l---ll~,... 

t t,l)•JEM 
6<11-4...+-l--l--ll,.i... g 

ffi 10 -.,, · " o. ,0.,...«vfi060 
ANOS 

Flr.uru ó: f'en/11 t/t; a1,di~·iio pr,r 1t/tu{e 

eo GO 70 80 
' ANóS 

O primeiro tf eito lisiológ,co de e.~posiç-Jo a nh eis 
ahos de ruido. e a perda de alldiçãQ na b.'toda de freqüên­
cias de 4 a 6 klv.. Gemlmomc o efeito ç aQOmpa,mndo 
pcl:1 s~nsa9ão ele percepção do nildo-após o afastam<.:tito 
dCJ campo ,11.l idos\). I!stc·efoi113 <.I lC[llpi>rârio, e 1><>rt,mto, o 
nlvcl original dQ litnint.dn oud,ção é.tccupcradoJ!.Sta ú n 
clwrrada mudança temporária do limiar de audição 
(~ITlA).Sc.-t~:iuruldt>hcperidaMtcSd:lcom­
ptcm iecupemç:io. a perda t~mpor:lria dn audição pode 
tomar-se permlmcllle. não llOtncnte·na faixa de freqüên­
cl~ 411 6 kl:lz, nms lmnbêm nbnixo e acima dcsra füixu. 
As células ncrvos;ls na ouvido inlerno ~ão danificadas, 
portonto o proécs;;'o dll t!(!rêla de nudiç,10 é irreversível . 

A ligum 7 mostm Q ouvido lnremo em. quatro, esrn­
doc;:, (a) normal (b) danificado parcialmente, (e) pro­
fundamente damlicado e (d) d3nifu:aclo totnlmeme. O 
ruido alto causa Y1brnçõe.!. da membrana lxlsal, que pro­
,·ocam o cisalhllmemo d35 células e consequentemente 
disrol'Ç:&--s das cclulhs pilaros odns fibrus ncrvo~-as. 

Co\llo• ç;1fodoo 
Internos e E:iuern~ 

(a) 

(e) (d) 
Figm·,i 7: Ôrg<i/J r/(1 r•,)çf~,;,,(aJ N111•111ttl1(b,c e! d) /)(l1ifiic(l(/11 

A figura S mostra a pcrd:i de audição p;un trê~ gru­
~ dc: idade: 18 a 29:mos,35 a 43 anose43 a 51 a1lO$ 

As cut\'US mos1r.1m a difereoç,1 entre um grupo expo$10 
ao ruido (85 90 e 9S dB{A)) e olllrosem e,qwsição a(>S 
al1 os 1,1\,eis d.e mido. O t:fci10 por exposição oo n.údo de 
impucto mostra un111 pêrdà du II té 5·5 dH rir,~ l'aixas de 
freqüências do 5 n 6 kHz., pa.tJ n1ê 30 anos de exposição 
(ver ligurn 9). 

> IOAOE; 

NPS (dB~ ,gl~i ,~ ~r~1 e.e. 40 40 40 
60 60 60 

90 tdn~ 
o 1 4 16 1 4 16 1 4· 16 

95 iog~s~ 
1 416 1 416 14-16 

F'~qôencio ( ~lizl 

Figl/1''1 8: Penla 1le rm<ilçiío,( ... ,) .,~m ~ (_ ) """' 
e;1µ1>slç1io da rul<it> 



Revista de Acústíca e Vibrações - nº 27 - Ju/ho/2001 

TO 

t6 • ~ ono• 

'4lO 700 lOOO 1400 2000 3;llO 40005600 8000 

~ (I<:) 

Fig,ua \J• rrnJa d.e attmÇÚO {'t/T nJÚÍ<NÍ,: tmp<u:JD 

EFEITO DO RUIDO NOS SISTEMAS 
EXTRA-AUDITIVOS 

P~ remooniriladod:ldo6nosúlrunos 30Wl0" 
sobre o dCllO de ruido no coq,o hwmno. São mobo:ulos 
sérios cídtQ<. cais como cu:dc-mçào da pub;açilo. aumcraw 
d., pt=io saoguiD1..oac c:strdJomeolO <kls v~ ~iüincos. 

Um longo tcrnrx1 de exposição a ruído rilto ~ de cau~nr 
s<>hrçcruw, do coraçi'í\l c~u,~1,do i!'e.i,tc;õcs unonnais d~ 
honmi.rnos e tensões mu.sc,~ares (ver fi~u·,1 1 O). O cf~10 
il~'1llS altemc;ocs apfilrtc Clll funna dt mudnnças de com­
J>Ol18l11C1110, u,í.~ como: llet\~. mdi~ mcnUll.,H\15113· 
ç;io. prqu.im no descmpc:nbo no traoo1oo, pnMJCaDdo tlim· 

bém altns Cl.'CIIS ooaa;âicia no trab31110. E.'ÚSlemqucixas de 
dificu.ld3dc,, mentais ,: cn~ que aparecem como 
irrirablUd:idc, fadiga e rml-ujusramento C'Tll s11uações clffe­
u:ntcs ~ C(lnlli10s sociais entro operári1)$ .:X[>O$tos ao n1ldo. 

CRITÉRIOS PARA PERDA DE 
AUDIÇÃO 

O,. $c:guintes fulos~ confirmado, pela maioria d.~ 
Jl<l$qwsus rL-nlizadas sobn: perda de a11thçiio,em.relação 
â<is oi veis de ruído. 

Q11otoç.OO do pup,lq 

AumentQ do proclq:~o 
ho11i\órios do 11/oÍ,foo 

~ Aumerito 00 , itTO d!! 
l:>--..,<l;1!,.f\ botunento oor(hOCCI 

-~dopr-dc 
cdieudil:o e corcc:oi~ 

, l..l~~~t~":.'!;~- "" .,..._ \· • cbó.ln-.e, 

Ct.lf11,çiçõo do vaso~ 
eonguine01 

Fig,m, m: lifdto ,lo r111dr, no l1'1:1Jni.11r10 lwm.mo 

(a) A função mais unport.nme do ouvitlo é ouvir e cn­
ten(lór n coovcrsà humana. 

(b) Diticuldi1~lc-sigr,ifici1tiv11 nuccçp<;ão d~ som oco, re 
J>an1 J)erdas de audição maiores que 25 cl i3 (valor 
TI1édi\l nas freqüllncià.~ dc:500 11.z. 1 kllz e2kliz). 

(e) E.xpos,çiio a nlvcis de pressllo l-Cmora abaixo d~ 80 
dl3( ,\ 1-para 90 d.i população - não causa diliculda­
tlc M sensação e uui:tpre1açào tk1 'l<)Q). 

(d) .-\ pctd.~,Jeaudiçiioporc.'q)()Siçiioo m,ctsxima~ 8-0 
dB(,\) depende da d1:,uibuiçào dos niwis com o tcin-

116 de c:.,posiçiio e dll suscL-ptibrhtlndo.1 do indiYítlu1), 
A fi_gur~ 11 mostro u rcl119ão tlcsenv0Jvid11 ror 

Bldridgo sobre. critérios 1>ara perda ele uudiçào. Um n 1-
veJ <)e 85 dB(A)11n f:lixa de 3 kHz parn S horas de c.xp<i­
sição por dfa pode $Cr considerado como limite para 
perda de nudição. 

;;; 
2 
o 

1 
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120 
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fraquonllO O,Hz) 

Pig11rt1 11 Nfw!ls ,le pn,.,.wro .ro11om pora ,i,co d11 /k/11/a de 
m11lírilo 



Efeitos do Ruído e de Vibrações no Hometn 

ESCALAS PARA 
AVALIAÇÃO DE RUÍDO 

Vànas escala:, e crii.:nostbmm des.:n,oh;dos para 
t1u:inlifü:3r e 1,•,uanur o confono aciislico e o csmdo do 
5isu:mn ,111a!1\ vo. A segui e são :,prçscm11Ll<!S os pcinci­
puís 01lt6rios e u~c;ilas 11S;1dos ri:,,;i av,11 iuç~o ~ubjeúvtt 
1lo canfono aciis1,co. 

Circuitos de Compensação A,8,C e D 

Os fll1orcs que determinam a ;111dil)ifülade·~,1b.ic1iv:1 
de um ,om são l.;io çomplc~QS que 11ioclo. muitn pc:squiSU 
continua o. scrfoua no :!$$un10. Um desses fatore..< é que 
o ou,'iJo hwnnllll não o! 1gualmc:nte sensível a tQd.is as 
freqüênci:is, ma.; 6 mais sens.ivel i, fo,xa entre 2 kHz e 5 
ld 1 t-, e mc,m, sc11sivcl pnrt, frtqUêocias cxuernameurc 
bnixas uu altas. f~te fü11ôml!Il0é mnis pronunciado pa.ru 
bru.'los NPSs do que para altos. l.stO pode s.,- ,·isto n:1 

figura I qoe mosirn um.i fnmilin de curvns que 111tlicam 
o nivd tlc t>l'CS6iin so.narn nei;css;\rio, cm l\mção du li:c­
qíiência, para dor n mesma m,dlbl I ldnde ( (\ines) ar.1urcn­
tc que um tom de l 000 1 lz. Por exemplo: um tom de 
10082 dc\,e- h:1' um .nhcl de 5 dB mais alto, para dar- a 
mesma oud1bilidade~bjetiva que um 10m de t.OOOJh.. 
:1 um nível de 80 dB. 

Cirçui1os elélrônicos de Sensibilidade variável com 
a freqüência, de forma o módelnr o e,lmponamenio dó 
OU\'ido b1.unano. stio patlron1znd<.1s e cla..<silicados como 
A. B. C,: D (ver figura 12 e lllbela l). QcinnritoA opro­
ximn-se dns curvas de 1gu~l autlibilidndo p~nt buix<,s 
Nl'Ss (e do inverso da curva de 40 liincs, ver lii ura l). 
O~ cin:ui1~ 8 e C são análogos no circuito A porem 
p;lSll médios e ahos Nl'Ss respecli"amcn1e (1m.:rsos da.~ 
curvn de 70 e-100 fones respootivnme.11c,, ,,cr ligurn 1). 
lfoj,; en;rc1an1t1, som~níc o circ11i10 Aé lurg1m1cmc usa­
do. tuna vez qllc O$ éircuicos B e C uão fQmecem 6011 
~ocreloçilO em teSlés subjcüvos. Uma camc1eós1ico es­
pecial. a curva ck CG1Dp<:ns3*10 D. foi p.iJronwid.1 para 
med,çõe> de ruido em acroponos. Os oh·eis mostrndos 
na figun1 12 são níveis rél:l(ivos, is10 <.>, porá umNPS de 
70i1LB cn, 1 J<Hz. o ou vi do hm111i11o perçcbc i n1~grnl­
mco1e 70 <IB(A). eotrcl.LOio. se este 01,·el está em 50 
Ili. o ouvido humano pcrcek um NPS • 70 • 30.2 : 
39.SdB(A), 

--

.,,,--.... 
/ ' o 

/ A ' 

ªª ç 

A 

:.O 100 aJO 500 l~ i~ f>4\ IOK 20t< 
f <OQuê""õo IHll 

Fig1tf'/t 12: Cln:11i/os d~ to111f)e1/S(IÇÔ<> ;J, (J.C • I) 
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Nív el Total (Global) de Pressão Sonora 

1:. UITlll srnn<l= que fornece apenas um oivcl cm 
dB ou dB(A1 sem infonnaçõessobreadi.suibuiç.;od-G:,­
ic ni •. cl nas fmiüfoci$. O>nstitui-se pon:mio um:t me­
di<Ll gl<11>3I (RMS) simplc:,, que pode ser cfalllld:i com 
um medidor do: m,cl ::,Ol1ólU sem fil1ms (,·erfiguni 13). 
No medidor Jc nh cl sonoro e,'tÍSlem dois cin:uttos RC. 
um com CODSIJl'llc de tempo de 125 rns (circuito nlpido) 
e outrO de I s (c,rcutto lcnlo). 

Nível de Pressão Sonora · Pico [dB (Pico)) 

Este é o pictó õbso luto do som contím,o. Notm3 l­
mcnla ~s camcrcrís1icns <l()s _equipamentos de mcd1-
9õo limíl'l<n a dLtroçno minima do p(c() dp rní1IQ me­
dklo. O circui10 de pico de um medidor de nível de 
prcs$ílQ 8\)I1or:i purmi té a me.diç-ão do ni vcl do 11io(I 
cQm lwn r>reci~ão, u_so.11do tem~!> de subidll de 2() ms 
eonro,,n,c ns normas IBG R 179 A ~ [<) I N 45-633(ver 
figun, 13). 

-
f 
ft -~ 
;: [--1--'l~-- -+..U.--- -

'8 -• • • a. 

N"rvet de Pressão Sonora - Impulsivo [dB (Impulso)) 

Medidores de oivcl de pressão sonon 1mpul!,Jva 

ti.: prc:ci53o, que sa1is'fuzom as norma.~ 11:C R 179 A e 
Dlt\ 4$633-2 p<>~sucm um drcuitb incorpomdt1 de 
conmgcm quu,lrdtica. uma seção RC com const:mtes 

de tempo de 3 5 ln$ para curteg.-rr ulC.\tarrcgar, e tirrm 

scr;iio quc tlrn 1, mi,; quu(,lmdn da volt~cm atrav,l,, do 
capncI1or (ln scÇJ1o RC. Isto significa que q11nndo o 
mcdídtir está 110 trt()dLl ,mpulsi v.o, ele it11cgr:1 t) ruídC> 
en1111n pcd9clo cio .35 ms simulando a altu(a suhJc1iv1t 
do rn ldo imp,1l~ivo. 

Nível Sonoro Equivalente (Dose de Ruido) 

O po1meial de danos ~ au,Jiç,lo de um d:ldu ruido 
dq,eodc não somem.e de ,eu uívd, mil:\ i.unhém de sua 
duracoo. l7ma exposi~o d., um minutou 100 dB não~ 
rao pt'Cjudicial q=10 uma C\J1<l!,lçiiO de 60 núnlllo,; a 
90 dB É po5$i,Tlesuibeltter um v:ilor ümco L • que e 

" o ru"-el sonoro médio integro&, durante uma f,uxa de 
tempo especificada. O c::âlculo é b:i.scatlo na cnergu do 

ruido (ou pressão sonora quadmticu). O L« ê definido 
por: 

T = lffl I I l'' (1) dl 
.,. ~• P.' 

onde: 
T é o tempo de intc!);raçào 
/>(1) é a_ pressão ac~lica i nsttrn!fü1.:11 
/'

0 
e a piessão acúsdc,1 ele, roferçrlcin (2 x 1 \)·' 'Nlm') 

[. represcora o ,,ivcl cor,li11L10 (csIaoionário) eqL~-•1-
vale,1tcc1ndB(A), que rom ó 111~s1110 11orc11cial ú~ 
lesão auditiva que o nlvcl v11rit"1vel consi(k rndo. 

As normas ISOil.995 e 1.999 definem o método pnl'a 
11 c:llo.1JIO LI,> /, , existindo 111<:<lid<uci (m\ldidores de do-.,, 
ses de ruido) parn a exec;uçilo ~1110111á1ic11 dos cálculos 
(vot ligum 14). Esses mcdidorc.~ !<llo dispoolvois em ver­
,.ac:. (b,as ou portáreis. sendo que estes í1hin!QS 1)()(Ú.-m 
ser oolocados no bolso de um npcr.irio. c,,,m o microfone 
mootado prô,'tÍ:mO ao seu ouvido (vér figura 15), Os apa­
rcllw:,s poruiJeis mm a finalidade de verificação d.1 dose 
l1l3XUD8. prnnirida. Esta dose é de 8S d8(t\) p:iro WTl3 

jomad3 de trabalho de 8 (0110) hor3S (Portam Bmsilcira. 
3214 dl: 08i0611978.), 

r,·11,:111·(1 14: Metliilór lla dose,< d" 1'11/do 
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Ji'igura / S, 3/t'dfdm· tk D&~ tk R11M1> P1mót1l 

Exis1e outro valor chamodo N1vel dt: Exposiçilo 
Sonoro - N'F.S que ê usado p,irJ ruídõ tr',msicntc, t~I como 
O ruido gerado pela P=~dê um 3VÍ1JO. Ele é defini­
do como o t.,. 11ormalizod<>p.1rn um s;igundo de 1cmpo 
de ínrngniçâ'o (ver rigur.l IM. 

A 1abela 2 mos1tn c,s niveis má"imos pcm11lídos pela 
Pontiria Brasiletm3 2 l-1 e ti duração de tetnpop-3raC3\13 

nível A çxp<>sição.n nivl:is difol"<'ntéS ~ consi<!cr(l(ladun­
tro dos li mitos pem1i1id9~ da porrarín se ovàlorde Dose 
l)i(iria de Ruido • D, cnlculacb l)Clll expressão ab:ii."º· 
nâil Cl\c:cde a uni<fade. 

onde: 
e, 6 o 1empo réal de exposição a um cspccí6co NPS 
7; é o u:mpo lol:ll Jll211lâido paro aquele ,\'PS c~-erttbela2). 

&í ,.::- ---
02~•30mf'IMlll 
ir"'l@;•J:il'TIBJx 

TalH-/11 2: J ,mi,.,. d,: NPS - l'<R'tano 3/U/191$ 

1 !'PS dB IA) 

~ NES 

~-

1~ 

T-l•I 

Fig,,ra 16: Niw,I de 11.<po.;ição .;011ora 

Dist ribuição Esta tística no Tempo: LN 

A amilisc csmtistiro de ruido fome<:c inform:iç&s 
"-aliosas com rolaç5() à.~ causas do dano li audição. O 
hjs1rl1,:ra111a cumullliivo do ruid11 1110~1rn o percentual do 
tempo 10ml de exposição crn rela,;,,o ao nível de pressão 
sonora dB(A). O nJ\d dcnom1m1do L.,, representa o ''ll­
lor aç,ima do qual Q5 denlais uiveis perir,3neeem 90¾ 
do tempo tora] {ver l'igum 17). Similarmente são defini­
d0$ /,» e /.1 .. O< três níveis citados siio usu:ilmcnte em­
pregados. L,, é mais usado pam estudos d~ ruído 
ambiental (rul1lo de crfulsit0}. 

A variação (lo L ~ com o nfvel ó.: poluição sonor.i. 
L,. e dado por 

onde 
K = 2.56é uma oons(t111te, h,\t.ellda eru djsu ibuiç1io 

normal (Gaussiana) e e1 é-0 desvio padrõo 
cmdR 

Nall)aioria dos c;1sos, o valor d~ L,, pode ~cr apro-
xim:iclo p11ra: · 

Nível de Interferência na Comunicação Verbal 

Uma das· oonscqüê,ncias do txc.esso de nlfclo aos 
ambientes industriais é o ~=o tlc xidc:rucs dc,ido 
,) perda de inu:lígibilidadc na comunicaçiio vcrt,~1 entre 

• 
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Frgura 17: l)i'.strlb1n'ção aumu/allva cfq ruido 

NP,S 
dB (t() 

os Lrabalhadoi·es: Por exemplo, uma pessoa alertando 
'o.u avisan.do a o,ih·a de um perigo, ,io'd1)r:í. nijo ser ouvi­
d~, ""''~,eta11do a ocorr.ência clc acidcnle. 

O Nível dc-Tntcrterêuci~ na Comuuica9ão Verbal • 
;VJCV pode sêr Cilc,tcrnli',w;lq sle f~'rma simples para 
quaoti ficar" intcJ(gioi'lidade na CQmtmicação verbal. Ó 
NTCV é calculado através da média aritmética dôs U.Í· 

v.eis de··prés~ão ~~1í~fa m1s b,andai cte ,oitav11 çcru·a<la.s 
em 500, 1 OOÔ, 20ÓO e 4000· H,,. ,V; 11J·in0ipais vadáveJs 
considerada~ parn a intelígibilidade da füla são o nível 
geral elas fozes e ã dJ'stfmé~a e1t1ré o .. cmissor-.c,o recep­
tor. A 1abda 3 in.dica en1 quais condições obté111°sc uma 
1nteligi.bUidademinima·11ceitável, em funçito da distM­
ci·a e 1ih.,el de; v'QZ J'.Jtfcess'fii'iôs. 

: • t<Õntiijt Àlto ' 

!'.'.~ 
,.s 51 
~~~ • " iill 

Tabela J: Nívçl á" '"': em dfJ 

A eom,paJ'ação entre 0 nível calculado com os v;tlo­
res 11>! tàbela dá .lmia razráveJ ~redsão p,u-a avaliar a 
classe rel;1tíva em i;.egi:mc pe.i;rn.anq1)U: cp111 l'lU;pcit() à 
sua qualidade de intcrforêneia-na ,comunicação. 0 mé­
todo _é limjtatlo para midos conr csP;eéti:O~ suaves (~pr\\· 
.~i,hadáin~'te pl,anos )' eni.:tegim.~ JiermaMnte .. Exdstc111 
0utros mêtodos que estabelecem esealas de dassi fica­

.. ç'lto, tal comi>() íridiéc d'!i, í\rLictda~~o 11\, que ,;'t1$ado na 
comunicação telefônié/l e m1 ,íu11Jilk,açi\ú de ai11bie11fe,s 
internos de-vciculos e a.viões. 

---L1p 100 ---

CURVAS E CRITÉRIOS PARA 
AVALIAÇÃO DE RUíDO . . 

Os países industrializados têm suas próprias nonnas 
e rec~menêl.ações sobre fodi'cés ·e níveis de rní~o rara 
vàrios tipos de ambient~s. Algumas,, entre as mais im­
rór~'fnt<:s, são: 
(~) TSO J l ,, t~mational $.tandard Oçgm1it.ation) - R J 996 

( 1.971') e R J!J99 (1975). 
(b) BS (.Etritish Standard) - BS 414 1 ( 1 96'7) 
(e) NFS (Assciciation: Fninçaisé de Normaliz?tiQn) -

NFS 31-ÓlO (1974) 
(d) AflNT(Assó'ciaçào Brasileira deNormtts Téc,úcas) 

• J:,!BR lOJ.51 e J OU 52' 
( ec) lBAl'vlA(dnstitutoB.rasi.lciro do M.cJo t\ 1nbico1c) • Re­

soh1çfü\ Co11ama 00 i e 002 de 17 de ag9sto de 1990. 
As 11or111as geràlmentel~vam ení çonta <;>s parâmetros 

que iníluend111n o desconfoJtO, ,, saber: variaç.ão dos 
pívci$, e l\i:51'a d.o élia em que,oco,n-e·a c'Xposição. 

Existe unia lendênciá de uni:f:ic,i_ção de fod,\$ a~u,or-
mas numa úoica norma ii1Len:,aciopa 1 (ISO)'. · 

Re_coniend<¼ções' ISO R 1996 e NBR 10151 

As re«oménd:a,ões J.SO R 1 ~96, NBR I 0.J 5 1 ou 
COJ'li\fylA 00 l quíiSitó &a.~iciunçwe si,nilarcs, c.~tabêlecci1J 
para eo~f011o·acúStico.em.comunidade (exeluindo ruído de 
aviõ,'ÇS) .a compara9-'f() e1w:e dois 11ivejs: um nívc) m<.;dido 
cpmgi_do L, e t'l.l'.D nível cijté1io L,, ,Lc.6u:idós como Scgl!.c; 

( 1) O nível global de avaliação corrigido L, cm 
dB(1), ~ baseado itQ·tJ\vel metlido L A em <U3(A) (ou L,4 
etrt dil(A} quando o ruido varía-de maneirn,comple~a) 
que deve ser. con igido c0nformc a tabela 4. 

--
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Cntliotérístie.i, tam oh'ils do---ruídó 

F•I<>' ,10 pl"t2$-a ,ufào 1~'.e!•)~,o 
fJro~, dfj.Ki~ l:iut® ,\I.Jdhi,i#: 
. . ... ~-....--=---

- 1 

.15 

Para WTI ruído de nível consrnntc, L é dado Jl<lr 

onde: 
L• 5 dB(A) paro, rui(jQ imput,ivo e/ou com com• 

ponenlcs lonn.1s nudhieis 
L1, é n corrl)ç5o pará ruido inlennil~lllc (vér 

tabu la 4) e;itpresso e m fu:09,111 d e 
pcrcmuuo.is. 

P3r:i ruido de ni, cl flntuanre, L , ~ dado por. 

(2) O nJv.el C1.1tcr10 J., em dB(A). é oonsiderndo o 
llmité ~upcrior permitido, que pr11voca qucixns sempre 
t1u111\do /,,"" L . ' , , 

O nivel ct itério bâsieo e vó lldo JHL.tn i1rcns 
resid.:t>aittis com nlvci, entre 35 dB(A) e 45 dD(AJ de 
ruido cucmo (na NBR 10151 e coruíckr:ulo :spenn, 45 
dD(A)l cstefil\-cl ~ico de-.eser conigido-depcndcn­
do do horário (ver lllbcb 5) ezoneamcnto(ver lllbcl:i 6) 
paro fomcceroll.Í11el crit.:rioL,ero dB(A). 

A diferença entro o 11ívek-0rrigido L, e o nível crité­
rio L, dt\ um indicai i vo da reação dll vomunídadc. A tube­
la 7 m()stt·ll lllllá e,stitnotív.1 da reação do gúblico csp_cra­
<Ü• paro volortl> de dl a L, • l., eolrc O dO(;\) e 20 dl3(A). 

,,_ 
r "8( .. l 

""' o 
.s 

Hooiri:>ó> ..... •1Da .15 

Tabel/f 5: Corr.eçàr, ,,,,, fimçào do iJOrlll'ill 

Wi_nk/ nr ~ l\líí1! 
~!i;~t.JI 

""""'I'<> 
~l'LU ~ITTJ!i, 

Ta/Jdo 6. Corr.,,;ii,, tli· :onazmc,11t> 

~?ó ,10 AI 

Q 

,, 

71il>1•/11 7. Resp,>.rtd r-11/mnàn dn Ct)11111111illulc ao 1"11ido 

A ª"oliação de ruido e.m nmbienl<>$ int~rnQs 
-residenciais pode ser obtida oi.oda Cóm o corruçilo de L 

< 
dependendo da_condição das jancl:i.s, conionnc: mbela 
8. No caso de cuido em ambienies interno, não 
n:s11lcne1ais.. as curvns de n,alUIÇÕO NC (1" R. ou PN'C) 
podem .sei' usadas com o nível cl:,s,.íficndo NC mosmi­
do no tabela 9. 

Tubda 8. Con>'(>k.< '"""' intmlNlff de residim:ias 

41 

J-, 
.. 5 . 75 

Tabela!): NC re.c.onumdr,tlo parr, amblcnws inter11os 
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Curvas de Avàliaç·ão de Ruído NR e NC 

A$ q,rvas <le avíl/i~çilo d.e rurd\\' NR (t'Jói$~ R11Ling) o'u 
:NC (Noise G.citcria), sii0 conjuntosdos-0ívci~de bauda de 
.oiraw1 i:jue podem se,· cotr,raradós com :o 11ivé). t le pre.s,são 
sonom:do mntiience. Curvas'NR l)'Ôclem·ser e1lcont.rndãs na 
nonw, ISO l 9:!l6i:ii (ve1, fig1m1 l g) e na l'ffiR l 015:Z. 

"º 
IO(J 

(/J ' 
Q. 
2 50 

IC 

FiffWª I 8: C11tvas,de,avê,l id,1J(iO d~ r11üfo (N/1) 

Nestesmétodo, sobre as curvas ~adrão NR, são lllar­
cados os 1úveis do ambicJite,,.medidos p,or b'ànda de 1h:­

··qijê.9cia_ (linha$ .b.óri,cootais sobrh a figura 18). Pode-se 
.então visualizar qual a classe-da NR que se aGha associ­
a~a aoambienre só,b lmálise, ,1ue é ó ValQr·màÍS''irl.t.o dê 
NR obli:110 da inté't$cção,dâs-curva~padrãô com.o~ p.on­
tos marcados x. N.o e*emp lo daJigw:a l 81cm-se NR=78. 

A t'abeti• l O mostra, os, valorc~,-dc, NC, rcton;,eo·da­
·,aos JJ.ilra vár-io~ tipo$i:lé ;i.,nhien.te!i, 

Curvas·de·Critérios de Rúído Preferido [PNG] 

As. curvas deste rnétodo são similares às NR e NC 
(ver figura 19) e'f<1~am des,env9Lvjdas ppr Beranek nos 
ffiJA, a.partir de nfohas entrev,isu1s c:me<liç(ies clt ·r~ íaQ 
em vários ambieotes·. O m<Ít<1do &·baseado oas-mcdidas 
dos níveis d9 inrel'ftrênciae pív~I sonoro. Os r~sul.tacl.o~ 
de.ináliscs.,ias [)andas de !>itàva·sã<;> p]otado's enrcurvas 
PNC. O valor mais alco de l>NC é éscolhído c0mo limi­
te ,cm fünç_ão do ti110 d,c luntiienfu, Por .exempld: 

Pavi,t...(;,00 f(..'tl~ pf1fti o~ttco'.OO·o ~M~oo 
espcitÃ•às 

35-{Íi 
1b':g'õ" 
45 . 55 

Tabela 1 O: Valores dB(A) e NC r~cp1111!1iado, 

PNC= 45 a 55 instâlações de fabricas 

P'NC = 3'5 a 45 hotéi~·., ~scrirõrios. 

PNC= 25 a 35 bibliotecas e escritórios 

NC• 

3::, •• 10, 

à~ 
4/J- ~ 

30 -,10 
]l~~ 
40 • 50 

PNC < 25 110 subúrbio 6 'Cscrit(irios' c-xecutivos 

10 

50 

'º w 
~ 

30 • 
<t> · 
a. z 

20 

10 ' 

Ol-..,,,__,~,..._.,.,,..~...._,-i.......i ...... ...__._......, 
.31.5 ~~ 125 2 50 50Q' r;xx) -0000 4000 ~ 

F,oqooocla 

Fig11rà J,t ·Cums.t t(e t!'illrip d,rruído pte/eiido - PN(; 

.... 
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EFEITO DA VIBRAÇÃO NO 
CORPO HUMANO 

O corp\/ hum,mo poclu s11r coosiderndo ~o.mo um 
sis1em:, meçilnico complexo. de múlliplo, grnus de 
liberdade (ver figura 20) Na reação do corpo huma­
no cm um campo de vibraç<•CS e choque. ,fovc-secon­
sídcrar. não upcuas .1 n:spa~tu mecânica d<> $i~t<:Jrul, 
mas 1nmbêm o efo,10 psic.ológ,co sobre o 1ndr,iduo. 
O primcn'O csmdo qunntimtivo no 11ssunto foi reali­
zado por Goldmann e publicadffem 1960. Os efeitos 
das v1bniçõcs sobre o corpo humano f'IOdcm ser ex­
tnl111a111~ntc graves. Entre es16 cfeitQs pod~·Sc cí(àr: 
visào L1orv,1, perda de c11uil lbtio, fal ta de ço11ce1ítra­
ção. e 111<! danificação pcrmnncm1e ele clctcnninados 
órgãos ,lo corpo. 

Globo Ocu\or--1'-<af~i:<>l>o~,- Vertal-20'b 2õltz) 
f.:•- lnlrootJo: ~ 
<ai32-78Hzl 
0mn, .. ---"é::~11 
(;}•5 fl,1 

'Zolume PulÓ'iOr,;r 
\5-IOHz) 

Anlebrapo 
~0-30 H:) 

i+1:---1Porede do Torox 
'(50 -60 H1\ 

Môo ·Elroço 
(20-200Hl) 

Individ uo$ quc- tn,ba)hnm com cquip;1mentos 

vibraró1'ios de operasã" manual, tais como m:u"tclo piicu­
mátioo e 111010 serra,,aprc:;enuom degencrnçfio grndativa. 
do 1ccido muscular e nerv1i,;o. Os efeitos UJ:111[1!~'0m na 
fot'ma de perda da cnpacidnde rrumipula\!Ora e do con­
trole de Llto nas mão,;, conhecido popularmente por 
DEDO BRANCO. 

A nonna ISO 2631. estnbclecc curvas de limite de 
aceleraçiio máxima recomendada para cada 1cmpo de 
eXJ,osição, de um minuto n 12 horas. A füixn de frc­
güências nn quo í? corpo hum~110 aprescntn mnil:sensi-

b, 1 idnde ê de 1 J lz a ll0 l lz. O corpo pode sct subme1ido 
a vibmções em ,•árí:,s díreçõc$ e posic;ões, llm pé. s~nltl.· 
cio <Jll d eirado (ver fig;ura 21 ). 

Três códigos deSC!WrídadesãQ cnconlr.ldos nanor­
mr, (,eriigum 22): 

(a) Limite de conío110, aplicável pnm 1>a.~sageiros de 
velculos; 

(b) Limite de pol'da de clíciêu,cia, c,iusado Pf>r füdigo, 
relevante parn 011crndoresde m,iqulnas e motod~t,,s; 

(e) Limi1e de <:."tposiçffo sob condições ,;,;pectftcas que 
oferecem (ll11'i.1to :\ snúde. 

Q.2'---.....,__.__.__._ __ __. _ _, 
2 'l 8 90 f' re(jÜ"enc,o 

l'Yg11ra 22: Os h0., /imlltt$ e.wabele_ckl1,1s pq/111u,rma JSO J6JJ 
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A dir~l> na qual o corpl'I é mais sensh•cl .1 vibrações 
cverticnl (individuo em pé). N11 foixa 9cfreqü~11ciru; dc4 
u S"Hz, se s1\uarn u, fr« 1ffênc1us 1.1Hturnis do$ clc,ne,.110s 
dô CO'rpo hummio (ma.sa ~bdominal, Mnbr,,s·o pulmi'.>cs). 
Nestn fuiKO de frcqfü\ndas, o corpo humnnó :1pr1::ienra 
alta scoo1b1lidude., poi: isso os limitus dQS níveis de v1bm­
ção s:io m.:mitt:S. '.',la din,çào 1mnswrs:1I e 1311:ral, n rig,­
da do oorpo é meoor. l)Of1anto 3 f.ii.'<3 do: ín-qOéooia:; 
mais scnsl\cl é de l Hz 3 2 Hz ·\s figuras 2.23 e 2.2-1 
1DQ5II3Dl I\S limlles de 3C1:lcrnç.1o recomendado,, ptla 
nomm1SO 263111978 emSw11;fü1 oo número de hora.de 
exposiç.io. /1 normA brasdeim NR-l S;An<:xo 8. csmbcle­
cc os niwis 111Aximo de vilm.1çiio, ucilizando <;>s dridos cs­
p1;clficâdos 1>~Jns rccomeud.iç(los ISO 2631/ 19n. 

' 
' 
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1 IP I 
---.. .;: - 1 

' ~~J 
1 1t.S '° :,,,.,s 50 eo rzo ~ m oal(;tJ f~ 10 

flgum 24; f./111/tc,, de vibraQpes par" ns mão,· 

PROGRAMA DE CONSERVAÇÃO 
DAAUDIGÃG , > 

:),,t..:dld.'\s de coc1serv,iç;itl daaudiçfio devem scrapli­
c.nd.1$ tão logo se ,;u;.pcite da presença d.: um prçbltmn 
~ ruitlo. O proccduncnto básico cn\'ol~1do n., inicia­
ção de um programa d.e consa,.'DÇào dà audição é dcs­
cnto II scgwr e =an:wo na figuro :?$ 

'" j ''r 1t,..,v 
)h•t~O~ 11, 1""" 

F;g,,,,a 15. Orgmt.01c-'i"' ele um prog,umo ,Ir eon.un~tM, 
da crudi{Õa 

O tcnno ~onservaç.ij,\ (111 audi~o d<;vi: ,cr comprc1m­
tlido 110 seu,ser,1 i(lo 1mds nm11!0 cornq <J meio de prevenir 
o dú111) do sistemR nud ili vo, uma vez. (1uc u111 programa 
de ton.~crv.1ção da u~dição n!!o-c11nsislll m<iran'leme em 
se colocar ã disposição de sistetna.5 d~ p,01~ão do uuvr­
do ih pessoas exposu.s. A cooduta de um empregador 
prudcni.: e r.u:-iooal pode ser sumariada 00100 ~gue. 

Mapeamento de Ru ido 

Um dos pIÍ111eiros passos em um pri,jcto de reduçã11 
de ,uldo ê a prep~oçuo de 11m maJJa ou lcvantnmcmo 
tt/pográ ficn go fu\do. LJm <.:$bóço ri1'lól1Vijltnentc,e~a1.U 
dov~ sai· desenhado, mostrando as po~1cões rela li va~ de 
toél.'!s m; máquinas, pt'OCOssos, e outros ihms de interes­
se. A esse csbçço são mhcionados °" n1vo:b tle p~o 
glob.1! em dB(A), tom::idos em um nume,o cou,eoieolc 
d.:posiçôesem tomo d:! .lre.iqueestáscndo in,-esrigad.L 
Qu.mto mruor o niune:ni de medidas. m.si., o ato ser.i o 
levan1nmemo. Troç.llldo-i-e liahas de coucxâo cnue os 
pontos de iguais nlvéls. tem-se uma. melhor visuali2nção 
dos mo<lt>s ile distribuiçãn d,:, ruido. Um levantaml!lllO 
dcs1e !Jpo moscrru'li, tlc imediato, as zonas perigosas de 



Efeitos do Ruído e de Vibrações no Homem 

ruido. faste e o ponto de partida pam se plunejarpm as 
provídí!ncias 1t ,crem tomntllls pato a proteção dos trn­
h;1llíadores. (;2wndo ~ providência:. nccessarms 11vm:m 
sido tomndas, Ufflll sénc. de 1t0v11S !llL-di~ dara uma 

clara imnjjem tia cxtet1.~ão un m11dnnçu uo·s niycis" de 
ruido. cm cotnpnraç5ó ao~ rnioíais. Um levan101tiéatu 
topogmlico com zo= wnm:loos também pod,.: ser usa­
do, -para rndic:ir as 5r,-as onde protetores auriculares sc­
ti am obrlgat(nios até eiue nova ~çllo sqjn to111a,t;l11 para 
rodução de rnido na l<mte(vcr ãgum '.26). 

Zonas de Risco de Ruído e Avisos de Alerta 

Todns as tírôas e mi,qµinas 011<jc os níveis de ruldo 
excedam os vnlores ~;tabekeido.s ~tn .cãtérios, devem 
ser ~ed,ru.amentc desij/lllldas como ÁREAS DE RJSCO 
DF. RUIDO, mc<,,no quclllt'ditlas de controle de ruído 
pos.~l!m s~r apho~das ., longt1 prnl',(). S·inah de alerta de­
vem ser colocados em pontos de aces~o a áreas de ríseo 
de ruido, 

Controle de Ruído 

A remoção dos ri= ih! ruído, ou de pessoas das 
zonas de ruido, é o crurunbo m:us com:10 parua prescr­
vnçilo da nudig,1o, A p1\lticabilidnde disto deveser-exa­
rni1Jada e111 todos <1$ casos,-li1feli.zmllll\<.', o aomt'QJe de 
ruido de nlgumos má,111inas ou processos se toma difi­
eil. seja pclo alto cmio cm·olvido ou pela impossibili­
dade 1écn1ca de serem feiut;, modi6caçijc:,. Em nlguns 
casos, então, esta f.o1111a de controle de rn ldo deve espe­
rar até que uma máquina po~s.1 ser dispen.~nda ou stJbs­
tituJda. 0Cl1Sioo:indo um all'a!ll> consider:hel na implan­
mç.io do progrnn.~-

.... 

Em (1lgu.irt:ii; 1miquinas ou processos ê po~sívcl apli­
car enclausuramcnto ou outros tratamentos locm!I.. sen­
do que problanasde ,cntilaçiic>. refngcração,accs..w de 
materiais e pe,,.--.oal, manutenqiio e 3.:15im por diante, nno 
devem ser esquecidos. 

A :r.ssistênci11 e oroio de técnico~ cspc~i11Li:z.1dos em 

controle Je ruido ê fund:uncntnl paro wn bom projeto 
de redução de nudo. 

Refúgios do Ruido 

Em , tirio.-; proce,,-ws eont inuos. instrumento.~ de 
comro·lc e monrtoram"nto ~1,<> frcq OemcnJCJ1tc 10sta­
l:1dos num OtH\so lo étntrnl. que pode en1fio ser 
.enclausurado wmo um refúgio do ntenunçãu de rui­
do. l!m ouu:as s11uações onde somenre in;peçõe> re­
gulare.-, ~ão r<1querid:1~. um retügio de rujllo pode ser 
provide11ci_Mo, onde o~ õpor:,dorc~ potlom pcrm;uic­
ccr durante o período de ccmpo .intre tais inspeções. 
E importante lembrat que os refúgfos gcr3lmcrue não 
proporcionam gr.inde proteção paro o-pcssool da in­
dú~t ri~; jó que, por eXCJl"l JJlo, redu1,:l nd()•Se o IQmpo 
dtl oxpos,çlio :l. metm.lc, obtém-se umu reduçã<, de so­
mente 3 dB n:i dose.de: ruido 

Rotatividade do Função 

A rorotividadc de função s.e tom? algo prático so­
mente ollde os níveis de ruido estão um pouco acunff 
dos limites accfü\VQJ&, jã que, e.orno jâ foi meneiona­
üo. Wll,a reduç,io no tempo ue exposição à metade, 
fornece redução cquh•:1lcn1e de somente 3 dB n:t dose 
de ruido. 

Especificação de Ruído 

ütt1a espec1 Í\Cll~o de ruído de, e: fu= pane de to­
dos os cootratóS envolvendo fomeclmcnto de 110\laS 

u)i\qu inus. Bsic (!qdo, fornecidj) pclv r:íbric~ntç, 11~1mi­
tird prever o uumcmo dos nl>'t;is de ruido no ambie:me 
de msmli!ção do equipamemo. 

l'ara que se pos:s.1 pre\'er com precis,lo o cfet10 da 
introdução dç urna nova fonte em um omblentc aQ11'sti­
co. 6 necessário conhecer o Nível de Potfutcia Sonora 
da fome (NWS), e descnvol\ 1.-r um modelo m:uemAtico 
do :unb,cnte . 

• 
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Proteção da Audição 

Quall(JO técn icas (lc cow ok de ru idó não pqssam 
sijr aplfcàdus i,11cc.lk11ument.:. ulLc.lurante pcrlv<,los ele 
unpfanmção,.sistcmai. depn1teçào da àudu;ãodc~ St!r 
u..u!M como solução paliau,.1. Ka praúca. amodíficu­
çil(,deUll\11 planta industrial p<)dc levar anos, oqucobn­
gn :, que se tomem uu,dadc)s 11a sclci;ilo dos protetores 
de 011vido a ~crem \1sndós como soll1Çj!Q p'ali~tiv,L 

l 1:1 vcimi., tipos e ma.re,as de protçtores Jc audição 
no merendo. e Silo snnos~ fo1ores 11..:rem considera­
do.. na seleção do hf'IO mais adcqundo (XIJ1l cada situa­
ção. ,\Jgun, destes fatores süo: eon(on,o, cust9, duru­
bilitludc, csrnbilidõ.do C(UÍtuic:1, biglcué e :icuitc 11c[() 
usu;\ria. 

Educação 

Uma pru1c ÍIDJ)011JU1te de qu11lguei prograui,1 de;con­
sorvação du audiçílo é que ele deve ser aceito por pessoas 
úu t11u1lquct nivel ~c.-«lé, os 1rnb;1lhailorcs. oop<,ro1lores nlé 
o pessoal da .b'<iincia (uç)isalto> •:sca !õe;,), O euvolvimenco 
de rcp,=i1b.últes dos tmbalhadoa,s nos esmg,os mlCirus 
do program.1 ~ 111D p,t,<;SO itup1111nme u noonalmcnte isto 
resul1a nu111n melhor e mais ampla ,et>orie1';lçi'io JlQr pane 
do pessoal , uuis graduado da i11clústria. 

Cadà uma das téoníi:as de cdueaçiiO disponivcis, mL~ 
comoJl(l:,tcr.,, íuasclc ,·ídeo, pall!Slr.lS. rothetos, rc-,,isw,. 
etc. devem ser empregadas Jl'lra suplementar o comnio 
do pessl)al com os d~'lllUtamenios medico e de pessoal. 

Ç()pias d1is 11cn1arlas btasilcira$. e regulumemos so­
bre os riscos de ruicJo, e- quulquer publicação olieinl 
suhS.)qucntc de n~ture211 sim,rar. devem csw disponí­
veis p:ira o ()CS59al envolvido. 

Supervisão e Treinamento 

CJm p.rogrnma de eoosel"'nQ;io da m,~liç.ão s,:n\ mais 
CÍC'll\'O SC O ~llilhde geral pela coortlcroçào 1iJr 
d.Ilia a uma única pes,o.,. que pode.ser de um dos.,egulu-
1cs m-panamcmtos: engCJ1bari.a, scgmnoç.,. pes:;Qal ou mê­
<lico. É-posslvcl que 011tros aspectos, eõmô pol' exemplo, 
cs~ccifiooção /lo~ nivcis ~e rui<lo. poss:im ser i:lêlel!ados u 
outrnspess()(l> denlJ:'o de uma g.rondc orgnn,wção. Todas 
as pessoas tQgajnd.ls num pnwama de conoor>'3Çâo de 
audição de\"ln receber creinamcmo :,propriado. e após, 
devem seguir passos que mantenham o programa nluáJiw­
do e 00111 o sc11 con-cto dese,wolvimenco cm.cá, npo. 

Audiometria 

V!,rios :1rg11met1l(>> pocl.c111 ser co l.ócndos coptra e o 
(nvm da 0111liometri" na ,ndústriu, lcl<.-ahncnle, 11 
audiou,elria ruo Séria 11cces:!àri.tse toda.• a:sm..,did.:!s de 
oon-.crvaçiio d:I aud1q-Jo f=m tonud;1., correl.tms'tltc. 
Enue1nnto. dcvidQ à, falha,s hu1J}llflas, os protetores de 
ouvido nuo silo sempre 11sados 11dcquud~mcn1<:..Aqic.io-
1i.1lmclllc, ()~ limito.~ cl(: nívéi$ de.: ruido et)ncnl~1nent~ 
aceitos são desigJJados pa.ca prou:ger sorncnte uma cer­
ta pm:cniagem do número de pcs.sans ex.pos13S. 

·\ audiomc:tria de\ç ,;er =lil:ilCb cm qualquer r--- a 
ser empregada 1x:ta p,um:im VCl. 

Tcstes -uudiométdcos adic1onllí$ ctovt1n sc,r rc,1liza­
dos coJmo segue: 

(ai Em qualquer pc~son que 1~lul mo:st.r.1do. num 
aucll<lgmnt3 uúcial. mionmhdadedequ:ilqucr n.'11\lreW. 

(b) l:111 qunl(JUerpeS$QU que tenha sido cmpregmJll por 
11111 pçriodo fie 110 m:;\ximo dois anos e,m ~r~a cl~ i'Jsco 
-lc; ruido, A _pamr data próximo 11:ste ser:! feito oo 
mfuc.imo no final do ,UJO scgumte,dcvendo s.:rrçpeti­
do conforme o r:csuhado obtido. 

(cl J>a,a o pessoal COOl loni,'O ICITIJIO de j;CVÍÇO sujei LO a ex­
posição u ruido; feito em intervalos d~ ,k>i$ ou ut:-s !lnOS. 

É c,;sencial que o nudiometria seio füi ta cm 11mbicn­
lCS qunlificudos. caso contr.írio o línúar d:I a.udtção será 
~-=do. O cfeito do lllliSCal'Umcnto de> ruido é nor­
malmente 1nostrado como apnrcntc dcs,~o mo liminr da 
alldiçiíq ~n, l,)11ix~s fi'cqiiC'!JCí~s. f.iOJ 11111i1os casos, uma 
càbi11e audio111éirlçu se fai' nc~cssária pam ~cçluzir os 
n.ívc,s de ruido de fundo a volon.-s ace,cnwi:s. 

Conclusões 

Um proi;mma .dê consc,:vuçi\o da audição incluindo 
audiomecria. se leitocom enrusillSmo cpcrscvcrnnço. e ren­
do o :ipoio da getêocin <b empresa. siodx:,•os <' corpo de 
scgu,miçac s;iúde, deve reduzir dia.ticamcrne a 1ociJcnaa 
da 1>Clda de audição ocu()3tiana1 1ndliZid3 por ruído dentro 
da indús11ia. A Jll'OJ"!1!11lldu sefBL frcqücntJlmonie11i.:ccssárin 
r~ir.1 que sej,1~111>ér'~<lu o relutância sparentc111ente irrnoional 
que é extcrrJS<la per nlguns llmpn.>g.~d<Js ém usar adcquada­
t:nenlc os prou:tQreS dt ouvid(), !\lesma aó'Strn, a; melhores 
ixogJmllaSde~<baudiçàotemakaoçadoroprá­
àc:aromente 70%a 90% cloacetl~ tlou.SQ de 11m1c,iores, U>téeló 

quatl<I() 0.seu 11s\) tem ~id(J unia conciiçlío 1»irn Q c..mpn:go ser 
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..-oo,,q,'tlido.. 0 ,'USIO eó6 cSfoo;os-~irios para a>SllgWW 

:i con:,crvaç:io eh aotdiçíw), simplcsm:nteoomoU>Ode fl!OIC· 
t0n.--;, podem c:«:m.'f os cnvol~,Jos ro,n 11:a1m. tlc l".ttg\.'­

nh.lN p.tm n:di,ç,1o de mido;.,e;:ietiltimo caminho de,,: "'-"ln­

l)(l: ><:r ('ll:faiw. \iesponsabilidadede1wmmcdid:tsupn>­
pri.1,ll .. <pamacon;cn.":'.!Çãocbaudiçiiodcs~êch<. 
~ oamo cmpregadilrns. s.= ~ o: atp,c:lc, rcs­
pon<;i,. CIS pcl.i sowe e segurança 00 tmoolho 

Tcodo sido Cõmcçado o pl'OJ!= de pr<>r«Jo du 
audição. é 1ml")rllltlle 'lue iodo:. os esforço, 5Cjnm fl:,. 
10,, p.1rn manté-lo. 

A ,'tlucmçiio do trabalhador é tlc impo11ânci:i fundn­

mc111.11 I dcnll'Q d<:s1c pro~ma. 
R,:.wmindo, um prog,:;una t)e 0011s~rvuQ5Q da n11d1-

ç50 ~~gue enlilo os seguintes proeedimeutos: 

(u) Medição do ruido: um lcvanttunento delalhndo dos 
11 IVéÍS d~ pr()Ssâo sonora dO(A) dévC s~r leito n:is 
/11·~M cm qhu é poss(v~J haver riscos ir audiçiio. 

(b) Av:1liaç60 do ri~co: Ah1edi~<Hlq nível do ruido ~on-
1lnuo equivalente; !X)ndernd0 -A (&

01
A) devo ~cr cqm­

pnrfido com<> corr'Cntc critério de 8§,<Jl1(A) e rodt1~ ns 

infil1ui 11:ls, Qíicinàs e 'áreas olldCéstll nlvél ílll' c~c<:111-
do. sit\~lizi,J.&s como área de Risco de ltuido. 

{e) Rcdu',110 de mtdo: há vá.rias silua,çÕ<l:, ort(lc n opll­
caçiio de 1éc111ca.. de controle de nucl.o ú 1mpro11cá­
vcl, não cconõmica.. insu.ficienle ou simpl~$mcntc 
.,.., prujc10:. são inviáveis. Nestes=•· dtsl'<l'>lli~II(, 
pcs.so:us de pl'Qlt'Ção da ;wd1çio devem i.:r pnm· 
d..-nci:i.dos e os J)3SSOS ntt<!SSário!S tomndos p.1ra :is­

\C&Urut que eles stjam empregados 

(t.11 \ lonitornmen:ro audiom~uioo, nos ca~~ cm que 
pro1c1on::; &:Ylllll :.er empregados p.1r.1 3 n:duç&, do 
ruido :l limites aceitáveis c csscnc1al o 
monitommcmodaa~de1odóopcs..o:ile~pos10 
" ruit.los com potencial de dano. ls11, Pº ''l""· 
pro1c1ores auditivos são raramente cmprejµI~ nn. 
melhor formn., e a proteção fomccidn pode !'er 
illlldcquadn Um programa para ser cfickntc, deve 
1cr emito o npoio de lodos. desde os mais aho.>1 
CSClllõcs da empresa até os cmpregudos que cslào 
lmbltµalniente expostos ao ntido, A indo, u prQgrnma 
sc,n\ ma,s cfic1cn1e se for designado 11111 membro 
rc§po11s~vcl (1~ organízãção como coordonad(lr ,~ori1 
inl ciílr Q programa, e s,eguí-lo e rn cada p~S$0 
usse,w1n1néló o :,polo de lodos. 
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CONGRESSOSEEVENfOSNACTONAJSEJNTERNACIONAIS 

Agosto 

/\ugust lS - J 9, )New Orlé}ns, .l,A\. C))!rióctFc.st .20()1 
(Dr. Kc ilh Koons, lCA Researnh Presencation 
Committee Glmír, Music ôept., Univ. ofCentral F.Jo> 
rida, P.O. Box J-61G54, Orlando; PL'.32816-1354;'fül.: 
4,07-~23-51 16; C-01/lil: kk.0()11s@pegas,.t.f. /;p,11cf ed1L).. 

Aug,íst 1~ - 24, l'aclfic ,Ó rove , Ot\. Asiloruar 
Co;1fere11ce-0)1 lr.Qplantablt) AuditorY l'rostbcst)S 
(M iabâ"el úorrnan,,J)'épt. t,f Sr.cceh and Hcaring 
Sciencc, A-rizon·a Statú Univ. Tempi;~ A:l 862$'7-
010.2; Te\.: 4&0-96$-13.45:; lia:><; 480- 96.5-0.\Í65; e­
mail: mdorma11@as,1f.ad11). 

Agosto 23. - 26-, Stócl<l1om, Suecia. 4th Pan Europcail 
\'oice.C;ortfer.c.nce (e-mail: pevoc4@speech.kth.se. 
hup:ll ivww~Jieech.kth.séf(,oiç__e!Nevoi:41) 

,\ugu~t ;?$--30, Tbe ];{ague, Tbe N~rtiei:lands. JNTER-

1'/0IS·.0' 2001 • TJ1e 2ÓOl Jotcrnatíonal Congrtss 
C)n Noise -Con('çol E nginéer ing. (c- ,{1<1i l: 
score,/.(Jry@intemoise200 l .tudelft. nl: http:J/ 

Www: imémoi;;ej OOJ .iitllelf/-.7tl) 

Setembro 

Septie'1;nbrç 02 - 07, R;obla; ltalia. l7tb lo temntio,nal 
Cougress ou Aéous tics (A. Alippi, 171h ICA 

Seeret,u:iat, Dipârtirue1ito diEnergetic~, Uhiv.en,ità di 
Ron111 "La Sapienza'~ Via A. ScarP,a 14, 0016.\ Rom~, 
llaly Te!: ·1<39 06.4976 698;8, Fax: t 39,06 4424. O L83, 
e-mail: iea200{@ulli1'0trl(({.íi. hup:!/ww,v.i't;d20Ql.it1 

·sertiet)lbré 03 - o-z, .Aalb.org, Dcnmat~. Euro.spe~c:h 
2001 (http:llw.ww,eurospe({Ch'2'00/.org) 

s ·eptiembre I O - .13
1 

:Rerngl'a, líalia. Tn ler-na tional 

Symposi.1101 on Mnsitál i\c.o.11slics, l.SMA '2001 
(fax: +39 75 577 2-25§ e-mail: pehisir1@classico.il) 

. . 
.Septiembrec 13, l5. Piie112.e, ltalia. 2nd lnte:ro:1tional 

workshop 0 11 módels :iitd a,;1:i lysis of voca l 
emissio11s for biomcdic,d :ippÚcations (http:// 

ww,~.t1« 1. 1.111 (ti·. it/ Conferim Nslm.a veba,2,() Qll 
!>iAYEBA.hwi~ 

Septiembre 2 1 - 24, Nc,v Yhtk, NY, US/.\. llllh. A.ES 
Convcntio11 ()111p./i wiv1ú iés.(Jrglevr:.111.1I I //) 

Outu_brp 

<October ()4 - 0.6, tow-a City, J.'\. Nin th /\:nnua.1 
Coufêrenc:c on th'e l\'.Tânagcmcnt of the 'Ei.u.11itus 
Palient fRict, Tylcr: 'l'el.: 319- 35-ií-2471; e-mail: 

r /ch • ly fri r@u;o wo. erju; h Up :/ (www. 11recl iéi11e. 
uiowa.ed11loiolt11yngol.ogylnews(11ews). 

Octubre ÓS -07,'Budapcsr, Hungria. 2(ith Jntcmatioo.al 
.Confol'cncc "Acrchív'in'g, Restoratfon and New 
·i\fothods of Rccorcli.ng" (i1ltp:l!www.,aes.org/ 
events/20) 

Oêtobcr 07 - 1 O, f\ Llanta, GA. 200.l lEEE lniernatioi)al 
U ltraso,·,i cs Sym11osh1m Joint with ,vorld 
c_ougr~ss ou lJllniS0)1ics ,(W. Q'Brit)l, Electrical 
and Compuler Gs1ginccrlng, Univ. 01' UJ.inois, 405 
RMatliC)\'S, g ,·bruw, IL 61801..; rax~2 17-)44-0L05; 
hup://.,çww.ieee-i(/]~orr/1001 ). 

Octu\)re O~ , 11., Gr<1_1ipe Bret1igene, Prauci;,. NATO/ 
Jú'Õ/A:J'V Sy-mposfom on Dcvclopmcnts. in 
Oompntal;iouii.l Acro and Uidro Acoustics (Fax: 
0J !55 6:1 zi 98/99 e-J1iair: avt@w, .. nato.il1t) 

,Qctub,:e17 - 19, La Rioja,'Espai\a. X".XX11 Gongres0Ní1ci­
onal de Acústicà · Teêoiac<tstic:1 .2001 (~ocledad 
F~pahola de Acústica, e/ Semmo 144, 28006 Madrid 
EspahiiFax: +34 9141176 51 e,mail:·s~a@Jie.•110.csjc.e1. 
httpt!Avw,v.ia.osio.e..Jsea/i11de.t,ht111/) 



Congressos e Eventos Nacionais e Internacionais 

Oc tuhrc 25 - 26. Wa llis. Valais , Suiça. Swiss 

Aco usticnl Socie t) ' \.ulumm l\l c~tiog (Surn 

Akustilt. P O 8 0 '< -4358. 6002, Lutem, 

Swi!Rrlnnd. hup:/. ,,;1,.· . .si,>a-ssa eh) 

October 29- 31, Ponl11nd. MC. i\OISE-CON OI. Thc 

2001 )lalionnl Confcrcncc and EXpQ~ition on Noisc 
Confrol l~1111,i1lceriog (lns titutc of' Noise Control 
l!ngin~ring. P.O m,x 3206 Arlingwn Brànch, 

l'oughkccpsic.. NY 12603;'fel.! + 1- 9 l+-162--1006: -
FA .. X: - 1-914-162-IOO(,; e-mail omd@ino:.of8· .. 

hup:/Jm-,~users.zwi.,-oni,1naus11, 11u:.,:.luml). 

Novembro 

Novcmber 15 - 1 S, New Orle1111s, LA. An1crícan Spocch 
l, :tng-ungo llea.ring As,ocialion Conventiou 
(,\mcricanS~-ch--uwgunge-Heanog 1\ SSóéJ.3tion, 
10801 Rockvillc Pike. Rock\ille. ~10 20852; Td .. 

1l88-32 1-AS I IA: e--rrlll i 1: Côriv-,:ntii,11(,ft 11.~lur. org: 

l,t1p://11,wll'.J1f0fessio11<1/,t1,·lia.org/ ao,r~·emio,it 

ubs1ra=•)1dcomc..a.sp) 

:-10\·icmhre 21 - 23. C:mtx:rr;i. AUStr.11.ín. ,\uslr::dlnn 

,\ coosúc,i l ' ocicty Anmrnl i\lecrioi;: (Acoust1cs 
2001. A u/;1111linn Dcfcpce ForceAc:\dc111y, Canbcrru, 
A C'! 2600, 1\us lra lia . h.ttp ;/lww,11.use,w. 
b(1111oud.cc111/A c0t1., rics) 

D~bro 

Dcci:n1t>cr 03 - 07. Ft. Lauderdalc:, FL. 1-12.nd Meeting 
of tlte ACôus1icnl S<loi<11)' l>f ,\mcrico (AC()us1iCtll 

Society of ;\ntc rica,_ Suilc INQL 2 llu.111 i~1gton 
Quadrmlglc. Melvillc. NY 11 747-4502; Tci. : 516-

57(,-.2360; Pnx 5 16-576--2377: e-mail: :isa@aip.org; 
http://asa.aip.org). Dcadline fo1 subm,ssioo of 
.tbstrncis: , AugJJ.St 2001 

2002 

Fevereiro 

Fcbruary 2 1 - 23, Dal las, TX. Nntionn l Elearing 

Conser:va tlon /\:ssoc"iíotion A nnufil Coofcl'e ncc 

(N l:!Ct\, 91 OI E.. Keny()n Ave., Ste .. 301)0, Denvcr, CO 
80237:TéL 303-22+9022; Fn.'t:303-770-l S l 2;e-m:11i: 
11llCJJÍfY8'•w 11,.co111; l111p:/ll...,,d,ecu1ngeonserm11q,1 

orglinda. hrm(). 

Março 

Mu~zo 04 -- 08. 8oclíum, A lcmani!\, 28Ch DACA -
Congrcss or thc Cermnn Acousli cnl Society • 

OAGA 2002 (J. Blauen, Rubr--Uni,cr.1lld1 Boohurn. 
Institui ffir Kommun,kauonsaku.stik, D-44780 

Bochum, Gcnnany fel: t-49 134 32:? ~496; 1'11.~: 
+49 224 321-U65 e-mnil· blaucnf@ifw.n1/1r--u11i­

l1c,d mm.de. h((p.:/l11nvmikn,1·tthr--1111/.J,1orlutm.cf~) 

--

.Mll.CCh 10 - 13. N3shville, TN. 11..oounl ~1eetmg of 
Ameriean· lnstit.ute for Ullra.sound in Medicine 

(A111crica11 J11.sritu1c or Ultl'll· S<)tmd J11 - Medicine, 

14750 Swc i~ r .Lanc, Suite I Ô(), Laurel. ~ID 2(>707-

5906: Tel. 301 -198-4100 or 80(),.638-5352: -Fax: 

-JOI 4 98-4-150, e-mail: con,'-<!du@,aivm 1>rg: hnp 
,.,..,.1aiu111.o,g). 

Maio 

l\ll11yo 11 - 14, Mun(ch , /\ lcmania. 11 2 th AES 

Convention (lmp:llw111w,Ms.01-gluwmt:i./ JJ Z) 

Junho 

June 03 • 07. l'itrsbu~, PA 143rd l\1ccring of lhe 

AcouslknlSocfoly of Amcrica (A<lôustiC(1I Socie1y 1) J' 
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Amoric,1, SuHe INOL 2 HuntingtQri Qundmnglc, 
Mclvlllc, NY Ll 747- 4502: Tel: 516-576-2360; 111Lx: 
516-576-23 n: ~-m.11l.1.1!t1@tlip.mg: 1,trp:fltJSa.aip.urg). 

Junio ~ - 06. SL Pctersburg. Rum 6th lntemation~I 

Sympo,ium ou l'r"n.sport Xoise nnd \1brntion 
{East-liuropcan Acoostical Assotwuon ~losko,-,,~oc 

Shosse44 St. Petersbnrg 196158. Rus,aFa.x:-7 812 

127 932~ c-,rn\il; n.1/sc@111ail.1r()111,l'II) 

.lunlo I O • 14, Monq,clier, Fra11cia. Aconstics ln 
FisbcricS ~nd Aquatic Ecology (D. lloWda.y. BAE 
SYS1.EMS46669 \.lurphyCanyon Road,Swte 102 
San Diego, C,\ 9213. USA. Roc + l 858 268 9775. 
h11p: wwn:ices.dk,symJX>.ria) 

Agosto 

Agos-Lv 18 - 23. Moscow, ~usi,1. lntcrna.liona l 

Sym1,osium ou Nonlincar Acoustits (TSNA· Lú) 
(ISNA-16. Deparunent ofacoust,c.. Phy~,cs Facrulty. 
Mo....:ow SmtÇ; Uni,•cr.1ty, 119899. M=w, R=inn 
Fedenuioo. Fu:-7 095 939 1370, e-ma,I 
ÍS(ial9'l• acsJ36b pl1y,;.111su.m, l1ttp;lfi,••n~acs33ób 
pfys.msr,.s11/isnal6) 

Agosto 19 - 21. Deurborn. Michigan. USA, 
U'11r1m NQlSE ·2002. (1Jistil11l~ {if Noisc C<mtrOI 
Eni;mccii ng. P.ó. Elox J.2Ó6 Arlington Branch. 

Baughkcepsie, N:Y 12603, USA. l'el; + 191'I 462 
4006, fü,x: + 1914 462 4006) 

Setembro 

Sqmcmbrc 16-20. Se.·illa. Espru,.t ~·o rum ,\custi~,m 

5(-, ilia 2Õ02; 3rd EAA Europc.~n Coogress on 
Acou~tic~; Tccuincús tica 2002; Symposi um • 

E11l'Ol>CO•J:1ponês; 11AA-SE,, -,,s,, (Soci~tl0d 
Espuilol~ dcAcústiou, e/Serrano 144, 28006' l\l)ndri'd 
llspuha. Fax: + 34 9 141 176 5 1. é-mail· .,,,e1@ 

jl'l'Sno.cJic.es. l1ttp·/lww":iu.aic.<!~t!llli,1d1x./uml, 
/,/tp://1,,-,u,.'.Cu:a csla/fe,,s/forum100l) 

Outubro 

Octubrc OS • 08, Los Angeles, USA. l 13st AES 

Cunvc'nl'ion (http://11>ww.ues.m,glwq111,,/U 3) 

Novembro 

11:o,·íembre 30 - Dicicmbn.: 06. C'.lncún, México. 111 

Congrtso I bcro11merkano de Acú.iica. Rcunión 

144 de l<l Soclt>d2d American~ de Acústic:a. 9• 

Congreso Me:l'iamo dcAcústiu. r..icxican Insu1u1e 
ofACOU!;lic, P.O. Box 75805, Col Lmdàvista, 07~00 
Mc:x ico O.l' .. Mexico. e-nrn il : sberisu1@ 
111aya . /:si ui-e1:. ip 11. 111.~; !t/ lJ!: li"~ª. 111 p. 111·tl 
C0/1/JUTl.hlm[) 

2003 

Juoc 23 • 25, Cleveland, Ohto, USA. NOISE-C:ON 03, 
The 2003 Natioual Confcrcnce :ind Ex.posfüon on 
t\'ol~c Conrrol 6ngincering. ConlQct: lostitute oi' 
Noisc Comwl Engmeenng. P.0. Oox 3206 Arlwgton 

2004 

BrMch, l'oug\lkeepsic. NY 12,603, USA. TelcJihtmc: 
<·1 914 462 4006: l~AX: + I 9·14 463 0201. c-111ail: 
bt\@iricc.<irg. 

J $Ih ICA Congres.~ es()S - 09 Abril l< l010, Japón Web: htti1;.Hw1;,w.icu2004.orjp 



ASOCIACIÓN 
DE 
ACÚSTICOS 
ARGENTINOS 

1~ 
~ lNGENfEftlA 

CUARTAJORNADA REGIONAL SOBRE RUIDO URBANO 

14 DE JUUO DE 2001 

MONTEVIDEO 

Fi!derl,:r,1 Mi)'dro - Ftu;ulta~J dt: CietlCÜI.Y Ftatl&.'t. fnge11Wr1i1 .v Agrime1U11F<1. 
Unfr,,t;<ulad Nat:ft)IUJ/ ,t, ROS<Irio • .tl,g~nt<nlJ (Jimyaruf,y'crla unr.edu,a,J 

01')).anizllda conjunuuncntc po1 la Asociación de 

Atústicos Argentu'lOS, ln faculto,1 de lng,mierto ,te la 

Univcr~idad de la Ren~blica y lo lnwndencin Munici­

pa l 1lc M<int~vido(!, cl pnsado sítb,ido 14 dcjulio se llcvó 

a c11b0 ln CWl!Ul Jornudn Regional sobre Ruidu Urb~no. 

cQn p;)(lfoipantc:s de Argentina. Urasil. Cliile, F..$1',~iín y 

Urugu.iy. deslacánoo...e la. pw;enci;i de los profcsorcs 

Dr.. SronirGer<
0
-es (Brosil)y Dr. 8.ttbcm Gajil(Esp:ú\3). 

Los aspec1os :u:adcmicos de 1~ n)1J)CCAble orgnniwción 

cstuvicron .i cargo de tu Ora. Blizubcth Go1,zál~ y su 

c11laborndor And,'és Jorysz. La Jornndu estuvo presidi­

da r,or cl lng. AntooJo Mendez, p1'CSidcote ele la AdAA. 

y por cl l ng. Guillcnno Rodriguez Snrmicnto, Dir,-cmr 

profc.ional dei Sêrvicio de lnsllllacionL'S )llea\Jlícas y 

Elccincas de la l.ntcndcncia Mun,cipal de .\1omcvideo. 

AI igu;il que cn l.3S cres edicioncs :mlt'riores.:,,: cobri ô 

un ab:inico muy lmpor1nn!e de tcmns. que abarvaron 

cuostfonos como cl ru,do de ncropuc,10s, to tl1scusiõn 

do 111 valittez ele indicador~s, tu pr,o puos to de 

metoti,)IOglas cco116micas d<l mcdición a .corto y largo 

pl'1'~0. ri control de ruidô en nutupistns y subtctT'.íooós, 

prus.iJe: sonoro. los méwdos numém:os para cv-Jluaaõu 

de pllltallasacüst1~ cl ruido oomo v,olc:ocia ;icusticn, 

los licmpos dci,-siabiliz:tción de l.1s mcdiciooc.<, de: ni,·cl 

cq111vnlome y ta ins1rumcmac1ón nci,suca. 

Uno cuesLióu rccurre111c en vllt'ios de los 1mbr,j11s se 

slu1ctizn cnclco11ccplo de ''tccnoh>gín~ npropiud(ts". cs 

Jecir tccnOIOgÜls acurdéS coo los prcsupue:stos cn gene-

mi bajos de lo.~ paíi,cs de la rcgi6n. ·rambiét1 cnbc dcstn­

cur el consenso entre , ,nrios p11nicipan1cs ~obre la 

irnpvrtnnciá de los aspectos pualilntivos· (sc111:\111icos, 

cvt)c111ivos, ccJ,11hlXIUrdc.s) dei "'i<l<l urbano, y ~l inlcrés 

de com1m2:ar iovcsugacioncs- en esa linca npl'Ovt:chnndo 

la !"-.Sibihd:ld de grob.ir digimlmcntc cl Slmido. 

Por, ultimo. se dtstac.i 13 presencia de dh crsas 

munictpalidn~ uruguayns. entre cll:is Montevidco. 

Totunremb6. Rivera. Salto. osl como de ln 1)1n:cción 

Nn cion~I de Medio Ambiente, lo cuo l motl\•Ó 1~ 

prqpucsrn de Séntílr hrn bàs~ p,ll'il una tim1ru A~ociució11 

de AcúSLieos u·ru&unyos, haj0 ln coordinac16n ,fo ln Ora. 

Ell7.ubcth Oonzá!C7. 

CRONOGRAMA 

a,30 Recepclón • Registro 

8:4S Bienvenld3 

9:00 \"<llldezdel Leq como lndlcadoroel Ruido de Tnlnsilo 

Aricl Vell!C, Ale_iandro Al'lll:lll, l !oracio T:!011111. Amo­
nio M~11doi (UlbOF:llOno de A<:ú,Ltca y I umi11c1(cçnia 
de la·Go111ls1ú11 d~ lnves1ig;,011)nei; Cient111ca$ de la 
l?rQvin~ia d\) B111Juos A ir~s. Argcnl i11á) 
Ousta,•o 8ossu fflacultnd d< l:lellas Arlij, de ln 
l,nivcrsidad Nn~iona.l de ui rlnta, Argentina) 



9:20 ~oni'ror d.e Ruido én Au(9pis1as y Sub)et rà,oeos 

Ju;m~Ç-G,im~,)~i,\le J'az(f)éci[;el·Suda1)1ejfoa'liá.$,A .• 
l\!:jielltini) 

9:40 lmp_a'cto Acústico de un A.e·rogenerallor en Ambiénte 
U.rtlano · ·· • 

Josb Gataldo, l\lejandro Gurier-rcz (IMFIA. Facultad 
d·e lng.~nicria, Universidad <'.l-é la Repúbli t-a, 
Uru~u1ry) 

10:00 Grabador de Oatos Porrálll (Oatalogger) para 
Sonómetros·, con Tratamlenlo Estadístico de las 
Muestras y Representación Gráfica, Resultados 
Exportables a PC 

Álvaro Espagnolo, Tabaré.F,ére2 (Urnguay) 

10:.20 Paisaje Sonôro en Ur<19ua.y 

10:40 

Daui.c l M àggiplo {Esc,ue la U!\iVersitaria de lvf,íí~<;à, 
Unive,sida:d $1.e la Re.))iil).)iéa, ,.U11igi.laY) 

Frente a la P,roblémátlca dei ruido anl6Je11)al en 
nuestro país · · · · • 

) orge. Hakas (Facultatl de, Arquitectll!:a, Universi\:lad 
de la Rcpúbiica. Úrnguay) 

11:00 Ruido de Aeropuertos, car;icterizaci6n Acústica 
de una Aeronave a l!artir dei f\uÍdo dei Sobrevuelo 

B1>seexpéf,11i~n1ai P,ara , ui mo,jc.ió'del ruido dp f9ndo: 
De1:ennim'lción·'dC. la_fullción ,de transfcjen~i.a e1itre 
call.cs vef'lnàs 

Fcdcrico fyliya1•a (Eacultad de Ciencias Exaçtas . 
JngcniCriá y Agrtmensura, UniverSíé:la9 Nacional cte 
Rosàrio, Argentina) 

Joxge Vázque~, l'atric.ia MoscoJ>i, Ju.an Carlos_R all, 
tvfona YaniteUi, S\1sana·Gâ:bancl1-as 1 Vi-.,ian Páseh 
(J'acul tad de Arguit.ecrura, t?lancamicnto y Diseno, 
i!húversidad Nacionál de Rosario. Mgentina) 

11:·20 CAFÉ 

11.:40 Viole nela AcéÍstica 

Çam1e9 Deni, Glaays l\:farçsca, 'N,xJia Tamfü1rri (€p­
/ni1é.Ciéntif~cõ Ln~eidlsç)pl,nario <l<,EcQl 9gia y ~itidq· 
"AS0LPFA:r:'', Afgentiná~ 

12:00 Ponencia <!e la lntendencla Mu11iéipat d1> Rivéri' 

Rodrigo Vafgas (JJilendcne_iá M uni.c.p_al <le Ri VéJ:ll, 
Ui:uguay) 

12:20 Géstidri de Ruldo·um~no Asociaao con Loê!lt.es de 
E;spa·~clml.ento· 

l)omingo PauUó'o (1,Jlend~qcja MufüoiJ)al de Salto, 
Urug,1ay) 

12:40 Pooencla de la lntenctencia Municipal de:racuarembó 

l' evaj Ma,:.liu,ez (lnttrnd,meia t-fonicipal de 
Tac\1arembô, Uruguay) 

13:00 Ponenclade la Olrección Nacional de MedioAmbiente 

Ceei lia f0ãrqucz ·(bim:ción N:aciona·l de MedioJ\1n­
bie-nl'c, ~tinisterio de Vlv icnda. Ot:dti:na.mient o 
Territorial,~1 Medio Ambiente, Vrus\1ay) 

13:20 Pon~ncia de la lntendencia Muhiclp3I de Montevldeo 

Guillermo Rodríg:uez ·sam1ientú (1ntendencia ·Muni­
cijlal de Montcvidec), Uru1,>'llay) 

13:40 a '15:0l> CORTE 

15:ÓO DIios.ores Ac·9~liços li 

Alejandto fiido)ldO .(A. 13, fng~nicríà ilc Sonid.o, Ar-
gentina:) · · 

1 s:20 lRuidó 9 Séiial? La:ó tra lnto-,.ma~IÓJl. Eo Defensa 
. de.l Registro Digital. del0R4íd.o Urb~no 

Fedériao Miyara (facultát l de Cicncias Eirncl»s, 
higenieríà y Agriníensurn, UniverS,dad Naciona't ,i~ 
ll.<',s~1-ió, Arg~n\ina) ' 

15;40 Herrami~ntà'~ p.jra Potenciar un Mapa Acústico 

l_:li:@~l~,Ç)oni ;).k:t, A.n~rés J91ys7:(Denaf\&_emó dó 
lag~~1cr1à.Amfüen1al, lMFIA, Facµltaª de lngen~ ria, 
\jri1v<i~~iil~à de- la R~púb.lii;a, \Jniguoy) 

1 s:ào Técnicas de Mueslreo p~ra la Estlmaclón dei Nlvel 
Equl~alenleAnual,en Conilic)oAes de Tráfico Urbano 

Es.teban6·àja Jl}laz{UJ>iYen..rOad. PoHtéenica de Vale.n­
cia, Espniía) 

16:20 Atividades de Enslnlo, Pesquisas e Extensoo do Lab. 
de Ruido industrial nat JFSC- filorianopolis- SC- Brasil 

.Samir Cicrgcs (t:Jnh:e~ida<lFederal de·Sauta Cataninn, 
Br,asiÍ) 

16:40 CAFE 

17:00.a 18:30 Olscus)ón y Conclusiones 
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FEi - Façuldade de 
Engenharia Industrial 

Av. Humberto de Alencar 
Castelo Branco, nº 3.972 
Bairro Assunção 
São Bernardo do Campo 
São Paulo - B·rasil 

Estaéio'n0merit0 no lo<eal 

Brüal & Kjçllr 

MTS 

DATMLER.CHRYSLER 

~ 
1üIB t:ITií:Xfl 'Ü 7? D 

~ 

FEi - Faculdade de 
Engenharia Industrial 

Av. Humberto de Alencar 
Castelo Branco, nº 3·_972 
Bairr-o Ass.unção 
São Berna.r:do do Campo 
.São Paulo - Brazil 

Pbrl\ing in tlie local 

Waytech jll, 
AcÚJtlcn&Vlbt.J9.0es 3AE 8R,• '!Jll 

~A~ "1•.PlW.110> 

SMARTech 



Pro gramação - Dia 1 6 d e Agosto d e 2001 
J6KIO P-çâa'C, od mca.-.-t~ 
OIUT15 Abvtur• 

OOtoo P;,l~gr., •;. ""°"'t"" d• ....,,,..,aulevla< no Sras<- 1-!el'"o º""''" 
(l~,uuto il• fl•ic• · IJSP, O•lmltill~h~, l•r do Bruflj, 

10MO ICati 

1O1,.JO "V/b•"i~ .. no.,~v•• ~•ln,ç,1ulcloioh1n~,ot•rno 90.-..,••i:i-a•o:·t~rr,""/!c ,C P ,.,10, GJl/«ÍoF.<lo 
Jtsu•. F1,01do8. M.-.011,:. ij Robtt1o Motln•o• ( Or....,, Ar.i'.,;ho• •Auio,n~s;lo /Fo11$). 

11KJ5 .. Aif ,nt:.k~ syrtam dw-elop~t for commuQ-.:il vw-hidei: •tf•CS- oi fluidl srr-uc:ture- i nte~Hon "' A. F. N11n11:S 
W Ir!. L Juniet. S o..,,,,_.._ C F Nogu.~• o Y A.A,genbno {D•bls Humdo .fDalml-,Chry<lor do BucScll) 

11K30 ·ANli1•a,jod:114e- eUut-- 1- d•supo-rte p .,. INft-<:~ de t«Pt•"' de J:Onr.ndo d• 
va.MII»~. 0.1badUa•. •.I.At01111 O Junio, l '1tl.1 L C.rv.:11 .... ru,nco G-. Otdinl • AJibllftdr• M.ait.ale4 (lfA 
Yoto .. •mt'Ttec l,{'G 'UlllC .:..•.tP 11,&,.A,~ 

111155" pa4,.,t..., -.llühm:I,..-. doo, ;aa,uric .,mu1- usina al,utpLor, an tl,t - 1 de •-!)l"­
Jon.u,ar,H ;Je,,,,.,dor. ROt'oldW Gerdu. PaulF Wn,ron anel ScottL Monr<a 
(3M-M.nru,•ob• U ~ 

11h40 JJtt,o90 

141-00 ,n•"8nda da rmptra~,., '1PS puimt11os moct1is do pu111u,, d1f11io" - MA rio T. Junlo1. S1ml1 
l'l , V, Oerll"s, a'obe1t0Jordan(\)nlvfflldade l-",ede,alde S~r1la C..-jarlru). 
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inler•noi,e 
THE 2QCJ11N'FERNATIONALBelNGRBSSAND EXHIBITION ON 

NOl~E CQN'fRõL ENGíNEERING 

27 - 30 AUGUST 2001 

THE HAGUE, THE NETHERLANDS 

lotem ois,\ 1001, thc-30th lhternationa 1 (;ongress on 
Noi,s~ Co'nhol E:pgi,,~úirrg t~ bc:spêlns.ore(,I by·l-1N:ci'.E, 
thelntei:oat.iomi l l osl i lute ofl>lorsc Comrol Engineering, 
1;,lillbe he)cl in 'rt1.ê 1-lagµe, '\:l1eNfah~l'lana~ ( odfollana), 
on 2001 August 27 - 50. 

Thec,mgressjs ori111nis.c~ by Llre Ac;1usticã1So'l)iety 
ef the· Netbérk,nds· (N AG) and the Bond van 
M111eiJ~lellkcnriis .. 

lhe 1.heroc or i111<m10 ise 2001 wi ll be Costs & 

Benefits of/'voise Co11t1·t1i. 

Ted1.n.ical paper.s in al i areas of noise -·control 
engineering· are w.elq0n1t. 

i\ tedlnic,il exbibit iót'I ,vi l! beheld in conjuncfüm 
witli interu·ói.sf! 200 1. Thc ?Jihitjilion ,vil! inôJude 
aéoustic materiais, passive and active devices foF 
nóise·,control,.sõftwa~c ·wr·a6gustica l instnm1e,nt~;aµ:d 
analyse~, noise mea-Sürcmc11t instrumen-ts such as 
S,ouud levei meters, soúnd iilteo.sity ana\yset·s, so\1i1d 

and vilfra1i0n sp'eetrum ana1ysc rs and 11oise 
rnénitoring, éqÍÍipnrent. · 

Tbc·Hagué is serv.e<l by the !Jitemictional Arnstcnlam 
.Ai rpwt Sóhi1ihol and ca1l b~ reaclieclJ :fom 1:hé 11ir;p9rt 
wlthkL30 111Íll tflC$,\ry rnxi Qr by1:ra'in. 

Th.e C0ngres-.s will bQ, hc\d at t})ê N.etherianéls 
Co11gress <::entre whic,h is 5:itu;,ted cl0~e t(l sQme of 
tbc 1own's largest boteis. 'f.hc, H.ague has cx.éc ll cJH 
ilublii: (.nm_sporr, 

lmemoise-2ÓÔÍ will takcplace in con.iuncti·on witli 
tl(c 17th I nternaüonal Congress 9n A<\;puSJ jç;;, (C.,:\, LO 
bc hclcl ui. Romc, Ttal)'., on 2001 September2 

Topics of Special lnterest 

Spec\aláttemion will be p~rd 1.0 the follówi ng topics, 
for wbieJ1 a sedes ofstrnctw-ecl sessionswill be orgauise.d: 

G0sts,and beneííts pf noise co~1r9I 

A:cti,Y-e n(!is~ and viln'í1tion Góotrol 

Tyç(:fri)íld ndisc 

Efrecls q!'noise .pn Lwui.ans 

(Jther toplcs for which Stnlçt111·eil s~ssi<i'ns will b'e 
orgauiscd are tbé Col lowi ng; 

AerOd)'J1an1ic noise 

Aircrafl noist 

• ,Anax teclmology 

• Building noisc control 

• Gar interior noise 

• EU- pol icy llll no'ise 

• Legislati0n on cnvirorunental nohe 

• Mach,nery uoise 

Noise control in w;ban ,u-cas 

Noisc marping 

No.isc ai worki.o~ ~tmions 

Noise fi:om clo111esiic applianc.es 

Outdoor noise predictioo 

'Railway noise 

Ro"ad traffic noise· 

• Simulai ior1 techn iqucs 

• Somid quality 

• 'l'ransclucei;s 

Vibrmion jsolators 



Venue 

lntl)moise 2001 wi ll be heltl ,\t Tlie No1hcrlancl~ 

Congce~s Cebtro lo The l:lague, Thc Netherkrnds, 011 

2001, Augu.~t 28 - 30, 200 l. 

Tbc eity of Thc flaguc is chc restdcncc of tbe 
Dutch Royal family. lhe l>utoh go\'emmeni, and 
le3dmg mternnuonal organ1sa1ions (a.o. lhe 
lmcmational Court of Justice). fite Haguc o!Ters a 
mul tifoccd range ofculture-0n arch11ccturc, 111uscums, 
cf·nncc ,1nd nnrs ic. r 11e wcs1 11nJ't of The Haguc 

(Schcvcnmgen) is sil ua1ed along Lhe beaut1ful North 
Sea ~and bencb, an ideal pface 10 gct a breuth of frcsh 
air 3Jld tnkc a stroll on lhe promen:ule. 

East ofibe-Hdj,'UC you will lind thebcauúful hislonc 
city ofOclft. ooly 15 kílometre.~ :twny. 

·11ie Nctherland~ CQngress Cen~ is ~itunted elose 
co hotcls, next co p:,rks and only two kil<m1etres from 
lh<; l)caeh. Tbe 1-lugue is easy LO reach by plane­
(Amscertlnm Aupon Séhiphol tlaú Ronl!l'tlnm Airport 
Zc.tienhovcmare both 25 kilometn::s liom Toe Hague), 
by c:u-and by lr.ltn 

See ul,o lhe web sue of: 
ht I p ://ww w. d<: n haa g com/"isnages-/ 

Jogoycb2,~jf'bt1pc//ww1v.(lenlK1,1g,comf 

0rganlzation Committee 

Congress Sttr~1:1riat 
P.O. llox 1067 

' L-1600:BB Oclft 

The Nethc.rlnnds 

ti,I.: +3 1 [5-2692428; Íl!,~.: +3J 15-2625403 
Cenc•ral Chairman 

'Tjee.rt tcn Woldc 

TNO-TPD arui EW't/J><!an Comm,ufon 

cbnjnn.m'á in1emolSÇ200J.rudelfiJJ! 
Terl,nic:,J Program Chairman 

llinus 6oone 
U11ive1,<lt)' ôfTeM1111lc>&,'V. D itlfl 
«xfutic;U çl~1irrn,!ll@JJ.!l~moise2Q()1.111dclti.nl 

_Exbibiliou m~nuger 

Rob Hoífmnu 

Cierbt!r Nl!àerland 
1gblecidom@wxs.nl 

lnformation 

Wc k~cp a listse1·vc1· serv ice t(l inform you nbout Lbe 
con.gress by e-ma1L 

To sub::cnôe send au e-mail 10 

listscn-@d10.tudcl1i 111 

wítb ú1c followiog tcxt h1 tbe body ofLhe e-mnil: 

s11bscríbe inte11101se 

lf )'OU wwn infonnauon abou1 thc E.-dtibíticn. coo.Llct 

Rob HolTR1'm at igblunl;un@wx.~.nJ 

0U,ct contact ínfo1maãon cnn bc founô un Lhe 
OrganiinltQ!l scction úr rhis web-site. 

Call for Technical Contributions 

Paper,, relntcd 10 the 1ecbnu:al 3reaS l1>1ed on 
lhe next pa!?c are espc.-cially wclcorru:, bu11c,hnicat 
papers III all arcas of no,sc control may bc 

submittcd for inclusion in the tccl111ionl progmmme. 

AbSln1c 1~ s hou ld b~ $ubmilt cd in thc for mat 
enc losed wi1 h this an11ou.ncemcn1. Thc dcndlinc. fo, 

rece.ípt of abs tract is 20()0 Dccember O l. 
Manusoripts for publication 10 lhe confercncc 
proceedings are: due on 2001 \ lay 1. 

f Ofl'llat for Submlsslon of Abstracts 

TI1e ahs1mc1 sJ,ould consist of the foll6wi11g i14ms: 
f, llaper l i tle (:?() WOl'dS maxinwm) 

2. J-JNCE subjcct Classification {scc reverse ,Ide) 

.3. f irst Julhor's_ruuno 11ddre$s, tclo.-phooe, fü.~ and c­
maJl fllr eorrespondcnee 

-1. .Additiofllll amhôr'$ n.'Ulles and oddresses of anyJ 
5. Tcx1 ofthc am.mict, not excceding 250 words. 

1l1e 1cx1 should inol ude: 

a bncr dcscri.pcion of tbe problem being ~ddr~~sed 
and n shon bibliogJDpby 

ellpl!tim,,ntal or technical de, clopments 
results nnd 
relevam disct!S$ion and conclu:.,ons 

To send yourabslrnct, we bighJy f)rcfor that you use 
this web site and follow Lhe instructlons. 

Thl!k instn1dion~ ar~ in prcpur.1rion •nd wi ll.be 

publilihcd on lhis "~b si1e iu tb'° ne2r f111ure. 

Forany tcchnical ql1Cltjnns plea5ic 000tact Rim1S Boone 
e-mail: •~ohnical.chtunn!Ul@inremoise200l.tude1Jl nl 

THI•: DEADUNI! FOR tUtCF.IPT O11• 

AJ!l,TRACTS IS OECID·I.DER 1. 20UO 
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1 Jth lnternational 
Congres.s on Acoustics 

ROME, September 2-7, 2001 

CHA.IRMAN 
A. Alipp'i 

TECHNICAL CHAl~EN 
G. Brambilla - A. Paolonl 

LOCAL ORGANIZING COM.MITTEE 

A. B~ttuçei • M. Gennano - G. Ibb.a - M. R0ssi 

INTERNATIONAL· SCIENTIFIC ADVISORY COMMITTEE 

S.S. Agrawal, lndia 
A. Alipp:í, Italy 

. ,. 
.J. Blauert; Gerroany 
G. B:rambilla, ItaJy 
R Bury, SlovaJcia 
S.H. Cra:ndall, USA 
L..A. Ctum, USA 
Q.A.Daigle~ C~nad~ 
C.G. D0n, Aus&alia 
J.A. Gallego-Juarez, Spàin 
S.N.Y. G,erges, Brazil 
T. Kihlman, Sweder,i 

A. Iúokstad, No.rway 
C. Legros, Fra:nce 
L.M. Lymnshev, Russia 
V. Mellert, .Gern1ap,y 
P.A. Nelson, UK 
A.S. Nikiforov, Russia 
G.J. Que.ntln, France 
G. Ras1nu.ssen, Deni;nark 
A.$. SUwinski1 Poland 
H. Tacl'.tibana:. -JaJ?an 
S.W. Ypon, l:{'orea 
R.B. Zhang, China 

I ~ -Under the aegís of the 
· -~ lnternational Commíssíon for Acoustics 

À,~ Organized by 
A 1\. Asso.ciazione Italiana diAcustica 



lmportantDates for Authols 

Ye-ar-2001 

Fcbruory 15:Deadline forreccipt ofabstracts 
Deadhnc for hotel eruiy bookiug 

April 15: Acccptancc notices mailcd to auholS 
May 30: De~dline for rcceipt ofn)a!luScripw 

Dea<1li11c for :1cl1'un0ed regi$tratiOn 
Deadline fbrhotel lX)1lticmariort ntdlscounted rates 

General Schedule 

August 3 l - Septemb.,r 2. llre meeting c.xcurs,ons 
Scptember1· Opening-ceremooy 
Septetnber 3 - 7 · Tc:dmical programs 
Septw1ber & - 1 O: l'OSt meeting excursio~ 

Moreupdn1eddc1~il.i; will be progressi,·cly ghen oo 
thc 17 th ICAhomermgc: www,icaZ00J.lt 

llie Congies; will be coordinated \\itl1 /11rem()ise .W01, 
to bcheld.in TI1c H~i.uc,ThcNethcdands, 2$-30AuguSt2001 . 

17 Th ICAS.ecretarlat 

Dtpartimento <li Hncrnctica 
Universicy of Rornc ~La Sapienzn" 

Via A. Scnrpa 14 - 001 (, 1 Rome - ITAL Y 
Tcl: • 39.06.-1976,69&8-F:ix. -39.06.4976 6932 

e-mail: ica'.!001 :p unironul.it 
homepage.: wwwiro2001.u 

Topics 

The Congress will Q(lver all a..'ql_eCts ofacoustics: 
musical acouslics 
nqise control 
physical acoust,iós 

physiological acousrlcs 
psycb'ologioal acoustics 
spc«h 
undcrw:uer acou.~tics 
, ibra.tions ao.d s1r11e1ural ocoustics 

• acoUStical uceanogr.iph) 
:a<:oUSÚC S(b'llW procC$$1Dg 

animal bioacow.11c;; 
archueoiui:al acousuc.~ 
biomcdical ultr.ist>und 

computational acous11es 
clectrbacoustic~ 

• cng,ineering nco,1stlcs 
mc~surcments anel sU1ntl11rds 

Congress Venue 

Toe Congress will ruke pince at lhe campus 01 

Romc l.,n1vcrsity"'.I.a Sapicnm", m tbeDeparuncn~ 

of Eng,ncenng, next to San l'ietro in Vineoli. The 
place is ju$t w.hcre the D011111s nun,n was buih by 

the 001111:ror Nero as his lu,mrious homc. fcw 
bw1dred n1clvr~ from the Colosscw111 :.tnd Lhe ltom"n 
FMum, iu 11\e m iddle or the nrchcc,logica l purt oi' 
R.óll)C, 

AL o walking distance r,·om the main rnil way Stnt 1011. 

tbc plocc i~ $Crvcd by rnuny l)u:; lines and by tbe:,ubw,1y, 
wh1cb mny k-ad you to subu:rb quaners whi:re l.uge 
coofonablc h<,,tcls ;m: located. 

Abstract Submission 

AbStraCISmust bt:i,:01,i~cd bythc Secreum:u bcfore 

febru;uy IS. 2001. 

• 
• 

AbstrnclS ~hould includc lhe follo\\~ng infonnuuon. 

1"11 le of c0n1ribution 
Aúth()1'S' names a11d nffil íi11ions (fwll addro:;s, 1ihono 
nncl litX numbers, e-mui!); (hc pcc,:;enting ll\llh0r 

sh()llld bc lndicatc<l 
Kcyw1ird,i (up tQ 3). 
The tength of cacb abslmct should not c,~ccé'.d 200 

words. h mllst be writtcn u1 English andshould nppc.,r 
in a plnnc styk with no 61,'UICS. 

Refercnccs (up 10 3) should be numbcrcd 
-uu,·dy as lhC)' appe;ir m thc tcxt within <qu.:irc 

brackeis ;md lisice!"' tbe cnd. 
The abs1rac1~ must be scnt to thc 17 tb ICA 

Sccwtnrint by fax, e-mui!, or web,fonM (hcing thcse 
lnller nvailnblc 0 11 Lhe Cong1·css ho mc.pug~ from 
Septembcr l, 2000). 

Technical Exhibltion 

Durlng the Congru,~s there wi ll be a p<irmnncul 

e:.h,bition of books, 1echnicaJ lnstrumcnts, 
cquipmcnis and mMcrinl~ from inreresced firms. 
stands will be placcd at the Congress , enuc, and 
cffo~ will bcmndeto cnbrgc lhe panicipatioo from 

iotemntion3l exhibjiors. Companíes acti,·e io thc 
various field,~ of ac:oustic:s nnd related topícs wlll 
havc a uníque opponunily of exhibitmg Lbe,r 
prcxluct:; and services to the intcmational audlence 
of lhe Congress participants. 

For cxliibit itifom,ation nnd 10 rccciv~ tbí: "fixhíbltor 

ln f'ormacion Kit". plc asc, contnct th e 17 ih ICi\ 
Scérctnriu l. 
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Reglsttatíon Fees 

• h 11J part1c[p;ttll 

udvanced l'l!l!ÍSLl'tltlon boí'ore Mny 30,2001 
350 Eúro!l' 

parliclp:mi,, 10 1 ntemoise 200 1 
350 Euros 

regi~tmrion nfler Mlly 30, 200 1 
-100 Euros 

• St11den1s 50% redm:tion 

Hotel Reservation 

Althougb Romc ls .-cu c,1uippcd w11h m;1ny boteis 

of any çf:iss and locration, Scpccmbcr i,; h1gh season for 
tounsm. so that options for be.,1 nnd most .:onveniau 

lod!Jlng m.1y SlOll n:d"'e Part1cipan"' 00!, therefore, 
suggcstéd to makc lh,-ir n...-<;crva111111 a~ ><>on ;is possiblc 
Hotel res<!l'aboo service ,~ offcrro by the Congress 
Sttn:uariat; wcb-fonn.~ wlll bc :w,1i1,11>teoo theCongres:; 
bomep;ige m duc hm,; 

llotd carly bó<i~ing í, n:commi:ndcd for gcning 

dtscowned rates. 

lndJcathc dlSCnumcd rntçS per d:ty. 

• 4-.5 stars homts frqm 
• 2.3 sem boteis 80 

19() l<uros 
190 llum$ 

Low-cost accomodmiou uml lust·minu1cscrv1cc will 
also be provic)ed. 

Please, l,;eep in minei thm central hoicls, thc closcst 

10 tbo Congt= venue, are l:lighly rec1uts1cd und ne<:d 
timcly re.servation. 

Before And After Congress Tours 

Ihc OrganÍ231Íon isl'lnnning a fC\, 1wo/1h11.-e Jii)~ 
altemru1,-ct0ws-a1 "''tcl(-ends bnth soon atlcror bcforo Ih.: 

Congrcs:;: Tuscao.y, witb its bisloricr.il 11nd .irll/ill,; citu:~ 
~Pisa.~-C!C.J-and Nuples. wilh itsswoondíog.l 
(f>~C!pô,$om:111D).aroidrol tlJjp> fccsuchprogr.ims. 

M:uiyOlbecsbon cows am bc o~ on rcqu.:& 

Social And Partner Pr-ogram 

Thc Coogress progmm will mcludo n l:irgc vrui~l)' 

of social events and 1ours th~t will give lhe partieip.1.0ts 

andthe accomprui)ing p:utoe.-s lhe poss:ibilily 10 disco ver 
lhe blend of culrures nnd hisroriall pcriods. that m.ikc 

lbe anigueness ofRome and u., pcoplt. 

-------------------------------------

• 
17th lntemational Congress on Acoustics 

Rome, Septem ber 2-7, 2001 

NOTICE OF INTEREST 
1 am tmerested ln alLCl'ldJng thc 171.h TCA iD Romc. Seplember 2-7. 200 J . 

Please add my name 10 1.he mailiog:listforfunl1er info~lion. 
D•t,• cun 1..- submHtcd clwr by ordlnA~· "'"º· rn.x tTSll.OG.49766932.l. or .,_mrul (ICA2001 """""'~ 1.m 

N:in,o --·· ·••••••••··••• ............... -, ......................... n, ....................................................... ...... . 1'tll! ................••........ 
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V ENC,QNTRO DE TECNOLOGIA EM ACÚSTICA SUBMARINA (V ETAS) 

21 - 23 NOVEMBRO 20Ô1 

RIO DE JANEIRO - B.RASIL 

O Institttto <le Pesquis,is da 1v1arin.ha (IPqM) 
real(zará, nQ pe(íodo· de 21 a 2.3 de novembro. 
dê 2001, com o J)atróc'ínio da Secrc t~ria-Exe­
.CJ1tiv,~ ~o Cous.eUio de Ciên.c ia e Te<moJogia cla 
1Yfadnha (:Sf.CONClTElv!), o V EncorHEO de 
Tecnologia em}\cfrsflca Submarina (VE"rAS). 

Este evento ocorre tradiciooahuénte a caôa 
dois anos e pos~ibHitaa interação cQm pe~qui­
sadores. de·difere11tes instittúções nacionais e 
est1'í[ngeiras. ;.\ssim, co.nvidll)nos ~1 comunida­
de científica brasileira cle acóstfoa d.esde já a 
partio1par do V ETAS. 

As inforruaç,ões aJespe1to do evé1itô. e1won­
tra'm-~e d isponíveis np éJ1ct_e te.ç.o bttp:// 
www.1pqn;i .mar.miU;>r. t', lfan ~is~o, ~ualquer 
duvida fümbém podei:á ser esclareéida-atravJs 
dos esmilils para a T'rimeiro-Tenente (EN) Ana 
Gre.co: 

l 33- l@ipqm.mat.mi l.or 
cta~·5@yahoo.cl')m 

As apres·entações vers,u;ão sobre_ tópicos 
como ,Érl'genl1aria de Eqll1pamentos Ací;isticos; 
S)ceanografla Açúsríêa, Process11mento tle S i­
nais Acústicos, Pro.pagtJçãoAcústica, Rtúdo Ir­
radiado através de Esir,tituras e Sistemas Sonar. 

Atenciosamente, 

Ana VaJéria O reco de Sousa 
Primeiro-Tenente (SN) 

Comiss.ão Organizadora 

U>qM - lnstifuto ile;l'esquisas cfo iV!arinha 
Grup(). de Soo.a( 
kun lpiru, 2 - Ilha do Governador 
Rio de Janetró - RJ 
GIW 2'1931 - 090 
O ~ 2 J 3386 289.7 úLt 338fí :H99 
fAX: 0 XX 21 3386 2788 . 
E-mail: etas5((,llyàhoo.com 
http:/iwww.1pqm .mar. mi Lbr 



6us Jornadas de EsLUdiantes de lrrgeniería Acúslica 

3er Eucuenlro Internacional en Chile 

i.o- C51udwu~, de lngcnieria AcióliG de la Um,,rsid,d 
Au~n,I de Chile l I• Soc:icdad Chilena de ,\custic.l 
(SOCIIA), mvlt•n • participDT en lo, 6:l.< Jomoda.$ de 
Euudiuntc'i de ln~cnic.rf.a Acústica y 3er llnc-uc.ntrn 
lnlcrnQtlonol cn Q1ilc DIGEAO:S 20(11 ~ re•flror.e 
étilte d 28 dé novl~m1m: y cl I ele di,iernbn, dei prc6<'ntc 
ano c n 11,, ,1<:po11dtncias ~ DUC$tra superior C35n de 
llstudl~•, Valdlvi11, Cl\ilc. 

AREAS TEMÁTICAS 

Cc)1111'()I de Ruido 
Ac<oi tlt u Süb.11c1i;11it;, 
/\cÚ~llt:~11\1•1111ít1.1c,tóniü~ 
1\o(lsi 1~11 y M~clío Ambi6ntc 
1\t(,si lcn C<>n111u1r,cíor);JI 

a ioaç1\,çic11 
Elecl r6,1c1h1ie1\ 
Audio 

Acústica M\a..,i<:fll 
Ultrasonido 
Acú.<tiéá Te6rlcn Cantml ti• V1br11<:lo11es 

N1>rn1\1tiv11 y Législ:,ción 
Prl'Jt'<':<lln1ÍCIIIO C>ij;iml de &ü:tles 

EVENTOS PROGRA)>íAOOS 

• Confmencí..; 
• ScsiQncs T tcn,o, y Pan<:lcs 
• Cu,-
• A1.lfflblc• de L> SOCllA 
• St.1nds de IMtitucionc:s > cmp,e,gs 

S:murN.Y.~Brasíl 
l.e()<lllfdo Mmmda. Volkswngcn. Oemtan} 
llcnldl Z<iUer. Gemwiy 
J~ Luis Bnrros. O,ile 
Ckorgc Sommerhoff, 01ile 
Euscnio Collodos. C'túle 
Rovi "farsnsahi,yam. NASA-USA 

lNGEACUS 2001 

co:-,..-FERENCIAS POR 
CO FCRMAR 

D••id l EwÍl1$, UK 
l..:ike Crowle)·. USA 

JOS,1! ·'Ch,hto<" Valcn111tfll. MéJ!ioo 
Amc,1110 Mingue,. ll!.p:oõa 

MM11~l Sollreil':I, Espaõa 
l'edcrieo Miya111, Argeminn 

Shojiro Kaji, Jnpón 
Jor(\t Amnns. Chile 

lNFOR(VIACIÓN E 
INSCRJPCJONES 

Co111i,<lõn ()rganizadoru 
l1~ç11do de lnllcnic rfa Acústica 

L, rtív~IJa(I Austml de Chile 
<.:r,~lll ll 567 • Valdlvin • Chile 

Tcl: (S() 6312543()/j 
"~' (56-()3) 221338 

E·m•il inge:icu.,@u:tch.cl 
http://www ncu.,11cn.11a<h.clfDl!'e:icu.;/ 

l'ATROCrNAN: 
~n lbo:mmlCriQna d< Acd.'la (AA) 

Sodéd:id 8n1<11eft.a d< AclióllC.'I ISOB~\CI 
Sotõedatl Olllen.a de Acü-<tJc.i ISOCHA) 

O>mi<ión N:icion:tl Jcl Mcd10 Ambltni., (OONAMA) 
lnth-cr.id•d Au,ml Je Clulc: (UACHI 

lru.titut<> de Ai:ti11ic:,a (UACHj 
Escuda de lngcn1eri.a ,\clill,~ (UACH) 



6th Meering of Srudents on Acoustical E ngineering 

IT:,c=acu~ 
"-' 2001 'JJ" 

3111 lnternational Ac_oustical Meering in Chile 

INVITATION 

Studcnu OD Acou~lic:11 .Ens,ncerin_g fTom •h• 
Uni,cisid.,d A1Nr:d ele Chile and the Oliléalt At:011>t1cal 
Society lnv11t yoo 10 particip41é 0<1 1hc 6th ~~ns ôf 
Studcnts on 1\c,oustfoal Engine.,ri11g ond 3th lntcmotlOllul 
Aeous1fo,iJ MQt1i11g iu Chile ING!i:ACUS 2001, thut wlll 
be hcl<I fro1ll NôvcmMr 28 • l)ecomijer 1, 200 1 i11 
Valclivin, Cl\llo. 

TOPíCS 

.-\rous,1c s1~11Jl pn,,:nsing Arunul Bio:,c,ousl,.;s 
LndeN. :w,r ,\CQUWC$ f!la,tro3CO<L'i11c:<, 

Archmaur.il ,\c,ou:..ucs AudlO 

Eovironmcmal Nos;c, Musical Arou.stic, 

Compu1nuQCUI A~ 'º"'" Con1rol 
l'hysical Acou~!CI< Spoec:)1 
Engu,ctmng Acou'-Tios Vibrurioa Çonll(II 
Psychologiçul Aeuus1ics-
Mcasureme,us m•ll .,stt1ndai:d$• 

EXPECTEO PROGRAi\iíS 

• .Ltctw~ 
• T«hnlc:11 ~ :wd P>tn<ls 

• C""'""' 
• lou:1 ã,;i., rours 

CONFIRMED LECTURERS 

Snmlr N. Y.Ger$es, .8r;1sll 
Leo11orck., l,)irandu. Vol~~wntttn. Go,:m.'tny 
Betndl l.eillcr, Gennl111y 
lo-<: l.ul, Bmos. Oulc 
Georj_:c Sommi,rhoff <.'hllc 
llsJgcn10 Col~ Oure 

PROBABLI~ LECTUR"BRS 
R.t\vi Mai1,!i\$.::lhi\)'am, NAS/\ 

lNGEACUS 2001 

03vid J Ewin.<, UK 
Lak.c Crov. ley. USA 

~ -OditoS- Vaitnzueb. Mc.uco 
Anloa,o M,oi,:ua.. Spa111 
Manuel Sol>lt1r.a. Sp;un 

T-.edenco M•y•r.a. Argcnúllll 
Sl1<1j111• K.tJi. fapau 
Jorgo-Arçnas. C)lile 

INFORIV1ATlON$ AND 
EN.R0LME!\TS 

Org2niw1g CommÍUl!e 

&cu,tla de lns«ucria Acüsric-.1. 
Um,'tl!lid.ld Au,~ral de Clule 
~ilb 567 - Valdl\·íi · Chile 

Tcl· (Sl>-63) 2>4306 
Fax: (o;i;{l,l 221338 

E-mnilc i11i:encu$.@uaeb.cl 
h11p:/jv;ww.acu~tica.t1ocl1.cl/ lngeacu1'/ 

SUPP0RTED BY 

Ftdcración lberoomerico.no.de Acús1ica(f.lA) 
S<K.icd:ld 81'1\Silclb de Acli>uc, (SOBRAC) 

Socic(bd Oi~ de Acú.st>oo-• (SOClb\l 
Comi<ión K~ ô:1 Mcdio Amblcmc (CO'IIA.\11\ l 

L'nwcr<i<bd Au~ de Oulc (IJAOJl 
ínstitwo de AClht,e:, (UACJ:f) 

Eso1lell de lngeo.icda Ac:ú.sl><>J (UACJI) 



lhis spEtial meeling 
wm bring togàha­
a:oustiâms from 
a-ound the world ln 
au fields of a:oustics. 

1st Joint Meeting 01 the 



144' Meetlng oi the 
Acoustlcal Society of America 

3"' lberoamerican 
Congress oi Acous1ics 

9" Mexican Congress on Aooustli:s 

Thelil>I J0Íffl n'al~ol lheAtoosfva-SJc!Ety 
oi Am8fca (/\$\), lh,lboOJ blhCd'l firlaralon 
of Aa:u51ics (RA) J1d IN>Meoca'I ln!tllute d 
.AoouaQ(lWl)v,,I beludilcnglnebEwõlô 
<Dallbno oi Onui. Meéo:>it tbeH:id fie;la 
M'Gic:a'eOlnl Bxr;n ~ p!l,Tii<r11tiàislo­
caudcnato.uybadl, mdâ!bisroY11ie-trãn 
gq:pog,rol Cnu>!sk!càa:tornoo'õçaâo 
Rnnata md ies ,n lho hlet oi 100 Meó<:a'l 
Orill:ia:n Sn n Is l~o,,,ay tothemqElll 
Maf,3'\6a>W\Íl1osol qdi,;n-ttza, ulum, U>ora 
nl ~ a,d lo lha ITBVdousf);iurà silesof 
Mujml!llsle, Olrt4Jrdffld)(d.ha(www.yucatan. 
gob,mxflburs oi lhe ~át RrinQiláwlfl.oo­
cur dtcr lholX1f'lfMllt8. Toe 1-tlta l~'à:ióul 30, 
rniootcii1romt heQncunà,po~ whlch lssoo.w 
by ~l(IX;t nlfl,1~. Q!l miny mijor"àrtlnes.,, 

JOINT MEETING 
l(s a,)Qlnt lnlle1 lng oi I h_e AS\, AA' ~ lr.,A, 
lhis<X>(llcrmco1•1111 brlr>g togdhEr~~fit,m 
ai ílddsol roouGllc:s; ll)Cllldln91op1csir;,d&l~ 
oour~ol spa:i!l lrrwl'la,ooto Mexl'oo,•S)uth 
Amcrla,, !lian md Riltuga. · 

TECHNICAL PRESENTATIONS 
Therrt.rt1ngw1II <XlMst dple,a-ylocture; ln­
Vilal nJ Q)nlntiutoo _... p,ser :;e;s°"" 
O<hil:íls.11110ff;Jsmd$l0rl a,ur.;es. lhedfióã 
~ wil beJi,gl!h, áth'.ll.lgl lhm>mlrtie 
sl,art aiurasmd ses,lcr,sin~,n aid'R:r· 
1ug.,ese a lhobegrning .A tl!e QEéii\g. lhe1! 
W'lasGbervre1lUS~O'ltiidatt. 

144• Reunião da 
Sociedade Americana de Acústica 

Ili Congresso lberoamericano 
de Acústica 

go Congresso Mexicano de Acústica 

Aplmirareri'io(lll'fl.l1adeSxienleAmn­
ana dBACUil!ca. Cb fooe a.,ã,Jbaa ,e Í<a>4 
de AQSic:aed!>trs111.10Meót:modeAwstica 
sera llllilllzail na bctl!mm ~a d8 <àm1 . 
M6oco, no Hotd lli&a Amric:n>Ollat Bledl. 
&emd êScsruzeetàlocâilax>IU'l'atsa. 
pran an lnno eo rmcil)it !#'qlpi~ oertoc A 
ddacle-.idoQJncunesláloc:alizalana 
Rrl!~a dO 'ú:alà'I, no cora;:ãi> do MIi" do 
~ B11oapQneda8àdadessagamMa,as 
do Qi1Chlrl•ll7.á, lúlum, Umial. Cobá e das, 
rlillravllhos~ llhllS naturals dê MujllmS, 
Conimd, XGl· hé, Xce.et e ilha de Contay 
(Wl',w.iucatBn,gob n)xAp6s o """110 ~ 
fou1s riáro t1 Rrilrisula fu 'lúcàl~. O notd eslâ 
ça-cado30 mnutoodo (UOpOrto ooQncún, Cf,"3 
t!mvoosdllt!osdi>lri,;ior1•fci~.notro0ilõ. 

REUNIÃO CONJUNTA 
Rir SIJ \~Ili do urna n,unJÍp g,ó)unta da As:',, 
da AA e da IMA, estm oonferênciacroonirá 
espectrul&loo do l<ideis as ilroos de <l(:ústlqa, 
1 nd,dnçk> \,.,.,.,...eo,JfSOO lntmtlvos~l;is p.:ra 
o Méxi<lO, Amóicn do SJI, Espa\hae Rl<t~. 

APRESENTAÇÕ~S TÉCNICAS 
A re.inlão 11-~n de sessões plenárias, 
~estrontes conllfdli:*'6, sessões u, -.1,jtlcas, 
posle'!r, rumor. IIAoríase e,p09.Çâo. 9 íddml 
ohcn,I do CYOOIO ~ o ln!tês, ponlm serão 
°'IJ'l'llzadas CU'9)S lr,imslvos e sessões em 
8;plmll oFbn~ ltn'bénSF.rão mim1ffi 
r1U'l6Qs9lbro~1Êma!S 

- -----------------
r-/ Please add my name to 
I.Y. lhe mailing list for the 

2002 cancun meeling 

r-/ Por favor incl~ mi nombre 
~ para envio de irrfonnacion 

de la reunlón de Ganam 2002 

Technlcal flelds 

OrganWng Commitlee 
.,,,,..w ... (49'),C,0-01 

a,,;o B:rillllln (~ (l),em, 
Smr G,p (RA), C,,.Qw 

-S,q,had. 'l'lcrncd At,gm,CM, 
Çlir,1.-fil;mld, Vt0é0Jâr 

(t Favor COiocar meu nome 
na resta da reunião 
2002cancún 

Na'Tle ______ _______ ____________ __ liUe ______ _ 

Qgri.raicn'lnsl1tution _ __________________ __________ _ 

AddressStelilfO _ _______ _________________ ___ _ 

Oty/Sate. Aovlnc:a'0ountry _________________________ _ 

EMál addrEISS _ ___________ Rione _______ _ 

Snl this 1cm, 10, Apoustjcal Society qf Amarica • Súlto 1 N01, 2. Huntlngton <iluadrangle • MeJvlllo NY 1174714502, USA 
- OA- E-mail ttíls sarne lnlonnatlon to asaialp.org 

' 1 



CURSOS E LABORATÓRIOS DE ACÚSTICA 

Nesta edíçáo con/:i(luamos ã mostrar a polMétlaidade dos labQra1õrios e dos cursos na .:Ires de actíslica e 
~s. Nas duas edições anletl0ll1S foram publicadas lnfonrtagí,es sobre o novo curso de Engenharia Aaisti­
cs da UFRJ Solicifamos aos CDOtdenadOles das i(]S(itu/çóes. que estejam fnletessados em publiear suas abví­

dades, qr19 enviem infortnil/j6eS para pubRcação nas {/(ÓJ11mas ~$ 

GRUPO DE VIBRAÇÕES E ACÚSTICA (GVA) 
' . 

LABORATORIO DE RUIDO ~USTRlAL (LARI) 

Grupo de Vibrações eArustica (GVAJ, que ope­
ra 1un10 ao Laboralório de Vibrações e Acús11ca, 
fo, formado em 1979 e compreende uma equipe 
permanente de professor-es da Universidade Fe­
d eral de Santa Catarina 1i! engenhenos com 
1.ítuleção de mestre ou doutór, que são mernbros 
de sooíedades profissionais tais como: 1/ lf'IICE, ASA 
(USA}, IISV, ICA e·S(:)BRAG (Brasil) 

• 

ll ? 

IAboratbf'W di' 1 ibraçõa e ÂaÍstk.o. ao qual for,m, 
(JJICJ:ada, as MlYJS msta!~dola1-awrio tk R,,11/" 

fh<l,arrial. 

ATIVIDADES 

Uma das principáis atividades do GVA tem sido 
a solução de problemas relacionados ao ruído e 
às vibrações em grandes companhias lndustrlaís, 
tais como EMBRAEf.l. MWM, SICAP, Mercedes 
Benz, FIAT, Petrobrás, Eletrosul. Gessy Lever, 
lllbruok. Selenium, Js.obr.asil, Ci\rosuco, Euca1ex, 

O!Jlras atividades pooopa,ssão o suporte a ati­
vidades acadêmicas relacionadas a ensino e pes­
quisa na graduação e pós-graduação {neste caso. 
cursos de mestrado e doutorado), bem como o 
desenvolvimento de proietos e a prestação de ser­
viços ~ córnunidade, a companhias privadas e a 
Instituições governamenlals. 

Controle de Ruído e Vibrações 

Ass:essoria a companhías priva<;tias e públicas 
no eontrole de ruído e vlbraQões e no de.sen­
volvime.nto de produtos mais silenciosos . 

.\lw('iib ~ ~ .tn n,iJ" 1n/crn<1 d<.1 no,o Amm 
F.RJ UJ. p,odu:ú4> p.•la éMBR.~ER·Bn,<i/ 

• Anâliseeê0n1rolederuídoevtbraç,õesindustrials. 

Vibranlhil , 3M, Mimnesmãnn e outras. ,1,u'i/lse,ew",1,'0J,1 de ruido e vlbraç{)es l11dr1~1r/al.v. 



Revista de Acústica e Vibrações - nº 27 - Julho/2001 

Modelagem numênca de problemas de ruido e 
vibrações 
Projeto de audltôrros, salas acúSllcas P<l@.iXlrl­

trole de qualidade, cãmaras reverberantes e 
anecólcas. enclausuramemos de máquinas, ele. 
Avaliação de ruído e Vibrações na comunidade 
- mapeamento e planejamento do ruído 

Ruído e Vibrações Veiculares 

Pesquisa e ç1.ssessçria no desenvolvimento dê pro· 
dutos, visando permitir que as montadoras adap· 
tem seus produt9s às normas de ruid,G é vibraççíes. 

Cursos em ruída e vibrações velculares, espe­

cialmente elaborados para cada empresa, 
Serviços de consultoria para o diagnóstico de 
problemas, com possibiildades de medil;:ôes e 
simul.iÇõés, 

Abafadores: P<OJeto, simulação computacional 
(ME.F, MEC. etec .. ) e medít;ões. 
Oinãmicade€ixos e de sistemas de lransrlÍISSâo, 

ldentíf,cação e classificação (em ordem de 1m­
pcrtãncia) de fontes de ruído e vibrações. 
Ruido interno e conlor1o aoústioo, 
Características vibroacús\lcas de caixas de-en­
greriagens e blacos de motores, 
Otimizç1ção de materiais 111ultlcamadas para re­
veslirnento interno. 

Calibração de 
Equipamentos em Acústica e Vibrações 

• Calíbração e qualificação ele equipamentos de 
medição. 

Materiais para Acústica e Vibrações 

Pesquisa de malerials aais11COS e medição ele 

caracteris!tcas de absorção edeamorteamento . 

• 1/tJi;ilo d,• m&/11!0 de 
diL'1/cuJ.,J.- J.- mz1ieriais 
•o«klu.~ticcn 

M~tlf\'fiu de ribs9rçíio 
4'01tóm rk- 11ull(!J'io/1t 
/ IOl'(J!i()S 

.... 



Cursos e Laboratórios d~ Acústica 

Vibrações em Máquinas 

Manutenção preé!iliva··e deteçção' éje1alhas em 
equipa,ment9!, atr;avés ge m_oni torgimento cle 
vibraçõ·es e análise .. qígital éle sínats. 

Treinamento 

6uufos especiais de curta dl/fáção é Mestrados 
Profissionais.especialmente elaborados para os 
requ isi)os iridividuai·s de cada organização ou 
institu içâo. 

Protec,,ão Aúditíva: Pesquisa, 

Oesenvolvimento e Teste (LA.RI) 

laboratõrio de R0ido Industrial (LAF.ll) é parte. 
do laQor.atório ele Vioraççíe$ é Acústica (L,VA) e .a 
sua construção foi co1lcluida em janeiro de 1999. 
Sei,J objétivo e.permitir a,pesguísa e~ Jeste deâis­
posit ivos de prote9áo auditiva, 0 LARI foi 
ci'edeo.ciaao pel9 f;:1inisijrio do Tr<JJ5alhp pararéa­
lizar testes de qualífieação,em tais dispositivos. -Atu­
alment,,e, não fiá qua.lé:j~~r, outro lab.oratólio nó Brasil 
som tal sredenciamento. Além disso, o LARI es-tá 
ém pfoi;'e~só'·CÍ$ credencii;lmen\o pelo INMETRO, 
que ·é o órgão responsável pelo 1,reeer-iciamento 
de laboratórios ho Br-ásil. 

Desde o sew início cle funeionamento, o LPiRI 
íá realizou um·grand~ riúrtrero de lestes em eispo­
sitivos (!e p-roteção auditiva,, segundo' gi.s normas 
ANSI S l ? .6 (1984) e ANSI S 1'2.6 (199~, A e B}. 

LARI pQd\:l realizap es\es d13 atenu~ção ~orio­
rà e lestes mecânií:0S, bem E;OITIO•efétuar aval.la· 
çôés de qesempenho \jos.dispositivos êm campo. 

INSTALAÇÕES DE Sl)PORTE 

,GVA é o LARI d,ispõem de instalações e e'é1ui­
pamentos para deseflvolver as suas atividades de 
$Jl$in,o, f?esquisa ee,xtensão:(a eurto, méaio e lon­
gO"prazos), tais oomo: 

Eguípam.entos·cte medrção de mído e vibrações 
da Bruel & Kjaer {acelerômetros, microfones, 
pré-an1'plificadores, vibradofes, analisàdpr.ês), 
da HP (analisador FFT J!)Ortâtil), etc. 

Duas câmaras reverberantes e uma semi­
atieçóica 
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Camarummwuntc 

(JJ$ "''' 

Câmara rew,,t,rrt1111e 
(83111? 

e ã-nw:m \ (." mi-,mttófl'O 
(551'. 5.:h 1.8111} 

Análise modal experimental e numérica; 
Estações de trabalho e computadO(es para re­
alizar simulações numéricas de problemas 
acúsllCOs (mciuindo p,ograrnas comerciais tais 
como: SYSNOISE, VIOLINS, SEADS, ANSYS. 
AutoSSA). 

Programas especialmente desenvolvidos pelo 
gropo para aux,riar no projeto e olimizaçao de 
elementos de controle de ruido (silenciad0<es, 
enclausuramentos. isolamento de vibrações, 
etc.). 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 
Departamento de Engenharia Mecãnica(EMC) 
Laboratõrio de Vibrações e Acústica (LVA) 
Cx.P. 476 - CE:P 88©~0-900 - Florl~ndpolis - SC - Brasil 
Tel: (69) 4Il-2344~74'l -3-:3192.2"i'. / 331Z9.~6 
Fax: (55Í'48,331's677 

Prof. Samir N Y Oesges. Pll:D. <g~i:aes@ml)Qxt.~bP 
Prof Reberto Jordan. Dr Eng. <joroan®i;:mc.ufsc:.br> 

Universidade Federal 
de Sonta CotOllna 

http://vvvvw.~va. ufsc. br 



Esses são os Sócios regula1·es daSOBRAC em 2001: 

ADMIR 8,\SS() 
AI llEfn'O P.\lM DA éO>ãA 
M.li.v\l'DRE KL\US!NG CASTRO 
AI.F)(A~ORE '!A.'»ALER 
ARCl\."1.10 LE1'71 
IIAl'Tl$T.\ Ll'Ol\ELCAMl'AbA 
CARLOS MOACtR GRA:-'DI 
cruro cok01ou 
CI.Alíl>IA \'IFfRA CARESTIAlO CORDEIRO 
CI Al11)10A'ITÔ~IOOEABREU 
Cll<ME"NT Zl.1.AR 
CO.,_RAl>O SII VA l)EMARCD 
l)AVI AKKhlt\tA.'I 
DP.NISll lORRl!AO CORRE,\ DA SlLVA 
lWll l() 'lrltZI 
l:.OIJi\ltD() GI \MPA~ I.I 
lil>Ul\lllXI SOARES 
EI.Vlll/\ li. vrvr.mos DA SILV:~ 
GM~1ANUF.L IJ/\SII. E v/\RAKIS 
llVt:LYN Jf)ICI! ALl,IZII 
Fl:.1\NIINí/tl ~ON'J"llNECiRÇ) P)l(J,$ e.o, 111\S 
l· l'llN1\ Nl>O I lllNlll~UE AID,\R 
Fl'.llN,\ NDO JORClll Dll SO\JZA ANTOlJN 
F~ll ')l,\NI >O 1,lJfZ FR.E!O'AS HUIO 
FI. AVIO·M1\YA SIMÔBS 
FLLOOÊNCIO I\IIlfílRO NOVJ\I~ 
Fl~NÇl~GO 111.E!Xf',l'' DRE ROCiiA_PINTO 
FRANCISCO C,LINI !ARES DA FONS!lCA 
C,l'ôRGUAr-DJ\E MONTENEGRO GRIESER 
ü~RALOO CESAR NOVAES MJR,\l,'DA 
Gll..\lJ\R Llfl'Z PACHECO ROTA 
HFl.('IOQI\USIC 
FIIJGO ENGEL GVITERRES 
lll/GO MAZTE JACQl.lliSSERRES 
HUMBHI.TQ ,VTAKA K,\GQfu\lu\ 
ll;DA CHAVES l'ACDEOO RI.ISSO 

IRO/E FERREIRA DE SOUZ..\ DUArmi SA.\O 
IVA,-; BRES$ANI:! 'llELSIDI 
JAIRFt!LIQO 
IANE Hll.l>OOli IIAA11EY 
JEAJ,,-SE l)E.',1SE BEZERRADE!MltROS 
JOÃCJ ,fl)','<;() ABEL J .\?,'KOVITZ 
JOAO C\NDIOOFEIL~ 
JOS~ AI.BERTO PORTO DA CUNHA 
Jô!;b Cli.llALOO QUERIDO 
JOSI; \IOACIR 1'A.'iCIMF.ff0 PNl'O 
JOSI! 01)11.0:-t HOMEM DE~ 
JOSÉ l'OSSAION 
JOSil RODl!RTO ARRUDA 

EFETIVOS REGULARES 
LEONAIIDOB()EÇRAT !URROS 
lOURDESZU1'1NO ROSA 
LllCIANO KAKAD \IARCOI 11..0 
lLlS TADEU LOl'ES OE FRffiAS 
Lctz .-mo'flO Pl:IU\OKE FERREll!A DE URITO 
U. tz .-\UGUSlO ~lliHLE 
LUIZ CARLOS CHTCllff.JIC.1110 
LUIZ 00'.\IESDE!.IEUD 
Ul\'ERCY JORGE 01' A~DO HLHO 
\IAlsOl;L \\ARTELETO 
\IAII.CELO STARUN(; BR,\CA 
\lomo llocc>llcui 
\1/lllCOANTONIODE MENOOSÇ,\ Vl;C(l 
MARCOJULI.\NT 
Mt,RCOS FEIL'\IA,'IDO Pl,\I 
:\1ARCIJS ,\l.VESl>A S11.VA l'l\,\'!\l(;,\ 
M,\l\CUS,'u'\ITONIO VlA}I,\ DUARTF 
'.\1,\RIA EMÍUA COEIJI() J)l!AllR"1.l 
MAI\JA Jú)'IEZ A, M/\ClllJO 
:.lA!tlA WTZA R. Ul!LDllR llAIN 
:,1ARIO CARDOSO PIMl!N l'll l, 
MIC:l'('),N VILLifü'/A C:t\1\ N1\ l)O JR 
NORMA DO.K,~SclMENTQ UJ\'('JST/\ 
01./\VO JOSt. 1'Rl:;ljUJ Un FONSEGA 1%110 
1>'1!01~0 LUIZ l'ETU\AE>Ol\ 
r ÊIUDES'SILVA 
RAIN'ER STr:INER CAt,.1 l'OS 
RICARDO EDUARDO MUSJ\DR 
RICARDO RTBE[RO l'EREU¼ 
R01;llil{f0 AIZíK TENDrnAUM 
ROBERTO E.A_CAPFE4Frn 
RODEIUO JORDAN 
ROSELY MARIA VELLOSO CM.1POS 
RUBENS FELIZARDO ,JORE1,0 
RODOl,F M. 'IIELSEN 
RUYSU/\ELZOCOLI 
SADll.'OCETTO 
SA.""1R!>AGI YOUSIU G.ERGES 
SOIAIA AKKERMA 'í 
SERGIO Ul1Z GAAAVl!LU 
SILVEl!IO LUIZRiSCO 
STE!.A \l,\RIS R.óLL\ BERTOIJ 
SYLVJO REY)1ALOC)BISTAfA 
VAlDlll GARCIA OE SOUZA 
VICTOR :li VALADARES 
V!VlA.~ SILVA MIZIITAl'>I 
WACTER OlTOSCllLLl'P 
Wll.Sml JOSE :'IACEOO BARk.HTO 
YOOGI OKIJ~b\ 

ESTUDANTES REGULARES 

ALl>XANPRE MORAIS DE OLIVEIRA 
ANA CJ..AUDlA JANUÁRIO 
ANA CJtlSTlNA WINCK 'MAAL 
Al\,\Sl'is\Çl(i) l' INTQ G0):)[ÇA,l.VE.$ t' ILIJ(> 
(;ASJMJt\a°JOSÉ Çt/\BRIEJ;. 

--
l)ANlEL FERREIRA OE PANTA rAZOS 
DENISE DA SILVA CLARO 
OlN:,<\ ly\ XAVIER DA rAr:X,\O 
DOO~UN()YQU 
l>jv\SMOlIBLll'E V~ROARA Mll\ANl) A 
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CISRJ,IANO RIFFEL 
,10.".0 UJTS CA2lARO;J'O 
JÇ!$15 !'LÁ V(Ô SILVEIRA FEITEIRA 
.IUCIO ACQRDIOU 
K15Nl0 OARROSUE A vrLA NASCfMENTO· 
LVDIM)LA D!;: OLTVElRA M1IDRADO 
~-IARCIO GUIMARÃES MATTOS 
M,\RQUS WATSO):1 m ·no DE ô):,J"EIRA 
MAR'IJ\RJBELR(? V.'\LLE MACEDO 

OSG'AK SCLIMIDT 
ROJ:>R1GC>J0SÉDE ANT,)RA))E VllillZA 
SA 1!Ul!t A\ÚWDÁ·X~VIER 
SILVIAREt:/,HAMARQOES SACOMÃO 
·SORAIA l'AL.CÃO MALt.\I'AlA 
$TELA )vlARIS MELAZ2íf Al\1J)RADE 
T)\SSJO OA\lUOSA DA SILVA 
'rHEREZINFIA THlJLf.RSARLtlJF 

INSTITUCIONAIS REGULARES 2000 

,, l!CO,\ AC,U1'ITNIO S-.A ;- Pê 
.-1.-1\:IOlHf\i BRAST~ - COM. TND, 
AlffTÉCNICA J>EÇAS EM 
80l1Hll1)'10f.R !NGELHEJM Dó 
ÇG\'ET PARAl'I,\- l./l)!IDA\'>E D"E BNSTNQ. DE 
CO:S-fi'A:NH!ASJOERÚRG ICA 
CON..\V. ENG. E ISOLAMENTOS 
éOPllNE - PETJH)QÚT;vílÇA DO 
D,ÚMLl!l(CHR\ISLER ÔO BRASIL, Sf A 
liB'l'ltON!C.S TE!C. E CIBNT. COM. 
DVJ~ÁVEIS 'EQJJlÍ> Dll Sf.G 1: FDA 
ELB1'RONJCASEUlNIUMS/A 
l'R,\S-L1l S.,i.. 
PL'N.()AÇA6 rnsoN QUF.IR()Z 
QRONI - EQUtii. 
í~l, l}RUCK INDUSTRT~ UID,\ 
ll"fSTrrm:o Mltr§o1_STA IZABEl:;A 

. . . ' 

l,SOBRASIL U'QA 
MASTI~\ INDUSTRIA E 
MUJJrll'LASJ''l. C. Mt\T I-IQSP 
NtIT i'10[Sll- HARS.flENESS 
RAMALHO ÇOMERCIAL UD.~. 
ROC~FlBR:AS L'flM. 
SOt/O"1..EX PO BRASIL S.A 
S'l"M INDUSTRIAL LTDA 
TECELAGBM LAOY L'TOA 
TJ;:Çl./MSl;H QO BRAS(L 
"nllSMOPl'INC, - J,WELAS 
UNIV,~Ü - BTBLIOT.ECA 
VllRMICULIT/1 ISOl,ANTES 
'\!(BRANJ11lt,CO}.,f INi'> ,\~1ÓRT 
V)l).R,\SOM TECNÔ:COGl,\ 
V./8-TECB C0N$ULT0l\ lA E 
IVESTAÍ'LeX 'fl,JBOS l'LEX°íVEIS 

~. :;;-,..~;.:~ :,;.:~·.f.K~:.:t:::-~· ',,,;,~;;,~ >Y:: .. ~-·\~.;;::*~! :,.!-: :~~:-:,.-;~; ! ,: , , :,•,:,.; 
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SOBRAC • SOCIEDADE B RASILEIRA DE A CÚSTICA 
Univeistdade Fcdcl'lll de Santa Ca!arina - UFSC 

SEGRETARIA GERAL 
EMO-l.VA - caixa Pos1al 476. Campus Universtlário 

sso.ro-900 - lnmLJc. Florianopolrs - se • Bmsil 
Tc:L (048) 134-407-l ou 331-9227 • Rrr. (048)231-9671 

E--maíl:~rn!Knl ufsc br • Homc PBg,:: hllP:/nY'v-.u;obmc.ufsç.hr 

----- .,., ----- :::=:..:====--=-..::._..::::===.:::::--~-r f l( lf\ DE l1'SCRJC:i0 = 7 
..,,. __ ... _,_ 

CATEGORIA: Efclivo ( ) ,\lunu t ) Jnstitudonol ( ) 

Se for EFETil10 otr ,u;,,·o ptQ:Sldtc:nl:llkis'1&3lxo: 

Nome: 

F..mpn:sa o,idl: Tmrolho: 

Endo11:Ço. 

Ru.1, 11•, \pw, 81(1(:u --------------------------------

UAirro: 

CEl': Cidade: E.slaclo: 

l'óno Res.: ( ) Font Com.: ( 

n-nltlll: Fax; ( 

Casp L\'$71TI/CIONAI .. rrccnchcr ós s~guintes dad,is: 
/,ifonmm,,.,.'í qu<! ~1Jv/nremo~ a cx1bra11çu, dp re1tmJariro dr mmidadg para o enáeref(i tio prlmclr-c, Rr11r<'SC'ntrmte; 

Segµndl) 

R~pre~c11111n1c 

Nttml! dos Reprdenta11t~ (Llsar ,-tdO JUlrll àtliclonar mais rrpresenta11ra) 

O)Nome: 

End.."TC(O: 

....,,.,...,...Slo<o 
B:urro: 

CEP. Cid:idc: 

foncltt:$.:( Fone Com : ( 

E-mail: Fa.c( ) 

(2) Nome: 

End,m:ço: 

~im..n•. ~io. Bf<h.--.., 

Bnirro: 

CEP: Cidade,, Bs111d,,: 

Fone lfos.: ( ) l'onc Com.: ( 

l!-mail: 

As~hmt1m1: _____________________ _ Patu:___J_ / __ 



A.ssocie-st' :\ OBRAC e ganht' ::is edições :mteriores d!I 

Para receber esta rovista semestral e os edições anteriores gratuitamente. aSSOQe-sc à Socieôade Brasllelra de 
AcusllCa (SOBRAC). p,eenchendo a fod\a de mscnção ll3S pãg,nas amarelas Temos exemplares limitados das 

re'lllslas anteoo<es, os quais serão 011111ados para os sócios novos por ordem de solicdação. 

Os ~rtigos publicados n~s edições aotcciores; 

EDIÇÃO NÚMERO 13/J ULHO 94 
,, Annlise do Posruras. Esforços e Vibrações nos Lixado~. 
,- O Ruido e suas lnlerforêoéias na Saúde e no TraboJbo. 
;, E.Prs Auditivos: Avaliuçíio pl:lo r:r.s. -Pilrlc L 
>' .Ef>lsAtJdi1i~1>S: Avafuu;ão (l<llo T.T.S. - Pane 2 
, Cr1têri04 de C1SS3U1caçàp Audiumé1rica paro Tn,balhndo= com --Pcrdn AtJd1ti~-a Joduzida pelo Ruido. 
,- A lmportli.nc1a do .Monnoramcnte Audioménico no Programa de Conscrvaçiio Auditiva. 
> Sugestões sobre Adap1ação tloS .Pl'ototorcs Áud.itivt,s. 

EDIÇÁO NÚMERO 14/DEZEMBRO 94 
;. Conuolc At.i•o de Ruido cm Duws. 
> Jdentiiic3ção das Fo111es de Ruído Veieulnr por Mcdjçfto de Imensidade So11ora_ 
l> Transmissão ViaAé,·ua: Ruido l ntcl'n'o u Ruídu Exrc,,10. 
> Simulaçf10 e Mcdiç6c,, de Ruldo de Asp11açâl> ilc t,,1o1ores cm Laborató<io. 
,- Estudo Experunental de Vibração e Ruido Durante o AcionatneJ1to do Pedal da Embreagem. 
> CnracrnnwçiioAcusuca do Banco de Provas de Motores da Meml Leve Usando lnronsid1tde Sonor:l . 
l> Sistemu ele E;(nustlí(): FundnmepL()S e Prnjetos. 
:,. IZnsaiQS e Simulaçã0Acíts1f~11 de G,;cupamcnto Vctcular Simples. 
> Simuloçno Numéricn de Ruido Veicular Interno. 
> Reduçoo de Ruído Interno cm ônibus .Rodovüirio. 
:-- Ruido Interno de Veículos Atuomoiores: A Utilização do " Loudness". 

EDIÇÃO NÚMERO 15/JULHO 95 
> Con1rolc de Ruict() lndusl.lial. 
> PIITTK> Diremr l.lc Rutdo na lodustna Multi-1i:lrefa. 
> Dioas pm:1 Conu-olc de Rultlo. 
> Notfoias: L'rog,:uma Silêncio - Sclv )luidu. 

-· ~ 
&.ia -=-

.... 



Edições Anteriores da Acústica & Vibrações 

EDIÇÃO NÚMERO 16/DEZEMBRO 95 
, Dicas para Coolrole de Ruido. 
,- Controle de Ruído de ~iáquin:is.. 
, Rcativ:>ção da Produção de Normas cm Acú.sttca ArquitctómcmeAmbien131. 
, Rll<:Omcndaçôcs da ~ Mundial da Saúde sol>n: Ruido .lrulustrial. • ,. A I mpc>nànci3 daAcúsrita em rs1coacú.'>11"'" Jl'lr.l a Au.diologia:.AJn.fluem:i.l d3 Acü~,c;i das===· =,.. 

Salas de Aula na Peii;epção da F:il.L 
, R~ta3 PCTgUDrase Que1l!:iscom Rdoçi!o ~ ,\udiç:loe a Prou:rorus Audotl\OS (Pnnc 1.11 e Ili)-

EDIÇÃO NÚMERO 17/JULHO 96 
~ Progresso na Aoiasricn de l!difümções. 
;;,. A Exigência dé Rcpo11.~<\ Auditivo Mínfaw de I O Mrnutos a catln SO Minutos de Trobálbo, 

Conforme a Normn Técni<m dO c&rndo de São Paulo. 
>' ô Uso de Mareri:1is t\bs(1rvc1m:s 110 Couti:oJe de Ruido lndustríal: 1>os,ihilldnclcs e Limitações. 
> Dica:;parll Cont rola do Ru1d11. 

EDIÇÃO NÚMERO 18/DEZEMBRO 1996 
, Aplicuçôes do CoJ1b"o}cAtivo do Som e Vib111çõcs 
, tluidoAmb1cn1ccmPonugn·I 
, Co1111."111l\rios SobreJa Deamiinaci1>11 dcln Rigjdw: Olnfünic.1 dc),!MCJialcs para Uso en Piso,; F1001t11c;, 
;. Oi= para Controlc--deJluido 

EDIÇÃO NÚMERO 19/JULHO 97 
, éfeitQS do Ruído oo flllll1rot 

r t\,..anços reaiológrcos cm protetores audinvos are 1995: Redução au,a denudo. fu:qüénci& 
amplimdc-scnslbilii.l:u!e e 3.lcnuaçào u.nifOOD.é. (Parte 1l 

EDIÇÃO NÚMERO 20/DEZEMBRO 97 
)- Novos De.~envolvimemos em Nom1nliznção Jnternac)ónal 
)- 2" Chamada: J Congresso fberoamcricono de Acús tica. 1 Simpósio do Mc1rolog1a e 

Nor111alizaçilo emfo.cúsri.ca e Vibraç.tlos do Mcn:osul e !8• Encóntro da SO!lRAC 

.... 
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EDIÇÃO NÚMERO 21/JULHO 19.98 
l> Avanç.o,s Tccnológi.cos e,n Pro(etór_es Auditifos iité'. 199.S 
)> Qualid11de AcítstiGa ém Escritqdôs,Panorâmicos 
> Aposentadoria Espeejal por Ruído 

#d~~ EDIÇÃO NÚMERO 22/DEZEMBRO 1998 
~ Comparação Labormoriàl em m,ediçãó d_e Abson;,'í.o ,Sonor:Lem Câmaro-s l{.ev:er(:,cràoLCS 
>. O Ruido lncômodo Gerado rras Jrrstalações HidrAulicas'.J'rcdíais 
;;,; t.'l:s t'olític:is. E(lropéias.$obre Ruido Ambiente e o Espas,o Ibérico 
>" Médi<;,ão é Avaliação de.R,,íâo.em Arríbiénte 9e Trablllbo 

EDIÇÃO /'/ÚMERO 23/JULHO 1999 
)> ÇoJnpataodO' fü\JlanâS com l.ar:inj?S 
l> Prõrctoris Auditivos: Um N.ó.vo 1\1.RRsf 
:? Um Caso P.nítico: SiJeneiador parn-Ro~ts 
>.:; DiagiJ<io;ti(l()S de'PAlRO (Rc1;àa AucLitiva lnduzida ps:lo Rlúdo Ocupacio1ml) pehi nw NR-7 (Po.tt.uia 19. 

l'vflb,de 09i04198) 

1&.fi~f.J.'t'tf.<-:. EDIÇÃO NÚMERO 24/DEZEMBRO 1999 
l> DetiniÇãQ d~mcías de 1~Licto pai'a componentes v~iculmeswia !_lll~Li.e degualidade."cústiq1 do,veíc.ulo 
> .Es\~ilo cta Técajca de lntensi<1.~dc $()nora: Proêetlimc:ptõs, l;lrros e Aplicaç(iç.s 
> O Ruído oá. l ndústria .• Como Controlar 
> .Gera~?º de Ruido em Válvulas de Controle 

EDIÇÃO NÚMERO 25/JULHO 2000 
l> Efeit0 do Ruii10 ni, Homem Dbl'tniudo eAc.ordaclo 
> Total J.;oss Factor. in BuildiagAooustics - Mcasui:cmcn1 and Applicatfon 
> Room Noist Criteria: che State-õf-t11e-art in 1he Year 2000 
~ l'oluição Sonora: UmJevautamei1to de gados da ci<!adc de Foi:talé?,~ 

EDIÇÃO NÚMERO 26/DEZEMBRO 2000 
> Um]'\xalu~ das RevisõesP,op.ostas dãs Çunra'sdel~ej:erênci:às (Critéri<i_s) pantfüiído em Salas 
> ActualiZ!!ciôn de esmdlos sobr~ Ruido denti-o d~I Plan Urli~no ,\à:lHe11tál dçJa é jydad de 

Bu.cnos Aires 
> Estado da Arte para Solução dos Problc111as c111 Vibroacústica pot Método~ Num6ricos 

.... 



Fundada cm 21 de oo\'embro de 1984, a Sociedade Brasileira de 
Acústica tem o objetivo de difundir informações enll't pesquisadores, 
fabricantes, consultores e usuários. ~ses conbeclmcnlos são discutidos 
durante os encontro1 anuais, simpósios e publicações. Aloalmente soa 
sede está na Universidade Federal de Santa Catarina (UPSC). A revista 
"Acú.stica e Vibrações" abrnnge athidadcs, eventos e pesquisa na área 
de Yibrações e ruído e conta com tiragem de dois mil exemplares. 
distribuídos para sócios brasileiros e dem2is socicd11des acústicas 
internacionais. 
:-las suas oti\-idadcs, a instituição couta com o apoio de diversas 
empresas, Desdé 1985 está ligada ao r-JNCE (Instituto Internacional de_ 
Engenhnria de Conh-olc de Ruído),participando dus discos.sões par:t a 
dubofaçâu da Lei do Silêncio, em 1990, e do Ruído Veicular, cm 1993. 
Tem ainda rcprcscnt:mtos naABNT {Associação Bro~lêirr, de Normas 
Técnicas) e cm outras insti11iiS,ões rclacionadns il seg11nuiça no 
t~abalho e conforto acústico. A s·ociedadc i constitu!cfa l_)Or vários 
grupos de trabalho: o grupQ de Ruído Ve_ic11h11; .rcspoosávot pela 
organiznçiio de simpósios e111 São Paulo; o de AcíisHca de Eclificnção, 
que promove encontros cm conju.u:to com grupos de Er~ooomia e 
Con-f'o,·to Térmico; e o irupo deCooscrvaçã.o d:1 Audição, 11uc trabalha 
com oufr:\S entidades de Segurança e Medicina do Trabalho. 

tlm:!ro:,-~ &Yrnq):<• r.u..,.,..;.;,,-~-Cub d•A<Ü,úni -~ 
ArlmctnMV ·,WOO'Yk!-Affi'.!'.tSê 

S<dt~od,Jllr:tsileir-J cleArustica lS()lllli\C)· (.1111\wdmlo Ftdcr.!I do Santa C.31llrina (PFSCl-0.dro11'\nM,gil1> (CfC) 
o,,p:miurll'ldo clé EngmhariaMocfinlca ~C)-Labornlório de Vibrnçiit:se A~íJSlica(LVA:) ·OunJJll.'l Vnlvcrsill\rin 

Cx. Postal 4'.76 - Cfü' 880-10-~00 - 'li.·irufade - Florianópolis - SC - llrusll 
Tel: (048) 234-4074 / 231-9227 - t'(rx: (043) 231-9677 /2~4-1519 
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